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APRESENTAÇÃO 

 

A reestruturação da Rede de Educação Profissional e Tecnológica, com a criação dos 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia possibilitou a reorganização da 

Instituição quanto ao oferecimento de cursos de nível superior. 

Neste sentido, o Diretor-Geral do IF Goiano - Câmpus Ceres nomeou por meio da 

Portaria/DG n°198 de 16/10/2008, uma comissão para realizar pesquisa de demanda regional 

e elaborar o projeto do primeiro curso de bacharelado a ser oferecido pela instituição. Como 

resultado da pesquisa de campo, foi apontado pela comunidade o curso de Agronomia.   

Com isto, atentos à premissa de que o ideal e o princípio norteadores de atividades 

desenvolvidas por uma comunidade democrática, madura e em evolução não devem ser 

formatados em documentos ou padrões pré-concebidos, fez-se necessário para a organização 

deste Projeto Pedagógico do Curso de Agronomia do IF Goiano – Câmpus Ceres, organizar 

alguns princípios bem definidos e sistematizar algumas orientações e indicações que 

caracterizassem a comunidade.  

Neste contexto, o presente documento apresenta diretrizes, reflexões e percepções 

sistematizadas das políticas que nortearão formal e informalmente a conduta da comunidade 

do Instituto Federal Goiano – Câmpus Ceres na área de Agronomia. O texto está estruturado 

de forma a apresentar a história da Instituição e concomitantemente do Curso, sua missão, 

princípios e objetivos, a definição da profissão, as atribuições profissionais e áreas de atuação, 

o perfil desejado do egresso, as estratégias utilizadas na construção de sua proposta 

pedagógica, a estrutura curricular do curso, bem como, uma síntese dos recursos humanos e 

materiais disponíveis na formação dos profissionais em Agronomia do IF Goiano – Câmpus 

Ceres. 

Vale destacar que este projeto está de acordo com a seguinte legislação: Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 9394, de 20/12/2006, Resolução do 

CONFEA (Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia) n° 1.010/2005 e 

Resolução MEC/CNE/CES n° 1 de 02/02/2006.  

Contudo, este projeto não tem a pretensão de se tornar fechado e acabado, mas ser 

norteador e definir parâmetros para formação do profissional da Agronomia, embasado em 

princípios éticos, tecnológicos, ambientais, sociais e culturais.
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1. INTRODUÇÃO 

 

A sociedade atual requer profissionais qualificados para atuar em diversos segmentos 

da produção agropecuária, visando atender a crescente demanda de alimentos, energia, 

celulose, fibras, dentre outros, aliada à necessidade do uso de insumos de forma sustentável.  

A Agronomia é uma das áreas mais amplas que o profissional das agrárias pode atuar. 

No caso específico do Estado de Goiás, onde as condições edafoclimáticas são favoráveis à 

produção agropecuária, o profissional encontra vastas oportunidades de se envolver em 

atividades de ensino, pesquisa, produção e extensão. 

O projeto pedagógico do curso de Agronomia do Câmpus Ceres apresenta sua 

estrutura de funcionamento com as normas operacionais desde a admissão até a colação de 

grau e avaliação de egressos. O curso está estruturado em 10 períodos (semestres) totalizando 

quatro mil trezentos e setenta (4370) horas, contemplando estágio supervisionado, trabalho de 

curso (TC) e atividades complementares. A matriz curricular contempla as exigências para a 

atuação profissional do Engenheiro Agrônomo em nível de Brasil, observando a Resolução 

CNE/CES nº 1, de 2 de fevereiro de 2006 e a resolução nº 1010/2005 (CONFEA). 

 Neste curso empregam-se práticas pedagógicas necessárias para fortalecer o processo 

ensino-aprendizagem, com técnicas didáticas adequadas e atualizadas, aulas que promovem 

integração entre teoria e prática, implantação e condução de experimentos, projetos de 

extensão, viagens técnicas, participação e organização de eventos, entre outras atividades. 

Para execução das práticas pedagógicas o Câmpus Ceres possui professores mestres e 

doutores, incentiva a capacitação dos servidores, promove concursos para ampliação do 

quadro, além de contar com laboratórios em funcionamento e outros em fase de implantação e 

reestruturação.  

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

A região Centro-Oeste tem sido um pólo de desenvolvimento regional no setor de 

agronegócios e de produção de riquezas para a nação, tornando-se promissor diante da 

necessidade de países populosos como a China e Índia que, além de ter o deslocamento da 

população rural para os grandes centros, não possuem área para terem auto-suficiência de 

alimentos.  

Nesse contexto, diante do potencial agrícola da região em que o IF Goiano – Câmpus 

Ceres está inserido, da realidade da instituição quanto à infraestrutura e recursos humanos e 

da demanda de profissionais com formação focada na potencialidade do setor produtivo da 

região do Vale de São Patrício, torna-se essencial a implantação de cursos superiores para 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rces01_06.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rces01_06.pdf
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atender esta demanda e contribuir com o desenvolvimento regional. 

Com o intuito de verificar o interesse da comunidade na oferta de cursos de graduação 

na área de ciências agrárias a instituição realizou uma pesquisa em várias cidades do Vale de 

São Patrício. A mesma foi feita por meio de questionário aplicado em várias escolas da região 

e para candidatos no processo seletivo de 2009 do IF Goiano – Câmpus Ceres. Os sujeitos 

pesquisados elencaram em ordem de preferência os seguintes cursos: Agronomia (28,77%), 

Engenharia Ambiental (17,25%), Engenharia Florestal (16,61%), Zootecnia (10,54%), 

Engenharia Agrícola (6,39%), Biologia (4,79%) e outros (15,65%). O resultado obtido na 

pesquisa está apresentado na Figura 1.  
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Figura 1. Demanda de cursos superiores a serem implantados no 

IF Goiano - Câmpus Ceres, sugerida pela 

comunidadade do Vale de São Patrício. Ceres, 2009. 

 

Diante do resultado apresentado, a implantação do curso de Agronomia na cidade de 

Ceres, atende a região do Vale de São Patrício e as mesorregiões norte e noroeste Goiano, 

onde se localizam 80 municípios com população estimada em torno de 600.000 habitantes.  

Estão localizadas nesta região cinco usinas de álcool e açúcar, empresas de produção 

de sementes e extensas áreas com silvicultura. Nesta região encontram-se ainda vários 

assentamentos rurais do INCRA e pequenos produtores rurais com necessidades prementes de 

assistência técnica para sua consolidação e fortalecimento da agricultura familiar, assim como 

a implantação de indústria de processamento de produtos agropecuários.  

Além da monocultura de cana-de-açúcar, existem pequenos produtores rurais com 
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produção diversificada, a maioria destes organizados em associações, cooperativas ou 

assentamentos rurais, que comercializam os produtos em feiras e supermercados nas cidades 

da região, no entanto, não dispõem de tecnologias adequadas e também não exploram de 

forma correta os recursos disponíveis.  

A região apresenta distribuição de chuvas desuniforme ao longo do ano, concentradas 

nos meses de outubro a abril (Figura 2). Assim, na maioria das vezes a produção agrícola 

concentra-se nesse período e no período da seca, onde há um aumento no preço dos produtos, 

não há, na região, produção de algumas espécies vegetais devido à falta de desenvolvimento 

da agricultura irrigada. Fica evidente a falta de tecnologia e de profissionais qualificados na 

região diante da concentração em alguns meses do ano da produção de alimentos pelos 

pequenos produtores, assim como a inserção de novos produtos na região. 

 

Figura 2. Distribuição da precipitação na região do Vale do São Patrício (Chuva diária 

observada para o ano de 2012 e Climatologia da chuva diária entre 1997 e 2013) 

Fonte: CPTEC/INPE 

  

A Figura 2 mostra a distribuição das chuvas durante o ano. Observa-se que no período 

de maio até setembro, a região não apresenta precipitação suficiente para suprir a demanda 

das culturas. No entanto, na região do Vale de São Patrício existem vários rios (Rio das 

Almas, Rio Verde, Rio Vermelho, Rio Novo, Rio São Patrício, Rio Uru, Rio do Peixe) com 

boa disponibilidade de água, permitindo produzir durante todo o ano, com o emprego de 

técnicas que visam à exploração racional dos recursos hídricos na região. 
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A disponibilidade de profissionais qualificados na região pode promover o 

desenvolvimento do setor agropecuário a partir de técnicas adequadas, obter produtos com 

melhor qualidade, explorar recursos genéticos da região do cerrado, assim como a inserção de 

culturas que não são comuns na região, porém, possuem grande potencial de mercado. 

O ingresso de alunos da região em escolas públicas de Agronomia torna-se limitado, 

uma vez que as instituições de ensino mais próximas no Estado de Goiás encontram-se em 

Goiânia (UFG) e Ipameri (UEG), a 180 e 360 km de Ceres, respectivamente. 

 

3.  ORGANIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

3.1 Missão  

 

Oferecer educação profissional e tecnológica, de forma indissociável da pesquisa e 

extensão buscando o padrão de excelência na formação integral de profissionais com valores 

éticos e humanos para o mundo do trabalho, contribuindo com o desenvolvimento sustentável 

e a qualidade de vida da sociedade. 

 

3.2 Histórico  

 

Em 1986 foi apresentado no Congresso Nacional o projeto lei que criava a Escola 

Agrotécnica Federal de Ceres. Em setembro do mesmo ano saiu o edital de concorrência 

pública para a construção. A maquete do projeto da Escola foi lançada no dia 04 de setembro 

de 1987, pelos membros da Comissão Pró-Criação da Agrotécnica, integrada por Justiniano 

Dias Diniz, Romeu Borges Campos, José Aranha da Silva, Joaquim Pedrosa Mundin e 

Geraldo Magela. Seguiu-se, no dia 29 de outubro de 1988, assinatura do contrato, para a 

construção da escola, no Plenário da Câmara Municipal, com a EBEG-Engenharia, firma 

vencedora da concorrência pública. Somente no dia 1º de novembro, sua construção foi 

iniciada, com os técnicos garantindo, na época, que sua conclusão se daria no final de 1989, o 

que não ocorreu. Por mais de três anos a obra ficou paralisada, determinando muito trabalho, 

muito sacrifício, muita luta de todos os segmentos organizados de Ceres, políticos, 

empresários, representantes de classes e trabalhadores. 

A Escola Agrotécnica Federal de Ceres, criada em 30 de junho de 1993 pelo Decreto 

8.670, transformada em Autarquia pela Lei 8.731 de 16 de novembro de 1993 foi inaugurada 

em 30 de janeiro de 1994 com o ingresso da primeira turma para o Curso Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio no dia 06 de março de 1995. 

Com a reforma na Educação Profissional, a Escola passou a oferecer, a partir de 1998, 
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o curso Técnico em Agropecuária em Concomitância com o Ensino Médio. Em função de 

novas demandas apresentadas pela comunidade, em 2001 houve expansão na oferta de cursos, 

sendo criados Cursos Técnicos em Informática, Agroindústria, Agricultura e Zootecnia e em 

2005, o Curso Técnico em Meio Ambiente, oferecidos em diversas modalidades, ampliando 

assim, as suas áreas de atuação. Em 2005 criou-se também o Curso Técnico em Agropecuária 

Integrado ao Ensino Médio. 

A implantação em 2005, do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino 

Médio vem favorecendo a interdisciplinaridade entre as diversas áreas do curso, através de 

projetos e atividades que visam integrar as disciplinas do Ensino Médio com os componentes 

técnicos e os componentes curriculares técnicos entre si.  

Em 2006 a Escola implantou o Curso Técnico em Agroindústria Integrado ao Ensino 

Médio na modalidade da Educação de Jovens e Adultos – PROEJA. A área técnica escolhida 

é fruto de demanda apresentada por toda comunidade que foi ouvida nos seus diferentes 

setores. A oferta desse novo curso abre uma possibilidade ainda maior de qualificação para o 

trabalhador rural que está há algum tempo fora da escola e que precisa e deseja agregar valor 

ao que ele produz, através de tecnologia apropriada.  

A reestruturação da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, em 2008, 

transformou-se a Escola Agrotécnica Federal de Ceres (EAFCe) em Câmpus do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, conforme a lei 11.892 de 29 de Dezembro 

de 2008.  

Em 2009 foram criados os cursos técnicos – PROEJA – em Administração e 

Informática, curso técnico em Administração e Licenciatura em Ciências Biológicas. Em 

2010 implantou-se o curso de Agronomia e no ano de 2011 os cursos de Licenciatura em 

Química e Bacharelado em Zootecnia.  

 

 

3.3 Objetivos do IF Goiano - Câmpus Ceres  

 

Ofertar educação profissional técnica de nível médio, educação de nível superior 

(cursos superiores de tecnologia, licenciaturas, bacharelados, engenharias, pós-graduação lato 

sensu, mestrado e doutorado), realizar pesquisas aplicadas e desenvolver ações de extensão. 
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3.4 Estrutura Acadêmica 

 

3.4.1 Organização Administrativa da Instituição 

 

A estrutura organizacional básica do Instituto Federal Goiano – Câmpus Ceres compreende: 

 

 Direção-Geral 

 Departamento de Administração e Planejamento 

 Coordenação Geral de Administração e Finanças 

 Gerência de Gestão de Pessoas 

 Desenvolvimento Educacional 

 Gerência de Ensino 

 Coordenação de Graduação 

 Coordenação de Curso 

o Colegiado de Curso 

o Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

 Coordenação de Pesquisa 

 Gerência de Sistemas produtivos 

 Coordenação de Integração Escola-Comunidade 

 Gerência de Assistência Estudantil  

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso é formado por um grupo de 

professores, sendo responsável pelo acompanhamento pedagógico do curso, no processo de 

concepção, consolidação e atualização contínua do projeto do curso. O NDE foi implantado 

de acordo com a resolução CONAES nº 01 de 17 de junho de 2010 e o parecer CONAES nº 

04 de 17 de junho de 2010, atendendo os critérios mínimos estabelecidos nestes documentos. 

As atribuições do NDE estão definidas no regulamento dos cursos de graduação do IF Goiano 

e na resolução CONAES nº 01 de 17 de junho de 2010.  

O Núcleo Docente Estruturante do Curso de Agronomia foi reestruturado de acordo 

com a Portaria nº 203, de 1º de agosto de 2012, e conta com os seguintes membros: Luís 

Sérgio Rodrigues Vale – Presidente; Geísa D`avila Ribeiro Boaventura; Roriz Luciano 

Machado; Suelino Severino da Silva; Waldeliza Fernandes da Cunha e Wilian Henrique Diniz 

Buso. 

A resolução nº 01 de 17 de junho de 2010 do CONAES estabelece que o NDE seja o 

responsável pela elaboração do projeto do Curso. O projeto do Curso de Agronomia do 

Câmpus Ceres foi elaborado em 2009, sendo, naquele momento, nomeado uma comissão 
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(portaria 198) pela Direção Geral deste Câmpus para elaborar o projeto do curso. 

 O Colegiado é o órgão responsável pelo acompanhamento das questões 

administrativas e acadêmicas do curso, contemplando o encaminhamento de proposições para 

alterações dos currículos plenos, planejamento e avaliação das atividades acadêmicas do 

curso.  

O colegiado é estabelecido por portaria da Direção Geral do Câmpus, contendo 

representantes dos docentes e discentes e o coordenador como o presidente. As atribuições do 

colegiado estão definidas no regulamento dos cursos de graduação do IF Goiano.  

Os membros atuais do colegiado foram definidos pela portaria nº 203, de 1º de agosto de 

2012, e reestruturado pela portaria 209 de 23 de Setembro de 2013, sendo: Henrique Fonseca 

Elias de Oliveira – Docente e Presidente; Eliane Vieira Rosa – Docente; Luciano Fonseca da 

Silva – Docente; Renato Sousa Rodovalho – Docente; Luís Sérgio Rodrigues Vale – Docente; 

Jaqueline Alves Ribeiro – Docente e Suplente; Marta Jubielle Dias Félix – Discente e Carlos 

Henrique Gomes de Jesus – Discente e Suplente.   

As propostas de alterações do projeto do curso serão apresentadas pelo NDE do curso, 

avaliadas pelo colegiado e encaminhadas ao Conselho Superior do IF Goiano para apreciação 

e manifestação, conforme estabelecido no regulamento dos cursos de graduação do IF 

Goiano.  

O Conselho Superior (CS) do IF Goiano é o órgão máximo da Instituição, com caráter 

consultivo e deliberativo e tem sua composição e atribuições definidas no Regimento Interno 

do Conselho Superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, 

aprovado pela resolução nº 039/2013 de 16 de agosto de 2013. 

 

3.5 Acervo Bibliográfico 

 

Na biblioteca do IF Goiano - Câmpus Ceres encontram-se materiais didáticos e 

paradidáticos e diferentes suportes, tais como livros, periódicos, DVDs e monografias. 

Organizada em setores, possui espaços para o acervo, salas de estudo coletivo e salão de 

leitura, assim como uma pequena sala para multimeios. Disponibiliza ainda computadores 

para pesquisa e acesso à Bases de Dados. 

O horário de funcionamento possibilita aos usuários sua utilização nos três turnos em 

que a Instituição oferece aulas, aberta todos os dias úteis das 7h às 23h. 

 Em relação aos recursos humanos o setor possui duas bibliotecárias e uma servidora, 

além de contar com 3 estagiários, atuantes no controle do fluxo do setor de atendimento 

(empréstimo de materiais, renovações, devoluções e auxilio em pesquisas).  

O quadro abaixo demonstra a distribuição do número de títulos do acervo nas diversas 
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áreas dos cursos oferecidos e a serem implantados no IF Goiano – Câmpus Ceres. 

 

Quadro 1 - Números de títulos do acervo nas diversas áreas na biblioteca do IF Goiano – 

Câmpus Ceres. 

 

Títulos  Quantidade  

Atlas 27 

Enciclopédias 219 

Dicionários 113 

Metodologia Científica 14 

Coleção “O que é” 39 

Generalidades 7 

Filosofia 75 

Psicologia 72 

Religião/Teologia 12 

Sociologia 52 

Economia/Política 74 

Estatística/Bioestatística 76 

Direito/Legislação 115 

Administração Pública 22 

Cooperativismo 16 

Educação 464 

Educação Ambiental 32 

Ciências 85 

Astronomia 53 

Matemática 243 

Física 148 

Topografia 100 

Informática 164 

Zootecnia(Bovino, Suíno, Caprino, Avicultura, outros). 201 

História 183 

Biografia 21 

Teatro 33 

Poesia 76 

Literários 685 

Geografia 132 

Laticínios 63 

Carne 29 

Apicultura/Piscicultura 24 

Ciência Doméstica/Economia 17 

Tecnologia de Alimentos 119 

Organização e Administração/Contabilidade 164 
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Artes e Arquitetura 15 

Artes e Literatura 28 

Geologia e Paleontologia 147 

Língua Portuguesa/Inglês  149 

Educação Física 80 

Química (Físico-Química/Orgânica/Inorgânica) 225 

Agricultura 100 

Mecanização 58 

Irrigação 40 

Construções e Instalações 33 

Operações e Métodos de Culturas Agrícolas  32 

Adubação 53 

Solo 161 

Veterinária 47 

Engenharia Agrícola  91 

Pastagens 20 

Culturas Agrícolas (Feijão, Soja, Cana, Milho, Arroz, mandioca) 174 

Pragas e Doenças de Plantas 30 

Silvicultura 29 

Plantas Aromáticas e Medicinais 21 

Olericultura 63 

Fruticultura 222 

Jardinagem 23 

Medicina/Ciências Médicas 259 

Entomologia 18 

Ecologia/Meio Ambiente 293 

Zoologia 67 

Fisiologia Animal 42 

Botânica  183 

Biofísica 26 

Bioquímica 28 

Microbiologia 65 

Parasitologia 6 

Limnologia 20 

Genética 78 

Evolução 47 

Biologia Celular e Molecular 97 

Biogeografia 7 

 
Fonte: Biblioteca do IF Goiano – Câmpus Ceres/Setembro de 2013. 
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4. OBJETIVO DO CURSO  

 

Formar agrônomos, com bases científicas e tecnológicas, com capacidade de análise 

critica e competência para solucionar problemas nas áreas de produção vegetal, zootecnia, 

irrigação e drenagem, manejo e uso de recursos naturais, assim como desenvolver 

projetos/programas de pesquisas e extensão.  

 

5. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

O agrônomo formado pelo IF Goiano - Câmpus Ceres será um profissional capaz de 

realizar análise crítica, identificar e solucionar problemas nos diversos segmentos da 

agronomia, elaborar e executar projetos agropecuários, sempre considerando os aspectos 

sociais e de sustentabilidade dentro de princípios éticos.  

As atividades previstas no projeto do curso proporcionam formação técnica-científica 

que capacita o profissional a desenvolver ou adotar tecnologias agropecuárias, considerando 

os aspectos econômicos, políticos, sociais, ambientais e culturais.  

Esta formação assegura profissionais aptos a entender e traduzir as necessidades dos 

indivíduos, grupos e comunidades, com relação aos problemas tecnológicos, sócio-

econômicos, gerenciais e organizativos, bem como empregar racionalmente os recursos 

naturais disponíveis e conservar o equilíbrio com o meio ambiente onde estiver inserido. 

O curso estabelece ações pedagógicas com base no desenvolvimento de condutas e 

atitudes com responsabilidade técnica e social, tendo como princípios: 

- Respeito à fauna e flora. 

- Conservação e/ou recuperação da qualidade do solo, do ar e da água. 

- Uso de tecnologias de forma racional. 

- Sustentabilidade dos ecossistemas. 

- Emprego de raciocínio reflexivo, crítico e criativo. 

- Atendimento às expectativas humanas e sociais no exercício de atividades profissionais. 

- Emprego da informática como uma ferramenta cotidiana de trabalho. 

- Espírito de pesquisa e de desenvolvimento. 

 

Após a integralização de todos componentes curriculares o profissional do curso de 

Agronomia terá competências para: 

- Conhecer e compreender cientificamente, os fatores de produção e combiná-los com 

eficiência técnica, econômica e ecológica. 

- Aplicar conhecimentos científicos e tecnológicos. 
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- Projetar e conduzir pesquisas, interpretar e difundir os resultados. 

- Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos. 

- Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços agropecuários. 

- Identificar problemas e sugerir soluções. 

- Desenvolver e utilizar novas tecnologias. 

- Gerenciar, operar e manter sistemas e processos. 

- Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica. 

- Atuar em equipes multidisciplinares. 

- Atuar eticamente. 

- Avaliar o impacto das atividades profissionais no contexto social, ambiental e econômico. 

- Conhecer e atuar em mercados do complexo agroindustrial. 

- Compreender e atuar na organização e gerenciamento empresarial e comunitário. 

- Atuar com espírito empreendedor. 

- Atuar em atividades docentes. 

- Conhecer, interagir e influenciar nos processos decisórios de agentes e instituições, na 

gestão de políticas setoriais do seu campo de atuação. 

 

O profissional deverá ser habilitado para entender a coexistência de relações entre 

teoria e prática, como forma de fortalecer o conjunto dos elementos fundamentais para a 

aquisição de conhecimentos e habilidades necessárias a concepção e prática agronômica 

adaptando-se de modo inteligente, flexível, crítico e criativo às novas situações. 

 

6. ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO CURSO 

 

As disciplinas previstas no Curso de Agronomia são oferecidas em regime semestral 

com, no mínimo, 100 dias letivos por semestre, de forma que atenda a carga horária da 

disciplina definida na matriz curricular. Os sábados poderão constar no calendário, desde que 

haja atividades letivas, a fim de atender a carga horária mínima de disciplinas. 

Semestralmente, o Câmpus divulga o calendário acadêmico no site e nos murais, 

contendo as informações determinadas no regulamento dos cursos de Graduação do IF 

Goiano, como:  

I. início e término dos períodos letivos; 

II. dias letivos, feriados, recessos e férias escolares; 

III. divulgação de edital de transferência, reingresso, aproveitamento de curso e proficiência; 
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IV. requerimento de trancamento de matrícula; 

V. requerimento do cancelamento de matrícula em unidades curriculares; 

VI. requerimento da avaliação de proficiência em unidades curriculares; 

VII. entrega de notas finais, frequência e diários de classe; 

VIII. requerimento para aproveitamento de unidades curriculares; 

IX. realização de matrículas; 

X. entrega do Trabalho de Curso e de Atividades Complementares; 

XI. aplicação da avaliação de proficiência; 

XII. realização das provas finais; 

XIII. colação de grau;  

XIV. entrega dos planos de ensino; 

 

6.1 Organização curricular 

 

O currículo do curso de Agronomia está de acordo com as diretrizes e políticas para a 

organização do currículo do curso, estando definidas no regulamento dos Cursos de 

Graduação do IF Goiano, Resolução Nº 004/2011 de 18 de fevereiro de 2011, com a resolução 

1.010 de 2005, do Confea/Crea. 

O curso está estruturado em 10 (dez) semestres letivos, sendo os nove primeiros 

destinados às disciplinas e o décimo (10°) ao estágio curricular supervisionado. A duração 

mínima do curso será de dez (10) semestres e a máxima de dezoito (18) períodos. 

O aluno deverá renovar a matrícula em cada semestre letivo e terá a possibilidade de 

efetuar a matrícula em disciplinas em que não tiver alcançado o rendimento satisfatório, desde 

que faça o requerimento próprio, haja vaga na disciplina e atenda as exigências do 

regulamento dos cursos de graduação. 

A integralização do curso prevê o cumprimento de 3.920 horas das disciplinas 

obrigatórias, 120 horas de disciplinas optativas, 180 horas do Estágio Curricular 

Supervisionado, 90 horas de Atividades Complementares e 60 horas de Trabalho de Curso 

(TC). 

O oferecimento das disciplinas optativas dependerá da disponibilidade dos recursos 

humanos, da infra-estrutura física e demanda mínima de alunos. 
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6.2 Regime de matrícula 

 

Os candidatos aprovados no processo seletivo serão matriculados em todas as 

disciplinas do primeiro semestre previstas na matriz curricular do curso. A partir do segundo 

semestre o aluno deverá renovar a matricula, conforme o período e horário estabelecido no 

calendário escolar, nas unidades curriculares (disciplinas) ofertadas no semestre que deseja 

cursar, desde que atenda as exigências consideradas como pré-requisito e não haja 

coincidência das aulas (choques de horários) das disciplinas matriculadas. 

A matrícula será por disciplina, nos prazos definidos e divulgados no calendário 

acadêmico e a responsabilidade de efetivá-la é do aluno. Caso essa não seja renovada ou 

trancada, durante dois semestres consecutivos, o aluno será automaticamente desligado.  

O aluno deverá requerer a matrícula junto à Secretaria de Registros Acadêmicos juntando 

a documentação exigida. As datas de prazo para matrícula e/ou renovação da matrícula 

deverão ser observadas, sob pena da perda de vaga.  

 

6.3 Trancamento e reativação de matrícula 

  

Caso algum motivo impeça a frequência nas aulas, o aluno poderá solicitar o trancamento 

da matrícula até 30 dias após o início do semestre letivo. A matrícula poderá ser trancada por 

até quatro semestres consecutivos ou intercalados. Caso ultrapasse os quatro semestres, 

automaticamente o discente será desligado. Para solicitar o trancamento da matrícula o aluno 

deve estar aprovado em todas as disciplinas do primeiro semestre.  

O trancamento de matrícula somente será concedido a partir do 2° semestre para o aluno 

regularmente matriculado no curso e será efetuado em todas as unidades curriculares, 

inclusive em dependência, em que o aluno estiver matriculado. 

O retorno às atividades será automático para o semestre letivo subseqüente, devendo o 

acadêmico requerer a matrícula para o semestre vigente ou renovar o trancamento, conforme 

calendário divulgado.  

 

6.4 Transferência e Reingresso 

 

Quando matriculado e com todos os deveres regularizados, o discente poderá requerer 

transferência para outra Instituição ou Câmpus do IF Goiano. A transferência de outra IES 

para o IF Goiano – Câmpus Ceres ocorrerá quando houver vagas disponíveis e será conduzida 

a partir de normas estabelecidas em edital específico para vagas remanescentes. 
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7. MATRIZ CURRICULAR  

 

A matriz curricular do Curso, apresentada na página seguinte, define as disciplinas do 

curso que totalizam 4.040 horas, sendo 3.920 horas de disciplinas obrigatórias e 120 horas de 

disciplinas optativas. Além das disciplinas, outras atividades estão prevista durante o curso.  

O quadro abaixo apresenta o resumo da distribuição dos componentes da matriz 

curricular do curso de Agronomia no IF Goiano – Câmpus Ceres (Quadro 2). 

 

Quadro 2: Distribuição percentual dos componentes da matriz curricular do curso de 

bacharelado em Agronomia do IF Goiano – Câmpus Ceres 

 

Componentes Horas % 

Disciplinas obrigatórias  3.920 89,71 

Disciplinas optativas  120 2,74 

Estágio supervisionado 180 4,12 

Trabalho de Curso 60 1,37 

Atividades Complementares 90 2,06 

Total  4370 100 



MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE AGRONOMIA – IF GOIANO – CAMPUS CERES 
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Primeiro semestre 
Código Disciplina Carga 

horária 
Pré-

requisito 

BIO-201 Biologia Celular 
60 

- 

EXA-202 Cálculo Diferencial e Integral 
80 

- 

ENG-201 Desenho Técnico 
60 

- 

BIO-255 Ecologia 
40 

- 

INF-201 Informática 
40 

- 

AGR-223 Introdução à Agronomia 
40 

- 

HUM-201 Metodologia Científica 
60 

- 

QUI-202 Química Geral 
60 

- 

 

Segundo semestre 
Código Disciplina Carga 

horária 
Pré-

requisito 

BIO-210 Anatomia Vegetal 
60 

BIO-201 

EXA-214 Estatística Básica 
60 

- 

EXA-225 Física 
80 

EXA-202 

AGR-201 Gênese e Morfologia do Solo 
40 

- 

BIO-257 Microbiologia 
60 

- 

QUI-208 Química Orgânica 
60 

- 

BIO-256 Zoologia 
60 

- 

 

 

Terceiro semestre 
Código Disciplina Carga 

horária 
Pré-

requisito 

QUI-214 Bioquímica 
60 

QUI-208 

EXA-215 Estatística Experimental 
60 

EXA-214 

AGR-202 Física e Classificação de 
Solos 60 

AGR-201 

ENG-213 Mecânica Agrícola 
40 

EXA-225 

BIO-207 Microbiologia Agrícola 
60 

BIO-257 

BIO-211 Organografia e Sistemática 
Vegetal 60 

 

QUI -222 Química Analítica 
60 

QUI-202 

ENG-227 Topografia - Planimetria 
60 

ENG-201 

 

 

Quarto semestre 
Código Disciplina Carga 

horária 
Pré-

requisito 

ENG-218 Agrometeorologia 
60 

- 

AGR-228 Entomologia Geral 
60 

- 

AGR-203 Fertilidade do Solo 
80 

QUI-222 

BIO-213 Fisiologia Vegetal 
80 

BIO-210; 
QUI-214 

BIO-204 Genética 
60 

BIO-201; 
EXA-214 

ENG-214 Máquinas e Implementos 
Agrícolas 80 

ENG-213 

ENG-228 Topografia - Altimetria 
40 

ENG-201 

 

Quinto semestre 
Código Disciplina Carga 

horária 
Pré-

requisito 

ZOO-230 Anatomia e Fisiologia Animal 
40 

QUI-214 

AGR-229 Entomologia Agrícola 
60 

AGR-228 

AGR-224 Fitopatologia I 
60 

BIO-207 

GAM-203 Geoprocessamento 

60 

ENG-227 
e ENG-

228 
ENG-206 Hidráulica 

60 
EXA-225 

AGR-205 Manejo e Conservação de Solo 
e Água 60 

AGR-202 

AGR-227 Melhoramento de Plantas 
60 

BIO-204 

AGR-204 Nutrição Mineral de Plantas 
40 

BIO-213 

 

 

Sexto semestre 
Código Disciplina Carga 

horária 
Pré-

requisito 

ENG-208 Construções e Instalações 
Rurais 60 

ENG-201; 
EXA-225 

AGR-211 Culturas I (Arroz, Milho, Trigo e 
Sorgo) 

60 

BIO-
213;AGR-

203 
AGR-225 Fitopatologia II 

60 
AGR-224 

ENG-207 Irrigação e Drenagem 
60 

ENG-206; 
ENG-218 

AGR-226 Plantas daninhas 
60 

BIO-213 

AGR-218 Produção e Tecnologia de 
Sementes 60 

BIO-213 

AGR-214 Propagação de Plantas 
40 

BIO-213 

ZOO-226 Zootecnia Geral 
60 

ZOO-230 

 

 

Sétimo semestre 
Código Disciplina Carga 

horária 
Pré-

requisito 

AGR-221 Agroecologia 
40 

- 

ZOO-234 Aves e Suínos 
60 

ZOO-226 

BIO-258 Biotecnologia 
40 

BIO-213 

AGR-237 Culturas II (Soja, Feijão, 
Algodão, Girassol) 

80 

BIO-
213;AGR-

203 
HUM-206 Economia Agrícola 

40 
- 

AGR-219 Forragicultura e Pastagens 

60 

BIO-
213;AGR-

203 
AGR-216 Olericultura 

80 

BIO-
213;AGR-

203 
AGR-217 Silvicultura 

60 
AGR-214 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oitavo semestre 
Código Disciplina Carga 

horária 
Pré-

requisito 

HUM-218 Administração Rural 
60 

HUM-206 

ZOO-235 Bovinos 
40 

ZOO-226 

AGR-238 Culturas III (Café, Cana e 
Mandioca) 

60 

BIO-
213;AGR-

203 
AGR-215 Fruticultura 

80 

AGR-
214;AGR-

203 
ENG-230 Secagem e Armazenamento de 

Grãos 60 
EXA-225 

GAM-221 Sistemas de Gestão Ambiental 
40 

- 

EAL-231 Tecnologia de Produtos 
Agropecuários  60 

- 

 

 

Nono semestre 
Código  Disciplina Carga 

horária 
Pré-

requisito 

AGR-222 Avaliação e Perícia Rural 
40 

- 

HUM-215 Elaboração e Gestão de 
Projetos 60 

 

HUM-203 Ética Profissional 
40 

- 

AGR-230 Fisiologia e Manejo Pós-
Colheita 60 

BIO-213 

AGR-239 Parques e Jardins 
80 

AGR-214 

AGR-209 Proteção de Plantas e 
Receituário Agronômico 

40 

AGR-225; 
AGR-226 
e AGR-

229 
HUM-205 Sociologia e Extensão Rural 

60 
- 

 

 

Décimo semestre 
Código  Atividades Carga 

horária 
Pré-

requisito 

EST-202 Estágio supervisionado 180 Todas as 
disciplinas 

TCC-202 Trabalho de Curso 60 - 

ATC-202 Atividades Complementares 90 - 

 

 

Disciplinas optativas  
Código  Disciplina  Carga 

horária 
Pré-requisito 

ENG-219 Agricultura de Precisão 40 AGR-203; ENG-
227; ENG-228; 
ENG-214 

ZOO-236 Apicultura 40 

 ZOO-209 Aquicultura 
60 ZOO-226 

GAM-233 Avaliação de Impactos Ambientais 40 
BIO-255; AGR-
205 

BIO-244 Biologia Molecular 60 
BIO-258 

EAL-232 Controle de Qualidade de 
Produtos Agropecuários 

40 

EAL-231 

HUM-219 Cooperativismo e Associativismo 40 

 HUM-220 Direito Agrário 40 

 GAM-228 Educação Ambiental 40 
BIO-255 

ENG-222 Energia na Agricultura 60 
EXA-225 

AGR-231 Fruticultura II 60 
AGR-215 

AGR-232 Hidroponia e Ambiente Protegido 40 
AGR-216 

AGN-227 Marketing e Comercialização 
Agrícola 

40 

HUM-206 
ZOO-237 Ovinos e Caprinos 40 

ZOO-226 
AGR-233 

Plantas Medicinais e Aromáticas 
40 BIO-213;AGR-

203 
BIO-273 Plantas Nativas do Cerrado 40 AGR-214; AGR-

203 
ENG-220 Quimigação 40 ENG-207; AGR-

203 
GAM-217 Recuperação de Áreas Degradadas 40 

AGR-205 
AGR-234 Sistemas Agroflorestais 60 

AGR-217 
AGR-235 Tecnologia de Produção de Açúcar 

e Álcool 
60 

AGR-238 
ENG-221 Tratamento e Reuso de Residuos 

Agroindustriais 
60 

  

AGR-236 
Floricultura 40 AGR-214; AGR-

203 

EDU-208 
LIBRAS 40 

 



 

 16 

7.1 Ementário das disciplinas do Curso de Bacharelado em Agronomia do IF 

Goiano – Câmpus Ceres 

 

A)  Primeiro Período  

 

DISCIPLINA: Biologia Celular CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: BIO-201 

EMENTA 

Organização e caracterização das células e vírus. Métodos de estudo da célula. 

Composição química da célula. Membranas biológicas e digestão intracelular. 

Organelas celulares. Célula Vegetal e Animal. Ciclo celular. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBERTS B, BRAY D, JOHNSON A et al. Fundamentos da Biologia Celular. Uma 

Introdução à Biologia Molecular da Célula. Porto Alegre: Artes Médicas Sul. 

2004/2006.  

COOPER, G.M. A célula: Uma abordagem multidisciplinar. 2 ed., Artes Médicas, 

Porto Alegre, 2004.  

JUNQUEIRA & CARNEIRO. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALBERTS B, BRAY D, JOHNSON A et al. Biologia Molecular da Célula. 3 ed. Artes 

médicas, Porto Alegre, 2002.  

BRUCE A.; et al. Biologia molecular da célula. 5º edição, Porto Alegre, Artamed, 

2010. 

BRUCE A.; et al. O Fundamento da biologia celular. 3º edição, Porto Alegre, 

Artamed, 2010.  

CARVALHO HF, RECCO-PIMENTEL SM. A Célula. São Paulo: Manole, 2001.  

DE ROBERTIS & DE ROBERTIS. Bases da Biologia Celular e Molecular. Rio de 

Janeiro: Guanabara. Koogan. 2001. 

 

DISCIPLINA: Cálculo Diferencial e Integral CARGA HORÁRIA TOTAL: 80h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 04  

CÓDIGO: EXA-202 

EMENTA 

Conjuntos Numéricos. Números Reais. Desigualdades. Funções. Tópicos de 

Geometria Analítica. Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares. Limites e 

Continuidade de Funções. Derivadas e Integral.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARCELOS NETO, João. Cálculo: para entender e usar. São Paulo: Editora 

Livraria da Física, 2009. 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. v.1. 3.ed. São Paulo: 

Editora HARBRA ltda., 1994.  

SVIERCOSKI, Rosangela F. Matemática Aplicada às Ciências Agrárias – Análise 

de Dados e Modelos. 5ª. reimpr. Viçosa, MG: Ed. UFV, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FLEMMING, D. M. GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação e 

integração. 6ºed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.  

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de Cálculo. v.1. 5. ed., [reimpr.]. Rio de 

Janeiro: LTC, 2008.   
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MORETIN, Pedro A. HAZZAN, Samuel. BUSSAB, Wilton de O. Cálculo: funções de 

uma e várias variáveis. São Paulo: Saraiva, 2005. 

STEWART, JAMES. Cálculo. Volume 1. Editora Cengage Learning. 7ª edição/2013. 

STEWART, JAMES. Cálculo.Volume 2.Editora Cengage Learning. 7ª edição/2013. 

 

DISCIPLINA: Desenho Técnico CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: ENG 201   

EMENTA 

Materiais de desenho e suas utilizações. Normas da ABNT. Geometria descritiva. Vistas 

ortogonais. Desenho arquitetônico. Escalas. Cotamento. Projetos arquitetônicos de 

instalações agropecuárias 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FABICHAK, I. Pequenas Construções Rurais. São Paulo: Nobel, 1983. 130 p. 

MONTENEGRO, G. A. Desenho arquitetônico, 4ª ed. São Paulo: Blucher, 2001. 

167p. 

SILVA, A.; RIBEIRO, C. T.; DIAS, J.; SOUZA, L. Desenho técnico moderno. Rio de 

Janeiro: LTC, 2012. 475p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

JÚNIOR, A.R.P. Noções de geometria descritiva. São Paulo: Nobel, 1970. 

MARMO, C. Curso de desenho. São Paulo: Moderna, s.d., vol. 1, 2, 3 e 4. 

OBERG, L. Desenho Arquitetônico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1977. 

PEREIRA, M. F. Construções rurais. São Paulo: Nobel, 1983. 330p. 

PINHEIRO, V.A. Noções de geometria descritiva. São Paulo: Livro Técnico, 1969 

vol.1, 2, 3 Viçosa: UFV, 2004. 

 

DISCIPLINA: Ecologia CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: BIO-255   

EMENTA 

Organismos vivos e suas interações com o meiofísico. Comunidades biológicas. Fluxo 

de energia e ciclagem de elementos.  Evoluçãodos seres vivos.  Biomas brasileiros. 

Questões ambientais da atualidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DAJOZ, R. Princípios de Ecologia. 7 ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

ODUN, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro/RJ/Brasil, Ed. Guanabara, 1983.  

RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza. Rio de Janeiro, 6 ed. Guanabara 

Koogan, 2010  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRANCO, S. N. Poluição do ar. São Paulo – SP: Moderna, 1995. 87p. 
DAJOZ, R. Ecologia geral. Porto Alegre: Artmed, 2008. 520p. 

HESS, A. A. Ecologia e produção agrícola. São Paulo: Nobel, 1980. 126p. 

ODUM, E.P., BARRETT, G.W. Fundamentos de Ecologia. 5. ed. São Paulo: Pioneira 

Thomson, 2007. 632 p. 
RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHORN, S. E. Biologia Vegetal. 6ª Ed. Rio de Janeiro: 

Editora Guanabara Koogan, 2001. 
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DISCIPLINA: Informática CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: INF-201   

EMENTA 

Sistemas operacionais. Redes de computadores. Ambiente de trabalho com interface 

gráfica. Uso de aplicativos: editor de texto, planilhas eletrônicas e apresentações. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARNEVALLI, Adriana A. Microsoft Word 2000. Editora Komedi, 2003. 

MARÇULA, Marcelo; FILHO, P. A. B. Informática: Conceitos e Aplicações. Editora 

Komedi, 2003. 

VELOSO, F. de C. Informática: Conceitos básicos. Rio de Janeiro. Ed. Campus. 

1994. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALCARDE, E.L, LOPES, M.G, FERNANDEZ, S.P. Informática básica. São Paulo. 

Makron Books. 1991. 

BRAGA, William C. Microsoft Excel 2003. IT Educacional, Essencial, Rápido e 

Didático. Alta Books, 2004. 

MARÇULA, M; BENINI-FILHO, P. Informática –Conceitos e Aplicações. Editora 

Érica, 2° edição, 2007. 

SANTOS, Aldemar A. Informática na Empresa. Editora Atlas, 2003. 

TANENBAUM, A. S. Rede de Computadores. Quarta Edição. LTC. 2001. 
 

 

DISCIPLINA: Introdução à Agronomia CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: AGR-223   

EMENTA 

Projeto político pedagógico do curso de Agronomia. Regulamentação do exercício 

profissional e mercado de trabalho. Evolução da agricultura. Fatores e sistemas de 

produção agropecuária. Empreendedorismo e economia rural. Industrialização e 

comercialização. Pesquisa e extensão na agropecuária. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAZELLA, A.A, BONNAL, P, MALUF, R.S. Agricultura familiar: 

Multifuncionalidade e desenvolvimento territorial no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad 

X, 2009. 301p.  

MAZOYER, M, ROUDART, L. História das agriculturas no mundo. Instituto 

Piaget. Porto Alegre. 2001. 520p. 

VALLS, A. L. M. O que é ética? São Paulo: Editora Brasiliense. 1986. 82p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABBOUD; SOUZA, A. C. de. Introdução à Agronomia. Interciência, 2013. 644p. 

BARBIERI, R. L.; STUMPF, E. R. T. (Eds.) Origem e evolução de plantas 

cultivadas. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2008. 

CAMARGO, M. Fundamento de ética geral e profissional. Petrópolis: Vozes, 2008. 

108p. 

FEIJÓ, C.; LUIS, R. Economia Agrícola e Desenvolvimento Rural. LTC, 2011. 362p.  

SANTILLI, J. Agrobiodiversidade e Direitos dos Agricultores.Peiropolis, 2009. 520 

p. 
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DISCIPLINA: Metodologia Científica CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: HUM-201   

EMENTA 

Estruturação do trabalho científico. Pesquisa. Comunicação oral e escrita. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHAVES, M. A. Projeto de Pesquisa: guia prático para monografia. 4ª ed. Rio de 

Janeiro: Wak, 2007. 

OLIVEIRA, J. L. Texto acadêmico: técnicas de redação e de pesquisa científica. 4ª 

ed. Petrópolis: Vozes, 2007. 

RIGO ARNAVAT, Antonia. Como elaborar e apresentar teses e trabalhos de 

pesquisa. Trad.: Valéria Campos. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GIL, A. C. Como elaborar Projetos de Pesquisa. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2002.  

KERLINGER, F.N. Metodologia da pesquisa em ciências sociais. São Paulo: 

EDUSP, 1980. 

MARCONI, M. e LAKATOS, E. Metodologia Científica. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 

2006. 

SANTOS, A.R. Metodologia Cintífica: a construção do conhecimento. 7ª ed. Rio de 

Janeiro: Lamparina, 2007. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 22ª ed. São Paulo: Cortez, 

2002. 

 

DISCIPLINA: Química Geral CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: QUI-202   

EMENTA 

Conceitos em química, os elementos químicos segundo a classificação atual. Ligações 

químicas, funções inorgânicas e suas propriedades. Conceitos de equilíbrio químico, 

pH e solução tampão. Eletroquímica. Soluções e estequiometria de reação. Introdução 

ao laboratório: procedimentos, vidrarias e normas de segurança, experimentos 

ilustrativos dos conteúdos teóricos. Introdução à Química agrícola. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BETTELHEIM, F. A [et.al]. Introdução a Química Geral. 9 ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2012.  

KOTZ, J. C. Química Geral e reações químicas. Volume 1. 5 ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2009. 

RUSSEL, J. B. Química Geral. Tradução Márcia Guekezian e colaboradores. 2ª ed. 

São Paulo: Makron Books Editora do Brasil Ltda, vol. 1 e 2. (2006) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o 

meio ambiente. Porto Alegre: Editora Bookman, 2001. 

KOTZ; JOHN, C.; TREICHEL, Jr,; P.M. Química geral e reações químicas. Pioneira 

Thomson Learning, vol. 1 e 2 (2005). 

MAHAN, B. M. Química: um curso universitário.4 ed. São Paulo. Edgar Blucher, 

1995. 

MASTERTON, W. L. SLOWINSK, J. STANISTSK, C. L. Princípios de Química, 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1990 

PEREIRA, L.F.; CISCATO, C. A. M. Planeta Química: Química Geral e 

Inorgânica. FTD, 2010. 408p. 
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B) Segundo Período  

 

DISCIPLINA: Anatomia Vegetal CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-201 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: BIO-210   

EMENTA 

Interdisciplinaridade e inclusão na disciplina de anatomia vegetal.  

Revisão das características gerais da célula vegetal. 

Desenvolvimento inicial do corpo da Planta (ênfase nas Angiospermas e nos tecidos 

meristemáticos). 

Diferenciação dos tecidos meristemáticos nos tecidos maduros. 

Características morfológicas dos tecidos maduros e os tipos celulares que os 

constituem.  

Estrutura interna das raízes, caules e folhas. 

Reprodução das espermatófitas.  

Estágios primários e secundários do crescimento das plantas.  

Técnicas de laboratório. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

APEZZATTO-DA-GLÓRIA, S. M. Anatomia Vegetal. 2ed. Viçosa: Ed. UFV, 2006.  

CUTLER, D. F. Anatomia vegetal: uma abordagem aplicada. Porto Alegre: Artmed, 

2011.  

ESAU, K. Anatomia das Plantas com sementes. Trad.: Berta Langes de Morretes. 

São Paulo: Ed. Blucher, 1974, 19ª reimpressão, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CASTRO, E.M. de; PEREIRA, F. J.; PAIVA, R. Histologia Vegetal: Estrutura e 

Função de órgãos vegetativos. UFLA, 2009. 228 p. 

CULER, D. F.; STEVENSON, D. W. Anatomia vegetal: uma abordagem 

aplicada.Artimed Editora S.A., 2011. 

CUTTER, E. Anatomia vegetal. São Paulo: ROCA, 1987.  

GLÓRIA, B. A; GUERREIRO, S. M. C. Anatomia vegetal. 2ed. Ed, UFV, 2009.  

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F. Biologia vegetal.6ª edição. GuanabaraKoogan. 2001. 

 

DISCIPLINA: Estatística Básica CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: EXA-214   

EMENTA 

Estatística Descritiva. Conjuntos e Probabilidade. Variáveis Aleatórias. Distribuições de 

Probabilidades. Distribuições especiais de variáveis aleatórias discretas e contínuas. 

Teoria da Amostragem. Teoria da Estimação. Teste de Hipóteses. Regressão Linear e 

Correlação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARANGO, H. G.; Bioestatística: teórica e computacional. 3ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2012. 

FONSECA, M. Curso de estatística. 6ª ed. SãoPaulo: Atlas. 2010. 320p.  

MORETTIN, P. A.; BUSSAB, W. O. Estatística básica. 6ª ed. Saraiva: 2010. 540p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: 

Artmed, 2003. 

MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de probabilidade e estatística. 7ª ed. 

São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2011. 

MOORE, D. S. Estatística Básica e sua prática. Tradução: Alfredo Alves de Farias. 

Rio de Janeiro: LTC, 2005. 668p. 
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PAGANO, M.; GAUVREAU, K. Princípios de Bioestatística. Tradução: Sérgio de 

Castro Paiva. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

STORCK, L. GARCIA, D.C, LOPES, S. J, ESTEFANEL,V. Experimentação vegetal. 

2ª ed. Santa Maria. UFSM: 2006.198p 

 

DISCIPLINA: Física  CARGA HORÁRIA TOTAL: 80h 

PRÉ-REQUISITO: EXA-202 CRÉDITOS: 04  

CÓDIGO: EXA-225   

EMENTA 

Cinemática. Dinâmica. Conservação de Energia e da Quantidade de Movimento Linear. 

Hidrostática. Termologia e Termodinâmica. Eletrostática. Eletrodinâmica. Magnetismo 

e Eletromagnetismo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física. 8ª. 

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. (v.1, v.2, v.3, v.4).  

RESNICK, Robert; KRANE, Kenneth S.; HALLIDAY, David. Física 2. 5ª ed. Rio de 

Janeiro – RJ: LTC, 2003. 

SEARS, F.; ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H.  D. Física, vol. I, Ed. LTC S/A, 12ª 

Edição, Rio de Janeiro, 1985. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAUER, W.; WESTFALL, G. D.; DIAS, H. - Física para Universitários: 

Eletricidade e Magnetismo. Bookman, 2012. 410p 

JEWETT, J. W.; Jr.; SERWAY, R. A. Física para Cientistas e Engenheiros -

Oscilações, Ondas e Termodinâmica - Vol. 2. Cengage Learning, 2012. 280p 

RESNICK, R; HALLIDAY, D; KRANE, K. S. Física 2. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros. 6. ed. Rio 

de Janeiro, RJ: LTC, c2009. (v.1, v.2 ). 

WALKER, Jearl. Fundamentos de Física: Mecânica - Vol. 1. 9ªed. LTC, 2012. 356p 

 

 

DISCIPLINA: Gênese e Morfologia do Solo CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: AGR-201   

EMENTA 

Rochas, minerais e intemperismo. Fatores e processos de formação do solo. 

Propriedades físicas, químicas e morfologia do solo. O perfil do solo.  O solo na 

paisagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA – EMBRAPA. Centro 

Nacional de Pesquisa de Solos. Sistema brasileiro de classificação de solos. 2 ed. Rio 

de Janeiro: SCNPIS, 2006. 306p. 

RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S.B.; CORRÊA, G.F. Pedologia: bdistinção 

de ambientes. 5ed.Lavras: UFLA, 2007. 3 

SANTOS, R.D. dos.; LEMOS, R.C. de SANTOS, H.G. dos; KER, J.C.; ANJOS, 

L.H.C. dos. Manual de descrição e coleta de solo no campo. 5 ed. Viçosa: 

SBCS/SNLCS, 2005. 92p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRADY, N. C. Natureza e propriedade dos solos. 7 ed. Rio de Janeiro: Freitas 

Bastos, 1989. 878 p. 

ERNST, W. G. Minerais e Rochas. São Paulo: Edgard Blücher, 1996. 163 p. 

GUERRA, A.J.T. (ed.). Erosão e conservação do solo. São Paulo: Bertrand/Brasil. 

2003. 476p. 
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LEPSCH, I. F. Solos: formação e conservação. 5ed. São Paulo: Oficina de textos, 

2002. 178p. 

TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C. M.; FAIRCHILD, T. R.; TAIOLI, F. Decifrando a 

Terra. 2 ed. São Paulo: Agronômica Ceres, 1988. 464p. 

 

DISCIPLINA: Microbiologia CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: BIO-257   

EMENTA 

Caracterização e classificação dos microrganismos. Nutrição e cultivo. 

Metabolismo microbiano. Ecologia microbiana. Controle de microrganismos. 

Microrganismos e Engenharia Genética. Técnicas de coleta, manipulação e 

análise de microrganismos.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BLACK, J. G. Microbiologia: fundamentos e perspectivas. 4 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  

MADIGAN, M. T. ET AL. Microbiologia de Brock. Porto Alegre: Artmed, 

2010. 12ª edição. 1160 p. 

PELCZAR Jr., M. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2 ed. Volume 1 e 2. São 

Paulo: Editora Makron Books, 1996. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

INGRAHAM, J. L. Introdução a Microbiologia: uma abordagem baseada em 

estudos de casos. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

KONEMAN, E. W. et al. Diagnóstico Microbiológico – Texto e Atlas Colorido. 

5ª ed. São Paulo: MEDSI Editora Médica e Científica Ltda, 2001. 

LEVINSON, Warren & JAWETZ, Ernest. Microbiologia Médica e Imunologia. 

7ed.Porto Alegre: Artmed, 2005. 

RIBEIRO, M. C. Microbiologia prática. São Paulo – SP: Ateneu, 2002. 112p. 

TORTORA, G. J. et al. Microbiologia. 8ª ed. Porto Alegre: Artes Médicas Sul. 

2005. 

 

DISCIPLINA: Química Orgânica CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: QUI-208   

EMENTA 

Estrutura e propriedades do carbono. Ligações químicas. Funções orgânicas. 

Nomenclatura. Estereoquímica. Reações e síntese. Reações orgânicas: substituição, 

eliminação e adição; reações de radicais; compostos aromáticos; reações de 

compostos aromáticos. Materiais, métodos e procedimentos em laboratório de 

química orgânica.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ALLINGER, N. L.; CAVA, M. P.; DE JONGH, D. C.; JOHNSON, C. R.; LEBEL, N. 

A.; STEVENS, C. L. Química Orgânica. Rio de Janeiro: LTC Livros Técnicos e 

Científicos, 1976.  

SOLOMONS, G.; FRYHLE, C. Química Orgânica. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2001. v. 1.  

SOLOMONS, G.; FRYHLE, C. Química Orgânica. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2001. v. 2.  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ATKINS, P.; LORETTA, J. Príncipios de Química: questionando a vida moderna 

e o meio ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2006. 
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BETTELHEIM; BROWN; CAMPBELL; FARREL. Introdução à química 

orgânica. 1ª edição/2012. Editora Cengage Learning. 

BLUMA, G.S.; SOUZA, N.A., PIRES, D.X. Química Orgânica: Teoria e técnicas 

de preparação, purificação e identificação de compostos orgânicos. Rio de 

Janeiro, ed. Guanabara, 1988. 

CONSTANTINO, M. G. Química Orgânica, vol. 1, Editora: LTC, 2008. 

RUSSEL, J. B. Química Geral. 2ª ed. São Paulo: Makron Book, 1994. V. 1. 

SACKHEIM, G. F.; LEHMAN, D. D. Química para 

Ciências Biomédicas. 8ª ed. São Paulo: Manole, 2001. 
 

 

DISCIPLINA: Zoologia CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: BIO-256   

EMENTA 

 Características, sistemática e ecologia de Protozoários, Platelmintos, 

Nematelmintos, Anelideos, Artrópodes, Moluscos e Cordados.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HICKMAN, C, ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios Integrados de Zoologia. 11º 

ed.,Rio de Janeiro, Guanabara Koogan,2010,846p. 

POUGH, F. H.; JANIS, C. M.; HEISER, J. B. A vida dos vertebrados. 4ª ed. São 

Paulo: Atheneu, 2008. 

STORER, T.I.; USINGER, R.L.; STEBBINS, R.C. NYBAKKEN, J.W. Zoologia 

Geral.6a ed., São Paulo, Nacional, 2000, 816p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARNES, R.D. Zoologia dos invertebrados. 4a ed., São Paulo, Roca, 1984, 1179p. 

GOSLOW & HILDEBRAND. Análise da estrutura dos vertebrados. 2º 

edição/2006.Editora Atheneu. 

GOSLOW & HILDEBRAND. Análise da estrutura dos vertebrados. 2º 

edição/2006.Editora Atheneu. 

HACHETTE, L. Invertebrados. Rio de Janeiro: Ed. Liceu, 1967. 95p. 

PASCHOAL, A.D.; MONTEIRO, A.R.; FERRAZ, L.C.C.B. et al. Animais de 

interesse agrícola, veterinário e médico: apontamentos práticos de Zoologia e 

Parasitologia. Piracicaba, Centro Acadêmico "Luiz de Queiroz", 1996. 224 p. 

PASCHOAL, A.D.; MONTEIRO, A.R.; FERRAZ, L.C.C.B.; INOMOTO, M.M. 

Fundamentos de Zoologia agrícola e Parasitologia: animais do meio rural e sua 

importância. Piracicaba, Depto. Zoologia, ESALQ,1996. 244 p. 

 

 

 

C) Terceiro Período 

 

DISCIPLINA: Bioquímica  CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: QUI-208 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: QUI-214   

EMENTA 

Água, Proteínas, Enzimas, Carboidratos, Lipídios, Vitaminas, Ácidos nucléicos, 

Bioenergética e metabolismo (respiração celular e processos fermentativos). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

NELSON, D. L. & COX, M.M. Lehninger: Princípios de Bioquímica. 5ed. 

SARVIER: São Paulo, 2011.  

SKOOG, D. A. Princípios de análises instrumental. 5ª edição. Porto Alegre – RS: 

Bookmam, 2002. 836 p. 
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TYMOCZKO, John L.; BERG, Jeremy M. & STRYER, Lubert. Bioquímicaa 

Fundamental. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BETTELHEIM, F; BROWN, W. H.; CAMPBELL, M. K. & FARREL, S O. 

Introdução à bioquímica. 9 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2012.  

CHAMPE, PAMELA C.; HARVEY, RICHARD A. Bioquímica ilustrada. 2º edição. 

Porto Alegre, 1996. 

CONN, E. E. Introdução à bioquímica. São Paulo: Edgard Blücher, 1984. 

LENHINGER, A. L.; NELSON, D.L.; COX, M.M. Princípios de Bioquímica. 

Tradução por Arnaldo Antônio Simões e Wilson Roberto Navega Lodi. São Paulo – 

SP: Sarvier, 1995. 839 p 

STRYER, L. Bioquímica. 4ª edição. Rio de Janeiro - RJ: Guanabara Koogan, 1995. 

1000 p. 

 

DISCIPLINA: Estatística Experimental CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: EXA-214 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: EXA-215   

EMENTA 

 Testes de hipóteses (F e t). Princípios básicos da experimentação. Comparações 

múltiplas: testes de média. Contrastes. Delineamentos experimentais. Experimentos 

fatoriais e em parcelas subdivididas. Regressão linear. Correlação.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BANZATTO, D. Experimentação Agrícola. 4ª ed. Jaboticabal: FUNEP, 2006. 237p. 

STORK, L, GARCIA, D. C, LOPES, S. J. ESTEFANEL, V. Experimentação vegetal. 

2ª ed. Santa Maria: Editora UFSM. 2006. 198p. 

ZIMMERMAN, F. J. P. Estatística aplicada à pesquisa agrícola. Santo Antônio de 

Goiás: EMBRAPA, Arroz e Feijão, 2004. 402 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FONSECA, J. S. da, MARTINS, G. de. A. Curso de Estatística. 6ª ed. São Paulo: Atlas. 

2010. 320p.  

GOMES,F. P.Curso de Estatística experimental.15ª Ed. Piracicaba:FEALQ,2009.451p 

RIBEIRO JÚNIOR, J. I. Análises estatísticas no Excel – guia prático. Viçosa: Editora 

UFV, 2004. 249 p. 

RIBEIRO JÚNIOR, J. I. Análises estatísticas no SAEG. Viçosa: Editora UFV, 2001. 

 301 p. 

VIEIRA, S. E.; HOFFMANN, R. Estatística Experimental. São Paulo: Editora Atlas, 

1989. 179 p. 

 

DISCIPLINA: Física e Classificação de 

Solos 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-201 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-202   

EMENTA 

O solo como sistema trifásico. Propriedades físicas do solo. Água no solo. Aeração do 

Solo. Temperatura do Solo. Compactação do solo. Atributos e horizontes diagnósticos 

do solo. Sistemas de Classificação de Solos. Solos e ambientes brasileiros. 

Interpretação de mapas pedológicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA. Centro 

Nacional de Pesquisa de Solos. Sistema brasileiro de classificação de solos. 2.ed. Rio 

de Janeiro, SCNPIS, 2006. 306p. 
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JONG VAN LIER, Q. (Org.). Física do Solo. Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência 

do Solo, 2010. v. 1. 298 p. 

OLIVEIRA, João Bertoldo. Pedologia Aplicada. FUNEP. Jaboticabal. SP. 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRADY, N.C. Natureza e propriedade dos solos. 7ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 

1989. 878p. 

EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Solos. Manual de métodos de análise de 

solos.2 ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: EMBRAPA, 1997.212p.  

KIEHL, JE.  Manual de edafologia: relações solo-planta. São Paulo, Editora 

Agronômica Ceres, 1979.  264p 

OLIVEIRA, B.J. de; JACOMINE, P.K.T.; CAMARGO, M.N. Classes Gerais de Solos 

do Brasil. Guia Auxiliar para seu Reconhecimento. Fundação de Estudos e 

Pesquisas em Agronomia (FUNEP), 1992. 

SCHNEIDER, Paulo; GIASSON, Elvio; KLAMT, Egon. Classificação da Aptidão 

Agrícola das Terras. 1ª ed. Editora Agrolivros, 2007. 

 

DISCIPLINA: Mecânica Agrícola CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: EXA-225 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: ENG-213   

EMENTA 

Elementos básicos de mecânica. Mecanismos de transmissão de potência. Lubrificação 

e lubrificantes. Motores de combustão interna. Tratores e máquinas agrícolas. 

Capacidade operacional. Operação e Manutenção de tratores. Abrigo e ferramentas 

para maquinário agrícola.  Segurança nas operações mecanizadas.      

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MOREIRA, G. M. Os cuidados com o trator. Aprenda Fácil. Viçosa. 2008. 

TEIXEIRA, M. M.; RUAS, A. A. Abrigo de máquinas agrícolas e ferramentas.  

Departamento de Engenharia Agrícola. Viçosa: UFV, 2006. 

VIEIRA, L. B.; VILIOTTI, C. A.; FERNANDES, H. C. Elementos básicos de 

mecânica agrícola. Departamento de Engenharia Agrícola. Viçosa: UFV, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BALASTREIRE, L. A. Máquinas agrícolas. USP. Piracicaba. 2005. 

FERNANDES, H. C. Aplicação de defensivos agrícolas: Teoria da gota. 

Departamento de Engenharia Agrícola. UFV. Viçosa. 1997. 

MIALHE, Luiz Geraldo. Máquinas Agrícolas para Plantio. 1ª ed. Rio Grande do Sul: 

2012. 

PORTELLA, José Antonio. Semeadoras para Plantio Direto. Editora Aprenda Fácil. 

SILVEIRA, Gastão Moraes. Máquinas para Colheita e Transporte. Editora Aprenda 

Fácil. 

 

DISCIPLINA: Microbiologia Agrícola CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-257 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: BIO-207   

EMENTA 

Comunidade microbiana do solo. Processos microbiológicos e bioquímicos no solo. 

Fatores que afetam a microbiota do solo.  Interações biológicas na rizosfera.  Enzimas 

do solo. Interações microrganismos-plantas. Transformações do carbono, nitrogênio, 

enxofre e fósforo no solo. Recuperação de áreas degradadas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MOREIRA, F.M.S. & SIQUEIRA, J.O. Microbiologia e Bioquímica do Solo. 2 ed. 

Lavras: Editora UFLA, 2006. 729 p. 
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SILVEIRA, A. P. D.& FREITAS, S. S. Microbiota do solo e qualidade ambiental. 

Campinas: Instituto Agronômico, 2007. 312 p. 

SIQUEIRA, J. O.; MOREIRA, F. M. S.; GRISI, B. M.; HUNGRIA, M.; ARAÚJO, R. 

S. Microrganismos e processos biológicos do solo: perspectiva ambiental. Brasília: 

Embrapa/SPI. 142 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALVES, S. B.; LOPES, R. B. Controle microbiano de pragas na América Latina – 

Avanços e Desafios. FEALQ, 2008. 414 p. 

AZEVEDO, J. L. Genética de microrganismos. Goiânia: Editora da UFG, 490p. 

FRIGHETTO, R. T. S.; VALARINI, P. J. Indicadores biológicos e bioquímicos da 

qualidade do solo: manual técnico. Jaguariúna: Embrapa Meio Ambiente, 198p. 

MELO, I. S.; AZEVEDO, J. L. Ecologia microbiana. Jaguariúna: Embrapa Meio 

Ambiente, 488p. 

SILVA, C. M. M. S.; ROQUE, M. R. de A.; MELO, I. S. MICROBIOLOGIA 

AMBIENTAL–Manual de Laboratório.Embrapa Meio Ambiente/FUNEP, 2000.98 p. 

 

DISCIPLINA: Organografia e Sistemática 

Vegetal 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: BIO-211   

EMENTA 

Caracterização das espermatófitas. Morfologia externa dos órgãos vegetativos e 

reprodutivos. Sistemas de classificação e nomenclatura botânica. Herbário e técnicas 

de herborização. Principais famílias de Angiospermas de interesse agrícola. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHORN, S. E. 2001. Biologia Vegetal. 6ª Ed. Editora 

Guanabara Koogan. 906p. 

SOUZA, V.C & LORENZI, H. 2005. Botânica Sistemática. Instituto Plantarum, Nova 

Odessa. 

VIDAL, W. N.; VIDAL, M.R.R. Botânica organográfica. Viçosa: UFV. 1983. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

JOLY, A.B. Botânica: introdução à taxonomia vegetal. São Paulo: Companhia 

editora Nacional, 8ª Ed. 1987. 

JUDD, W.S., CAMPBELL, C.S., KELLOG, E.A. & STEVENS, P.F. 2009. 

Sistemática Vegetal. Um Enfoque Filogenético. Porto Alegre: Artmed,. 

LORENZI, H. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas 

arbóreas nativas do Brasil. V. 1. Nova Odessa: Editora plantarum. 1992. 

LORENZI, H. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas 

arbóreas nativas do Brasil. v. 3. Nova Odessa: Editora plantarum. 2009. 

LORENZI, H. & SOUZA, H. M. Plantas Ornamentais do Brasil: arbustivas, 

herbáceas e trepadeiras. Nova Odessa: Editora Plantarum. 
 

 

DISCIPLINA: Química Analítica CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: QUI-202 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: QUI-222   

EMENTA 

Soluções e equilíbrio químico. Análise qualitativa. Análise gravimétrica. Análise 

volumétrica.  Análise instrumental. Erros. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química. Porto Alegre: Editora Artmed, 1999. 

HARRIS, D. C.; Análise Química Quantitativa. Rio de Janeiro: Editora LTC. 5ª ed. 

2001. 
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SKOOG, HOLLER, NIEMAN. Princípios de Análise Instrumental. 5ª Ed. São Paulo 

- SP: Editora Bookman, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KOTZ, J. C.; TREICHEL, P. Jr. Química e Reações Químicas. Vol. 1 e 2. Rio de 

Janeiro: LTC, 2002. 

LEITE, F. Práticas de química analítica. São Paulo: Átomo, 2006. 

LUNA, A. S. Química Analítica Ambiental. Editora: EDUERJ, 2003. 

MAHAN, B. M.Química: um curso universitário. São Paulo:E. Blucher, 1996. 582 p. 

VOGEL, A. I. Química Analítica Qualitativa. Editora MestreJou, São Paulo, 1981.  

 

DISCIPLINA: Topografia – Planimetria CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ENG-201 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: ENG-227   

EMENTA 

Definição, histórico e divisão da Topografia. Introdução à planimetria. Processos e 

instrumentos de medição de distâncias. Goniologia e goniografia. Levantamentos 

planimétricos convencionais e pelo Sistema de Posicionamento Global (GPS). Cálculo 

da planilha analítica, das coordenadas e áreas. Confecção da planta topográfica e 

memorial descritivo. Divisão e demarcação de áreas. Informática aplicada à topografia. 

Noções de cartografia e geoposicionamento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COMASTRI, J. A, TULER, J. C. Topografia Altimetria. 2.ed. Viçosa, UFV, Impr. 

Univ., 1990. 175p.  

COMASTRI, J. A. Topografia Planimetria. 2.ed. Viçosa, UFV, Impr. Univ., 1992. 

336p. 

BRANDALIZE, M. C. B. Topografia. PUC PR, 2005. 121 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CASACA, J.M.; MATOS, J. L.; DIAS, J. M. B.; Topografia Geral. LTC, 2007. 216 p. 

FITZ, P. R. Geoprocessamento sem complicação. 1ª Ed. Oficina de Textos, 2008. 

160p. 

LIMA, Davi Vieira. Topografia – um enfoque para o técnico. Rio Verde – GO: IAM, 

2001. 96 p. 

MCCORMAC, J. C. Topografia. 5ª Ed. Rio de Janeiro. LTC, 2010. 392p. 

PINTO, F. A. Topografia Básica. UFV Viçosa, 2007. 38 p. 

 

 

D) Quarto Período  

 

DISCIPLINA: Agrometeorologia CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: ENG-218   

EMENTA 

Estrutura e composição da atmosfera terrestre. Relações astronômicas de Terra-sol. 

Radiação solar e terrestre. Temperatura do ar e do solo. Umidade do ar. Evaporação e 

evapotranspiração. Precipitação atmosférica. Balanço hídrico. Ventos. Mudanças 

climáticas globais. Adversidades climáticas e seu controle. Estações metereológicas. 

Classificação climática. Ambientação e manejo de plantas e animais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos. 15ªed. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2011. 350p. 
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FERREIRA, A.G. Meteorologia Prática.Oficina de Textos, 2006. 188 p. 

KLAUS, R. Solo, planta e atmosfera: conceitos, procesos e aplicações. 2ª ed. Barueri. 

2012. 492p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERNARDO, S; SOARES, A. A; MANTOVANI, E. C. Manual de Irrigação. 8ª ed. 

Viçosa. Imprensa Universitária. UFV, 2009. 625p. 

PEREIRA, A. R., VILLA NOVA, N. A., Sedyama, G. C. Evapotranspiração. 

Piracicaba, FEALQ, 1997, 183p. 

ROSENBERG, N.S. Microclimate. The biological enviroment. New York: John 

Willey, 1993. 495p. 

TUBELIS, A. Conhecimentos práticos sobre clima e irrigação. Viçosa: Aprenda 

Fácil, 2011. 215p. 

VIANELLO, R.L.;  ALVES,  A. R. Meteorologia Básica e Aplicações. 2ª edição. 

Editora UFV, 2013. 460 p. 

 

DISCIPLINA: Entomologia Geral CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-228   

EMENTA 

Caracterização, identificação e diversidade dos insetos. Morfologia externa e interna. 

Estudo da fisiologia dos insetos. Reprodução e desenvolvimento. Ecologia. Taxonomia. 

Coleta, montagem e coleção de insetos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARNES, R.D. 1984. Zoologia de invertebrados. 4ª ed. Rocca, S. Paulo. 1179 p. 

HICKMAN, C. P.JR, ROBERTS, S. L,.LARSON, A. Princípios Integrados de 

Zoologia. 11 edição, Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2004. 

LARA, F.M. Princípios de Entomologia. 3ª edição. Funep, 1992. 331p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BUZZI; JOSÉ, Z. Coletânea de Termos Técnicos de Entomolgia.Editora UFPR, 

2003. 222 p. 

CONSTANTINO, R.; RAFAEL, J.A.; MELO, G. A. R.; CARVALHO, C. J. B.; 

CASARI, S.A. Insetos do Brasil: Diversidade e Taxonomia.Holos, 2012. 810 p. 

GALLO, D.; et al. Entomologia agrícola. Piracicaba: FEALQ, 2002. 920 p.  

GULLAN, P. J.; CRANSTON, P. S. Os insetos – um resumo de entomologia.  Editora 

Roca, 2012. 

TRIPLEHORN, C. A.; JOHNSON, N. F. Estudo dos Insetos. Tradução da 7ª edição de 

“BorrorandDelong’s”. Editora Cengage Learning, 2011. 

 

DISCIPLINA: Fertilidade do Solo CARGA HORÁRIA TOTAL: 80h 

PRÉ-REQUISITO: QUI-222 CRÉDITOS: 04  

CÓDIGO: AGR-203   

EMENTA 

Conceitos básicos de fertilidade do solo. Leis da fertilidade do solo. Elementos 

essenciais às plantas. Dinâmica de nutrientes no solo. Reação do solo. Correção de 

acidez. Matéria orgânica. Nitrogênio. Fósforo. Potássio. Enxofre. Micronutrientes. 

Avaliação da fertilidade do solo. Adubos e adubação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FAGERIA, N.; STONE, L.F.; SANTOS, A.B. Manejo da Fertilidade do Solo para o 

Arroz Irrigado. Editora Embrapa, 2003. 

JONG VAN LIER, Q. (Org.). Física do Solo. Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência 

do Solo, 2010. v. 1. 298 p. 

RAIJ, B.V. Fertilidade do Solo e Manejo de nutrientes. Editora IPNI, 2011. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERNANDES, M.S. Nutrição Mineral de Plantas. Editora SBCS, 2006 (reimpressão 

2008). 

LOPES, A. S.Manual Internacional de Fertilidade do Solo. Editora Potafos , 1998. 

MELO, V. de F.; ALLEONI, L. R. F. Química e Mineralogia do Solo – Parte II – 

Aplicações. Editora SBCS, 2009. 

TROEH, F. R.; THOMPSON, L.M. Solos e Fertilidade do Solo. Editora Andrei, 2007. 

WEIL, R. R.; BRADY, N. C. Elementos da Natureza e Propriedades dos Solos. 3ª 

ed. Editora Bookman, 2012. 

 

DISCIPLINA: Fisiologia Vegetal CARGA HORÁRIA TOTAL: 80h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-210; QUI-214 CRÉDITOS: 04  

CÓDIGO: BIO-213   

EMENTA 

Fotossíntese. Respiração. Nutrição mineral. Assimilação do Nitrogênio. Relações 

hídricas. Dinâmica de solutos orgânicos nas plantas. Crescimento e desenvolvimento. 

Hormônios e reguladores do crescimento vegetal. Senescência e abscisão. 

Ecofisiologia e respostas das plantas às condições adversas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERNANDES, M. S. Nutrição Mineral de Plantas. 1. ed. Viçosa: Sociedade 

Brasileira de Ciência do Solo, 2006. v. 1. 432 p. 

KERBAUY, G. B. Fisiologia Vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2ª ed. 2008. 

RAVEN, P.H.; et al..Biologia Vegetal. 6ª. ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 

2007.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERREIRA, A. G. & BORGHETTI, F. Germinação: do básico ao aplicado. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 

LARCHER, W. Ecofisiologia Vegetal. São Carlos: RiMa, 2000. 

MARENCO, R. A. et al. Fisiologia Vegetal. Fotossíntese, Respiração, Relações 

Hídricas e Nutrição Mineral. UFV, 2005. 

TAIZ, L. & ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. 3ª. ed., Porto Alegre : Artmed, 2013 

WACHOWICZ, C. M. e CARVALHO, R. I. N. Fisiologia Vegetal: produção e pós-

colheita. Curitiba: Champagnat, 2002. 

 

DISCIPLINA: Genética CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-201; EXA-214 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: BIO-204   

EMENTA 

Arranjo e estrutura do material genético, mecânica da distribuição dos genes, alteração 

no material genético, ligação e mapeamento cromossômico, herança extranuclear, 

controle da expressão gênica. Noções de genética quantitativa e populacional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BURNS, G.W, BOTTINO, P.J. Genética. Rio de Janeiro: ed. Guanabara Koogan. 6ª ed. 

2008. 381p.   

GELBART, W.; LEWONTIN, R.C.; GRIFFITHS, A. J. F. Introdução à Genética. 9ª 

edição. Rio de Janeiro, Guanabara-Koogan. 2006. 764p. 

GRIFFTHS, A. J . F.; WESSLER, S.; LEWONTIN, R.; CARROL, S. Introdução à 

Genética. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2009. 744p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CRUZ, COSME. D. Princípios de genética quantitativa. Viçosa: Editora UFV, 2005. 

394 p. 
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HARTL, D.L. & CLARK, A. G. Princípios de genética de populações. 4ª edição. 

Porto Alegre, Artmed, 2010. 660 p. 

KREUZER, H.; MASSY, A. Engenharia genética e Biotecnologia. 2ª edição. Porto 

Alegre – RS: Artmed, 2002. 434 p. 

OTTO, G. P. Genética básica para veterinária. 4ª edição. São Paulo: Rocca, 2006. 

296p. 

SNUSTAD D.P, SIMMONS M. J. Fundamentos de Genética. 4ª ed., Ed. Artes 

Médica, Porto Alegre, 2008. 

 

DISCIPLINA: Máquinas e Implementos 

Agrícolas 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 80h 

PRÉ-REQUISITO: ENG-213 CRÉDITOS: 04  

CÓDIGO: ENG-214   

EMENTA 

Seleção e uso de máquinas e implementos para preparo do solo, plantio, cultivo, 

aplicação de defensivos agrícolas, colheita, transporte e beneficiamento de produtos 

agrícolas. Custo operacional dos conjuntos mecanizados. Agricultura de precisão.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PORTELA, J. A. Colheita mecanizada de grãos. Aprenda Fácil. Viçosa, 2000. 

SILVEIRA, G. M. Máquinas para a pecuária. São Paulo: Nobel. 1997.167p 

SILVEIRA, G. M. Os cuidados com o trator. Viçosa: Aprenda Fácil. 2001. 312p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BALASTREIRE, L. A. Máquinas Agrícolas. Manole, 1990. 307p. 

GRANDI, A. C. O Prático: Máquina Agrícola. ESAL/FAEP, 1997. 224 p. 

SAAD, O. Máquinas e técnicas de preparo inicial do solo. Nobel, 1990. 

SAAD, O. Seleção de equipamento agrícola. 4ª ed. São Paulo: Nobel. 1983. 126p. 

SILVEIRA, G. M. As Máquinas para Colheita e Transporte. Globo, 1991. 184p. 

 

DISCIPLINA: Topografia - Altimetria CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: ENG-201 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: ENG-228   

EMENTA 

Referências de nível; Métodos gerais de nivelamentos; Levantamento altimétrico; 

Representação gráfica do relevo; Sistematização de terrenos; Locação de curvas em 

nível e com gradiente; Estradas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORGES, A. C. Topografia aplicada a Engenharia Civil. 5ª Ed. LTC, 2007. 391p. 

COMASTRI, José Anibal. Topografia Planimetria. 2.ed. Viçosa, UFV, Impr. Univ., 

1992. 336p.  

MCCORMAC, J. C. Topografa. 5ª Ed. Rio de Janeiro. LTC, 2010. 392p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CASACA, J.M.; MATOS, J. L.; DIAS, J. M. B.; Topografia Geral. LTC, 2007. 216 p. 

COMASTRI, J. A, TULER, J. C. Topografia Altimetria. 2.ed. Viçosa, UFV, Impr. 

Univ., 1990. 175p.  

FITZ, P. R. Geoprocessamento sem complicação. 1ª Ed. Oficina de Textos, 2008. 

160p. 

LIMA, Davi Vieira. Topografia – um enfoque para o técnico. Rio Verde – GO: IAM, 

2001. 96 p. 

PINTO, F. A. Topografia Básica. UFV Viçosa, 2007. 38 p. 
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E) Quinto Período 

 

DISCIPLINA: Anatomia e Fisiologia 

Animal 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: QUI-214 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: ZOO-230   

EMENTA 

Aspectos anatômicos e fisiológicos dos sistemas: esquelético, nervoso, circulatório, 

respiratório, digestório, endócrino e reprodutor. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CUNNINGHAN, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. 3ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2004. 596p. 

DYCE, K. M. Tratado de anatomia veterinária. 4ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier. 2010. 

834p. 

FRANDSON, R. D.; WILKE, W. L.; FAILS, A. D. et al. Anatomia e Fisiologia dos 

Animais da Fazenda. 6ª ed. Guanabara Koogan, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CUNNINGHAN, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1999. 

DANTAS D’ARCE, R. Introdução à anatomia e fisiologia animal. São Paulo – SP: 

Roca, 1979. 186 p. 

SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia animal: adaptação e meio ambiente. São Paulo: 

Santos: 1996. 600 p. 

SISSON/GROSSMAN. Anatomia dos animais domésticos. 5ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 1986. v2, 2000. 1986. 

SISSON/GROSSMAN. Anatomia dos animais domésticos. 5ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 1986. v1, 1134. 1986. 

 

DISCIPLINA: Entomologia Agrícola CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-228 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-229   

EMENTA 

Conceitos básicos. Técnicas de coleta e preparo de material entomológico. Estudo, 

classificação e nomenclatura dos principais insetos de importância agrícola no estado 

de Goiás. Estudo de ácaros e nematóides de importância agrícola no estado de Goiás. 

Métodos de controle e manejo integrado de pragas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GALLO, G. et al. Manual de entomologia agrícola. 2ª ed. São Paulo: Ed. Agronômica 

Ceres. 1988. 

JORDÃO, A.L, SILVA, R. A. da. Guia de pragas agrícolas para o manejo integrado 

no Estado do Amapá. Ribeirão Preto: Holos Editora. 2006. 182p. 

LARA, F.M. Princípios de Entomologia. 3ª edição. Funep, 1992. 331p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, L. M., COSTA, C. S. R.; MARINONI, L Manual de Coleta, Montagem, 

Conservação e identificação de insetos. Curitiba: Ed. Holos, 1998. BUZZI, 

Entomologia Didática, 2º ed. Curitiba: Ed. UFPR, 2002.  

ATHIE, I.; PAULA, D. C. de. Insetos de Grãos Armazenados – Aspectos Biológicos 

de Identificação. Varela, 2002. 244 p. 

BUZZI; JOSÉ, Z. Entomologia Didática. UFPR, 2005. 535 p. 

CIVIDANES, F. J.; Uso de Graus-Dia em Entomologia. FUNEP, 2000. 31 p. 

SILVA, S. Pragas e Doenças de Plantas Forrageiras. Aprenda Fácil. 263 p. 
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DISCIPLINA: Fitopatologia I CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-207 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-224   

EMENTA 

Conceitos, importância e sintomatologia de doenças de plantas. Etiologia. Doenças de 

causas não parasitárias. Epidemiologia. Princípios gerais e práticas de controle de 

doenças de plantas. Micologia e fungos patogênicos. Fungicidas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALFENAS, A. C.; MAFIA, R. G. Métodos em fitopatologia. Viçosa: Editora UFV, 

2007. 

BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H.; AMORIN, L. Manual de Fitopatologia: 

Princípios e Conceitos. v.1 e 2. Ed Agronômica Ceres: São Paulo, 1995. 919p. 

KIMATI, H.; AMORIM, L.; BERGAMIN FILHO, L.E.A.; REZENDE, J.A.M. 

Manual de Fitopatologia: Doenças das Plantas Cultivadas. v.2. Ed. Agronômica Ceres 

: São Paulo. 1997. 774 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEVEDO, L. A. S. Fungicidas protetores: fundamentos para o uso racional. São 

Paulo: Emopi, 2003. 320p. 

GALLI, F. Manual de fitopatologia. São Paulo: Ed. Agronômica Ceres. v.1. 1978. 

373p. 

MIZUBUTI, E. S. G.; MAFFIA, L. A. Introdução à fitopatologia. Viçosa: UFV, 2007. 

VALE, F. X. R.; CINTRA, W. ZAMBOLIM, L. Epidemologia aplicada ao manejo de 

doenças de plantas. Editora Perfil, 2004. 

ROMEIRO, R. da S. Controle Biológico de Doenças de Plantas – Fundamentos. 

UFV, 2007. 269 p. 

 

DISCIPLINA: Geoprocessamento CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ENG-227; ENG-228 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: GAM-203   

EMENTA 

Conceitos e fundamentos. Sistemas de posicionamento global. Modelagem digital de 

terrenos. Noções do sensoriamento remoto: princípios físicos; princípios de 

fotogrametria e fotointerpretação; sistemas de sensoriamento remoto orbital e suas 

aplicações. Sistema de informação geográfica (SIG). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FITZ, P.R. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 

PRUSKI, F. F. Conservação do Solo e da água: práticas mecânicas para o controle 

da erosão hídrica. Viçosa: Editora UFV, 2006. 

SCHNEIDER, Paulo; GIASSON, Elvio; KLAMT, Egon. Classificação da Aptidão 

Agrícola das Terras. Agrolivros: 2007. 70p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARZZAL, K.; ALMEIDA, J. Indicadores de sustentabilidade para 

agroecossistemas: estado da arte, limites e potencialidades de uma ferramenta 

para avaliar o desenvolvimento sustentável. Cadernos de Ciências & Tecnologia. 

Brasília: v. 17, n. 1, p. 41-59, 2000. 

MIRANDA, J.I. Fundamentos de Sistemas de Informações Geográficas. 2. ed. ver. 

Atual. – Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2010. 425p. 

MOREIRA, M.A. Fundamentos do Sensoriamento Remoto e Metodologias de 

Aplicação. 4ª edição. UFV,2011. 422 p. 

XAVIER, J. S. Geoprocessamento para Análise Ambiental. Rio de Janeiro: Editora 

D5 produção Científica, 2001. 221p. 

ZAIDAN, R. T.; SILVA, J. X. da. Geoprocessamento e Análise Ambiental. Bertrand 
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DISCIPLINA: Hidráulica CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: EXA-225 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: ENG-206   

EMENTA 

  Propriedades dos fluidos. Hidrostática e hidrodinâmica. Perda de carga localizada. 

Tubulaçõesequivalentes. Tipos de tubos. Orifícios e bocais. Tubulações de recalque e 

bombas hidráulicas. Blocos de ancoragem e golpe de aríete. Hidrometria. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AZEVEDO NETO, J.M. Manual de Hidráulica. São Paulo, ed. Edgard BlucherLtda, 

8ª Ed. 2000. 669p. 

BAPTISTA, M. B.; COELHO, M. M. L. P. Fundamentos de engenharia hidráulica. 

Ed. UFMG/Escola de Engenharia da UFMG. 3ª ed. Revisada e Ampliada, 2010. Belo 

Horizonte, MG. 

CARVALHO, J. de A.; OLIVEIRA, L. F. C. de.  Instalações de bombeamento para 

irrigação e Consumo de Energia. Editora UFLA. 2008. 354p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COUTO, L. M. C. Elementos da Hidráulica. 1ªed. Editora UNB. 2012. 575 p. 

DENICULI, W. Cadernos Didáticos n° 34. Bombas Hidráulicas. Ed. UFV. 2001. 

Viçosa, MG. 

LENCASTRE, M. Manual de Hidráulica Geral. São Paulo: Ed. Edgard BlucherLtda, 

1972. 

MAC INTYRE, A.S., Bombas e Instalações de Bombeamento. 2ª ed. Rio de Janeiro, 

ed. Guanabara, 1997. 

TELLES, P.C.S., Tubulações Industriais: Materiais, Projeto, Montagem.Editora 

LTC, 2001. 

 

DISCIPLINA: Manejo e Conservação de 

Solo e Água 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-202 CRÉDITOS: 04  

CÓDIGO: AGR-205   

EMENTA 

Erosão. Práticas de conservação do solo e da água. Planejamento conservacionista. 

Capacidade de uso e aptidão agrícola das terras. Qualidade do solo e da água. Bacia 

hidrográfica como unidade de planejamento e manejo. Legislação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AMARAL, N.D. Noções de conservação de solo: 2ª ed. São Paulo: Nobel, 1984. 

120p. 

ARAÚJO, EDSON ALVES de. Indicadores físicos de qualidade do solo: ênfase 

para solos tropicais. Rio Branco: Ed. do Autor, 2011.  

PIRES, F.R, SOUZA, C. M. de. Práticas mecânicas de conservação do solo e da 

água. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 2ª ed. 2006. 216p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERTONI, J. & LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 7 Ed. São Paulo: Ícone, 

2010. 355p. 

PIRES & SOUZA. F. R. e C. M. de. Práticas mecânicas de conservação do solo e da 

água. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 2003. 176p. 

PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo. São Paulo: Nobel. 2002. 549p. 

MARZALL, K.; ALMEIDA, J. Indicadores de sustentabilidade para 

agroecossistemas: estado da arte, limites e potencialidades de uma ferramenta 

para avaliar o desenvolvimento sustentável. Cadernos de Ciências & Tecnologia. 

Brasília, v. 17, n. 1, p.41-59, 2000. 
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SCHNEIDER, PAULO; GIASSON, ELVIO; KLAMT, EGON. Classificação da 

Aptidão Agrícola das Terras. Agrolivros: 2007. 70p. 

 

DISCIPLINA: Melhoramento de Plantas CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-204 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-227   

EMENTA 

Evolução, centro de origem e diversidade das plantas. Sistemas de reprodução. 

Métodos de controle de polinização. Estrutura genética das populações. Endogamia e 

heterose. Bases genéticas e métodos de melhoramento de plantas autógamas, alógamas 

e de reprodução assexuada. Melhoramento de plantas visando resistência à doenças, 

pragas e adaptação a ambientes adversos. Biotecnologia aplicada ao melhoramento de 

plantas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KERBAUY, G.B. Fisiologia vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 431 p. 

PINTO, R. J. B. Introdução ao melhoramento genético de plantas. 2ª ed. 2009. 351 

p. 

RAVEN, P. H., EVERT, R. F., EICHHORN, S. E. Biologia vegetal. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 7ª ed. 2011. 906p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORÉM, A. Melhoramento de Espécies Cultivadas. Viçosa: Editora UFV, 1999. 

817p. 

BUENO, L. C. S.; MENDES, A. N. G.; CARVALHO, S. P. Melhoramento Genético 

de Plantas: princípios e procedimentos. 2ª ed. Editora UFLA, 2006. 319p. 

CRUZ, C. D.; CARNEIRO, P. C. S. Modelos biométricos aplicados ao 

melhoramento genético. v. 2. Viçosa: UFV, 2003. 585p. 

FERREIRA, M. E.; GRATTAPAGLIA, D. Introdução ao uso de marcadores 

moleculares em análise genética. 3ª ed. Brasília: Embrapa, 1998. 220p. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 918 p. 

 

 

DISCIPLINA: Nutrição Mineral de Plantas CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-213 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: AGR-204   

EMENTA 

Histórico da nutrição mineral de plantas; absorção de elementos pelas raízes e folhas; 

transporte e redistribuição; critérios de essencialidade; processos de absorção dos 

elementos minerais; elementos minerais macronutrientes: nitrogênio, fósforo, potássio, 

cálcio, magnésio e enxofre; micronutrientes: boro, zinco, cobre, ferro, molibdênio, 

manganês, cloro; elementos benéficos: silício, cobalto e sódio; elementos tóxicos: 

alumínio, bromo, cádmio, chumbo, cromo e flúor; análise foliar e DRIS.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EPSTEIN, E.; BLOOM, A. J. Nutrição mineral de plantas: princípios e 

perspectivas. 2ª ed. Tradução de M. E. T. Nunes. Londrina: Ed. Planta, 2006. 403p. 

KERBAUY, G. B. Fisiologia Vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2ª ed. 2008. 

MALAVOLTA, E. VITTI, G. C., OLIVEIRA, S.A. Avaliação do estado nutricional 

das plantas: princípios e aplicações. 2ª ed. Piracicaba. POTAFOS. 1997. 319p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERNANDES, M. S. Nutrição Mineral de plantas. Viçosa: Sociedade Brasileira de 

Ciência do Solo, 2006. 432p. 

MALAVOLTA, E. Manual de nutrição mineral de plantas. São Paulo: Agronômica 

Ceres, 2006. 638p. 
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PRADO, R. M. Nutrição de Plantas. São Paulo: Ed. UNESP, 2008. 407p. 

TAIZ, L., ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 819p. 

VITTI, G. C, BOARETTO, A. E. Fertilizantes fluidos. Piracicaba: Potafos. 1994. 

343p. 

 

 

F) Sexto Período  

 

DISCIPLINA: Construções e Instalações 

Rurais 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ENG-201; EXA-225 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-211   

EMENTA 

Materiais de construção, Técnicas construtivas, Projetos de construções agrícolas, 

zootécnicas e ambientais, custos de construções e instalações rurais.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAÊTA, F. C.; SOUZA, C. F. Ambiência em edificações rurais: conforto animal. 

Viçosa – MG: Ed. UFV, 2º Ed. 2012. 

PEREIRA, M. F. Construções Rurais. São Paulo. Editora Nobel. 4ª ed. 1986. 330p. 

PEREIRA, M. F. Construções Rurais. São Paulo. Editora Nobel. v. 2. 1983. 105p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARRUDA, C. K. C. Apostila de Desenho Técnico Básico. Niterói. Universidade 

Cândido Mendes. 2004. 

BUENO, C. F. H. Técnicas Construtivas. Viçosa. UFV. 2002. 70p. 

CARNEIRO, O. Construções rurais. São Paulo, 8. ed., Nobel, 1979. 719p. 

FERREIRA, R. A.. Maior Produção com Melhor Ambiente para Aves, Suínos e 

Bovinos. Aprenda Fácil. 1ª Edição: 401 p. 2011. 

WENDLING, I.; GATTO, A. Planejamento e Instalação de Viveiros. Aprenda Fácil. 

122 p. 

 

DISCIPLINA: Culturas I (Arroz, Milho, 

Trigo e Sorgo) 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-213; AGR-203 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-211   

EMENTA 

Histórico e importância. Botânica e fisiologia. Condições edafoclimáticas. Cultivares. 

Semeadura. Nutrição e adubação. Plantas daninhas e seu controle. Consorciamento e 

rotação. Irrigação e quimigação. Manejo integrado de pragas e doenças. Colheita e 

secagem. Beneficiamento e armazenamento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARBOSA FILHO, M. P. Nutrição e Adubação do Arroz: sequeiro e irrigado. 

Piracicaba: Potafos. 1987. 129p. 

BULL, L. T. Cultura do milho: Fatores que afetam a produtividade. Piracicaba: 

Potafos. 1993. 301p. 

FILHO, D.F. Manual da Cultura do Milho. Jaboticabal: Funep. 2007. 576p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CENTEC. Produtor de milho. 2ª ed. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha. 2004. 56p. 

FANCELLI, A.L., DOURADO NETO, D. Produção de feijão. Piracicaba: Livroceres. 

2007. 386p. 

RESENDE, M.; FRANÇA, G. E.; COUTO, L. Cultivo do milho irrigado. Sete Lagoas: 

Embrapa Milho e Sorgo, 2000. 39p. (Embrapa Milho e Sorgo, Circular Técnica, 6). 

FERNANDES, F. T.; OLIVEIRA, E. Principais doenças na cultura do milho. Sete 
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Lagoas: EMBRAPA-CNPMS, 2000. 80p. (EMBRAPA/CNPMS. Circular Técnica, 26). 

FAGERIA, N.; K.; et al. Seja doutor do seu arroz.  Piracicaba: Potafós, 1995. 

 

DISCIPLINA: Fitopatologia II CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-224 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-225   

EMENTA 

Vírus e viroses de plantas. Micoplasmas. Bactérias fitopatogênicas. 

Nematóidesfitopatogênicos. Variabilidade em fitopatógenos. Resistência de plantas à 

doenças. Interação planta patógeno. Controle integrado de doenças de plantas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H.; AMORIN, L. Manual de Fitopatologia: 

Princípios e Conceitos. v.1 e 2. Ed Agronômica Ceres: São Paulo, 1995. 919p. 

KIMATI, H.; AMORIM, L.; BERGAMIN FILHO, L.E.A.; REZENDE, J.A.M. 

Manual de Fitopatologia: Doenças das Plantas Cultivadas. v.2. Ed. AgronômicaCeres 

: São Paulo. 1997. 774 p. 

STADNIK, M. J. & TALAMINI, V. Manejo Ecológico de Doenças de Plantas.  

CCA/UFSC: Florianópolis, 2004. 293p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARVALHO, M. G. Viroses vegetais e fitovírus. Viçosa: Universidade Federal de 

Viçosa, 1995. 54p. 

GALLI, F. Manual de fitopatologia. São Paulo: Ed. Agronômica Ceres. v.1. 1978. 373p. 

ROMEIRO, R. S. Bactérias fitopatogênicas. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 

1995. 283p. 

ROMEIRO, R. da S. Controle Biológico de Doenças de Plantas – Fundamentos. 

UFV, 2007. 269 p. 

ROMEIRO, R. S. Fundamentos de bacteriologia de plantas. Viçosa: Universidade 

Federal de Viçosa, 1996. 50p. 

 

DISCIPLINA: Irrigação e Drenagem CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ENG-206; ENG-218 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: ENG-207   

EMENTA 

Conceitos. Relação água-subsolo-planta-atmosfera. Fontes de suprimento de água para 

irrigação. Captação, condução, elevação e aproveitamento de água para irrigação. 

Métodos de irrigação: superfície, aspersão e localizada. Manejo da irrigação. 

Drenagem para fins agrícolas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERNARDO, S; SOARES, A. A; MANTOVANI, E. C. Manual de Irrigação. 8ª ed. 

Viçosa. Imprensa Universitária. UFV, 2009. 625p. 

MANTOVANI, E.  C. Irrigação: Princípios e métodos.3 ª ed. Viçosa: UFV. 2009. 

355p. 

RICHARDT, K.; TIMM, L. C. Solo, Planta e Atmosfera: Conceitos, processos e 

aplicações. Editora Manole, 2004. 478p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEVEDO, H. M. Irrigação localizada. Informe Agropecuário, Belo Horizonte. V. 

12, n. 139, p. 40-53, 1986. 

AZEVEDO, J. A.; CAIXETA, T. J. Irrigação do feijoeiro. Planaltina: EMBRAPA-

CPAC, 1987. 60p. (Circular Técnica, 23). 

CARVALHO, J. de A.;OLIVEIRA, L. F. C. Instalações de bombeamento para 

irrigação e Consumo de Energia.  Editora UFLA, 2008. 354p. 

FRIZZONE, J. A. ANDRADE JÚNIOR, A. S.Planejamento da irrigação: Análise de 
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decisão de investimento. Brasília-DF. Embrapa Informação Tecnológica. 2005. 626p. 

MAROUELLI, W. A. SOUSA, V. F. Irrigação e fertirrigação em fruteiras e 

hortaliças. 1ª Ed. EMBRAPA. 2011. 771p. 

 

DISCIPLINA: Plantas Daninhas CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-213 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-226   

EMENTA 

Biologia e identificação de plantas daninhas. Formas de dispersão, dormência, 

germinação e alelopatia. Competição entre plantas daninhas e culturas. Métodos de 

controle de plantas daninhas. Herbicidas: formulações e misturas; comportamento no 

solo; absorção e translocação na planta; seletividade. Interações herbicidas ambiente. 

Remediação. Resistência de plantas daninhas aos herbicidas. Tecnologia de aplicação 

de herbicidas. Recomendações técnicas para o manejo de plantas daninhas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DEUBER, R. Ciência das Plantas Infestantes: Fundamentos. Vol. 1. 2003. 452p 

LORENZI, H. (Coord.). Manual de Identificação e Controle de Plantas Daninhas: 

plantio direto e convencional. Ed. do Autor.  Nova Odessa. 5 ed. 2006. 

RODRIGUES, B. N.; ALMEIDA, F. S. Guia de Herbicidas. 3ª ed. Londrina: IAPAR, 

2005. 592p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DEUBER, R. Ciência das Plantas Infestantes: Manejo. 1997. 285 p. 

LORENZI, H. Plantas Daninhas do Brasil. 4ª  edição. Plantarum, 2008. 672p. 

PROCÓPIO, S de O,; SILVA, E. A. M. da; SILVA, A.A. da; FERREIRA, E.A. Anatomia 

Foliar de Plantas Daninhas  do Brasil. UFV. 118 p. 

SILVA, A.A da.; SILVA, J. F. da. Tópicos em Manejo de Plantas Daninhas. UFV, 2007. 

367 p. 

ZAMBOLIN, L.; CONCEIÇÃO, M. Z.; SANTIAGO, T. O que os engenheiros 

agrônomos devem saber para orientar o uso de produtos fitossanitários. Viçosa: 

UFV, 2003. 376p. 

 

DISCIPLINA: Produção e Tecnologia de Sementes CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-213 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-218   

EMENTA 

Importância das sementes. Formação e Desenvolvimento. Fisiologia das sementes: 

germinação, dormência, composição química, deterioração e vigor das sementes. 

Colheita, secagem, beneficiamento e armazenamento. Classes de sementes. Sistema de 

produção: Princípios da produção de sementes com alta qualidade genética, física, 

fisiológica e sanitária. Comercialização. Legislação. Qualidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, N. M. A secagem de sementes. Jaboticabal: FUNEP, 2005. 184p. 

CARVALHO, N.M.; NAKAGAWA, J. Sementes: ciência, tecnologia e produção. 

Jaboticabal: FUNEP, 2000. 588p. 

CARVALHO, N. M.; NAKAGAWA, J. Sementes: ciência, tecnologia e produção. 

Jaboticabal: FUNEP, 2012. 590p. 

  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, F. A. de. O Melhoramento Vegetal e a Produção de Sementes na 

EMBRAPA.EMBRAPA, 1997. 358 p. 
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BASRA, A. S. Seed quality – Basic mechanisms and Agricultural implications. 

FoodProducts Press, 1994. 389p. 

BRASIL. Ministério da Agricultura e Reforma Agrária. Regras para análise de 

sementes. Brasília: Secretaria Nacional de Defesa Ambiental, 1992. 365p. 

FERREIRA, A. G. E.; BORGUTTI, F.  Germinação: do básico ao aplicado.  São 

Paulo: 2004. 323p. 

MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba, 

FEALQ. V.12, 2005.495p. 

 

DISCIPLINA: Propagação de Plantas CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-213 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: AGR-214   

EMENTA 

Fundamentos sobre propagação de plantas. Propagação vegetativa natural e artificial. 

Organização e manejo de viveiros. Métodos de propagação de espécies cultivadas. 

Propagação de plantas in vitro. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARBOSA, J.G,LOPES, L.C. Propagação de plantas ornamentais. Viçosa: ed. UFV. 

2007. 183p. 

JUNGHANS, Tatiana Góes; SOUZA, Antônio da Silva. Aspectos Práticos da 

Micropropagação de Plantas. Editora Embrapa, 2009. 

LEWIS, H. Segredos da propagação de plantas. São Paulo: Nobel. 1996. 245p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FACHINELLO, José Carlos; HOFFMAN, Alexandre; NACHTIGAL, Jair Costa. 

Propagação de Plantas Frutíferas. Editora Embrapa, 2005. 

HOFFMANN, A. et al. Propagação de Plantas Frutíferas. EMBRAPA. 221 p. 

MINAMI, Keigo. Produção de Mudas de Alta Qualidade. Ano 2010. 

PAIVA, Haroldo Nogueira; GOMES, José Mauro. Propagação Vegetativa de Espécies 

Florestais. Editora UFV, 2012. 

PINTO, H.C. Manual prático do enxertador.  15º ed. São Paulo: Nobel. 1996. 158p. 

 

DISCIPLINA: Zootecnia Geral CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ZOO-230 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: ZOO-226   

EMENTA 

Introdução à Zootecnia; Domesticação dos Animais; Espécies Domésticas de Interesse 

Zootécnico; Utilização dos Animais; Exterior dos Animais; Sistemas de Criação, 

Reprodução e Melhoramento Genético; Bioclimatologia; Alimentos e Alimentação, 

Nutrição Animal; Sanidade Animal. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PEIXOTO, A.M, MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. Bovinocultura leiteira: 

Fundamentos da exploração racional. Piracicaba: FEALQ. 3 ed. 2000. 581p. 

PEIXOTO, A.M. Glossário de Termos Zootécnicos FEALQ, 2009. 

RASGUDO, J.E.; LOPES, J.D.S. “Criação de Peixes”. Viçosa-MG, CPT, 2004. 106p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COTTA, T. Frangos de corte: criação abate e comercialização. Viçosa – MG. 

Aprenda Fácil, 237p, 2003. 

JURIJ, SOBESTIANSKY. Suinocultura Intensiva. Continentes Editora, 1998. 

FERREIRA, A.S.; PINTO, R. Formação do Zootecnista para o Próximo Milênio. 

In: NASCIMENTO JÚNIOR, D.; LOPES, P.S.; PEREIRA, J.C. Anais dos Simpósios 

da XXXVII Reunião Anual da SBZ. Viçosa: SBZ, 2000. 325 P., p. 339-352. 

FONSECA, J.B. O ensino da Zootecnia no Brasil: dos primórdios aos dias atuais. In: 
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MATTOS, W. R. S. et al. (Ed.). A Produção Animal na Visão dos Brasileiros. 

Piracicaba: FEALQ, 2001. 927 p., p. 15-39. 

MENDES, A; NÄÄS, I.A; MACARI, M. Produção de Frangos de corte: Campinas, 

FACTA, 356 p, 2004. 

 

 

G) Sétimo Período 

 

DISCIPLINA: Agroecologia CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: AGR-221   

EMENTA 

Histórico da agroecologia. Ecologia de ecossistemas naturais e agroecossistemas. 

Fertilidade em agroecossistemas. Ecologia e manejo de artrópodes em 

agroecossistemas. Ecologia e manejo de plantas espontâneas em agroecossistemas. 

Ecologia e manejo de patógenos em agroecossistemas. Sistemas de cultivo múltiplo. 

Sistemas agrícolas tradicionais. Desenho e manejo de sistemas agrícolas sustentáveis. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALTIERI, M.A. Agroecologia. Bases Científicas para uma Agricultura Alternativa. 

Universid da Califórnia, Berkeley, 1983. 158 p.  

GLIESSMAN, S.R. 2001. Agroecologia: Processos Ecológicos em Agricultura 

Sustentável. 2 ed. Porto Alegre. RS.: Ed. Universidade/UFRGS, 653p.EHLERS, E. 

1999. Agricultura Sustentável - origem e perspectivas de um novo paradigma. Livraria 

e Editora Agropecuária. 

ODUM, E. Ecologia. São Paulo: Pioneira.1977. 201 p 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMBROZANO, E. Agricultura Ecológica. Livraria e Editora Agropecuária. Guaíba, 

1999. 398p. 

CHABOUSSOU, F. 1987. Plantas doentes pelo uso de agrotóxicos. A teoria da 

trofobiose. Tradução de Maria José Conazzelli. Porto Alegre, RS: L& PM, 256.  

KHATOUNIAN, C.A. 2001. A reconstrução ecológica da agricultura. Livraria e 

Editora Agroecológica. Botucatu, SP. 348p.  

KOEPF, H.H., SHAUMANN & B.D. PETTERSON, 1983. Agricultura Biodinâmica, 

Nobel, São Paulo, 316 p. 

PASCHOAL, A.D., 1994. Produção orgânica de alimentos: Agricultura Sustentável 

para os séculos XX e XXI, Edição do Autor, Piracicaba, 191 p. 

 

DISCIPLINA: Aves e Suínos CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ZOO-226 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: ZOO-234   

EMENTA 

Avicultura: histórico e importância econômica; avicultura no Brasil; instalações e 

equipamentos; raças e melhoramento genético; alimentos e nutrição; produção de 

frangos de corte; produção de pintos de um dia; produção de poedeiras comerciais; 

abate e comercialização de produtos agrícolas; sanidade. 

Suinocultura: histórico e importância econômica; suinocultura no Brasil; raças e 

melhoramento genético; manejo reprodutivo; instalações e equipamentos; alimentos e 

nutrição; manejo nas fases de cria, recria e terminação; Ambiência e manejo dos 

dejetos; sanidade; sistema intensivo de produção (SIP); manejo de abate e qualidade da 

carne; tipificação de carcaça. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MENDES, A; NÄÄS, I.A; MACARI, M. Produção de Frangos de corte: Campinas, 

FACTA, 356 p, 2004. 

JURIJ, SOBESTIANSKY. Suinocultura Intensiva. Continentes Editora, 1998. 

MACARI, M.; FURLAN, R. L.; GONZALES, E. Fisiologia aviária aplicada a 

frangos de corte. Jaboticabal: UNESP, 1994. 296p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDRIGUETO, J. M. Nutrição animal. Nobel: São Paulo, 1982. 395p. 

COTTA, T. Frangos de corte: criação abate e comercialização. Viçosa – MG. 

Aprenda Fácil, 237p, 2003. 

FERREIRA, R.A. Suinocultura: manual prático de criação. Aprenda Fácil. 2012. 

443p. 

ROSTAGNO, H.S.; ALBINO, L.F.T.; DONZELE, J.L. et al. Tabelas Brasileiras para 

Aves e Suinos. Composição de Alimentos e Exigências Nutricionais. 3ª edição. 

Viçosa, MG: UFV, DZO, 2011. 

SEGANFREDO, M. A.. Gestão Ambiental na Suinocultura. Editora Embrapa, 1ª 

edição, 2007, 302p. 

 

DISCIPLINA: Biotecnologia CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-213 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: BIO-258   

EMENTA 

Conceitos e técnicas de biotecnologia de plantas. Perspectivas do uso comercial da 

biotecnologia na agricultura. Estudos de casos com micropropagação, plantas 

transgênicas e genética molecular. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BINSFELD, PEDRO. Biossegurança em biotecnologia. Rio de Janeiro: Interciência, 

2004. 367p.  

BORÉM, ALUIZIO., SANTOS, FABRÍCIO. Biotecnologia Simplificada. Editora 

Universidade de Viçosa Viçosa, MG. Publicação: Janeiro de 2003. 245 p.  

MALAJOVICH, MARIA ANTONIA. Biotecnologia. Rio de Janeiro: Axcel, 2004. 

360p.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASILEIRO, A. C. M. & Carneiro, V.T.C. Manual de transformação genética de 

plantas Brasília: Ed. EMBRAPA-SPI/EMBRAPA-CENARGEN 1998. 

FARAH, S. DNA segredos e mistérios. São Paulo: Ed. Sarvier, 2000.  

RIFKIN, JEREMY. O Século da Biotecnologia. São Paulo: Makron Books, 1999. 

248p. 

TORRES A.C. et. al. Cultura de tecidos e transformação de plantas. Brasília: Ed. 

EMBRAPA-CNPH, 1998.  

WATSON J.D. & BERRY C.A. DNA o segredo da vida. São Paulo: Ed. Companhia 

das Letras, 2005.  

 

DISCIPLINA: Culturas II (Soja, Feijão, 

Algodão, Girassol) 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 80h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-213; AGR-203 CRÉDITOS: 04  

CÓDIGO: AGR-237   

EMENTA 

Histórico e importância. Botânica e fisiologia. Condições edafoclimáticas. Cultivares. 

Semeadura. Nutrição e adubação. Plantas daninhas e seu controle. Rotação de culturas 

e Consorciamento. Irrigação e quimigação. Manejo integrado de pragas e doenças. 

Colheita e secagem. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARANTES, N.E.; SOUZA, P.I.M. Cultura da soja nos cerrados. Piracicaba: 

POTAFOS, 1993. 535P. – ilus. 

COSTA, J.A. Cultura da soja. Porto Alegre, 1996. 233 p.: il. 

CAMPOS, T.; CANÉCHIO FILHO, V. Principais culturas – II. 2 ed. Campinas, 

Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1973. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA – EMBRAPA. 

Recomendações técnicas para a cultura da soja – Região Centro Oeste. Brasília: 

EMBRAPA – SPI, 1993. 119P. 

SANTOS, O.S. A cultura da soja, 1: Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro: GLOBO, 

1988. (Coleção do agricultor. Grãos). 

INSTITUTO CENTRO DE ENSINO TECNOLÓGICO – Produtor de algodão. 

Ministério da Ciência e Tecnologia, 2004. 56p. 

LIMA JÚNIOR,  J. C. de. Estratégias para o Algodão no Brasil. Atlas, 2012. 118 p. 

VIEIRA, C.; JÚNIOR, T. J. de P.; BORÉM, A. FEIJÃO. UFV, 2006. 600p. 

 

DISCIPLINA: Economia Agrícola CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: HUM-206   

EMENTA 

Aspectos gerais da teoria econômica. O processo produtivo e o sistema econômico. 

Análise microeconômica: mercado, oferta, demanda, elasticidade e preços e teoria da 

produção. Fundamentos da Macroeconomia: políticas econômicas. Complexo 

agroindustrial: evolução e perspectivas. Política Agrícola e sistemática de 

comercialização no setor agropecuário. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BUAINAIN, A. M. e FILHO, H. M. de S. Política agrícola no Brasil:evolução e 

principais instrumentos. In Gestão Agroindustrial. GEPAI: Grupo de Estudos e 

Pesquisas Agroindustriais. Coordenador Máio Otávio Batalha. São Paulo: Atlas, 1997, 

volume 2. 

HOFFMANN, R. Administração da empresa agrícola. São Paulo: Ed. Pioneira. 

1989. 

LEITE, S. Políticas Públicas e Agricultura no Brasil. Sérgio Leite (org.). Porto 

Alegre: editora da Universidade/UFRGS, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GUIMARÃES, S. Economia & Mercado: introdução a economia e ao marketing. 

São Paulo, Ática, 1991. 

NETO, Alexandre Assaf. Mercado Financeiro. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2001. 354p. 

PINDICK, Robert S., RUBINFELD, Daniel L. Microeconomia. 5ª ed. São Paulo: 

Prentice Hall, 2002. 

REIS, Antônio João et al. Comercialização Agrícola e Marketing Rural. Lavras-MG, 

Editora Gráfica Universitária da ESAL. 

ROSSETI, Jose P. Introdução a Economia. 17ª ed. São Paulo, Atlas. 1997. 

SOUZA, Nali de Jesus de. Desenvolvimento Econômico. 5ª edição. São Paulo: Atlas, 

2005. 
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DISCIPLINA: Forragicultura e Pastagens CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-213; AGR-203 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-219   

EMENTA 

Principais gramíneas e leguminosas forrageiras. Fatores climáticos e princípios 

fisiológicos de plantas forrageiras. Formação, recuperação, adubação e consorciação de 

pastagens. Manejo de pastagens: pastejo contínuo, rotacionado e alternado. 

Produtividade de pastagens. Produção de sementes de forrageiras. Melhoramento 

genético das espécies forrageiras. Conservação de forragens: ensilagem e fenação. 

Princípios de integração lavoura pecuária. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARDAUIL, A. P. Plantas Forrageiras: Gramíneas e Leguminosas. São Paulo: 

Nobel, 1986. 150 p. 

MITIDIERI, J. Manual de gramíneas e leguminosas para pastos tropicais. 2 ed.São 

Paulo: Nobel e USP, 1988. 198 p. 

MORAES, Y. J. B. Forrageiras – Conceitos, Formação e Manejo. Editora 

Agropecuária. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

EVANGELISTA, A.R.; ROCHA, G. P. Forragicultura. Lavras: UFLA, 1997. 

Gado de Leite: o produtor pergunta, a Embrapa responde / editor técnico, Oriel 

Fajardo de Campos. – 2. ed., revista e melhorada. – Brasília, DF : Embrapa Informação 

Tecnológica, 2004. (Coleção 500 perguntas, 500 respostas). 239 p. 

GOMEZ, J. C .A. Revolução Forrageira. Editora Agropecuária 

MOURA, J. C. .As Pastagens e o Meio Ambiente. EDITORA: FEALQ, 2006, 502 p. 

VILELA, H. Pastagem: Seleção de Plantas Forrageiras, Implantação e Adubação. 

Editora:Aprenda Fácil. 2011. 283 p. 

 

DISCIPLINA: Olericultura CARGA HORÁRIA TOTAL: 80h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-213; AGR-203 CRÉDITOS: 04  

CÓDIGO: AGR-216   

EMENTA 

Importância. Botânica. Interações fisiológicas. Sistemas de produção. Cultivares. 

Propagação. Solos, nutrição e adubação. Manejo. Colheita, classificação e embalagem. 

Fisiologia pós-colheita e armazenamento. Comercialização. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FILGUEIRA. F.A.R. Manual de Olericultura: Cultura e Comercialização de 

Hortaliças. 2ª ed. São Paulo. Ed. Agronômica Ceres, 1092. 357p. 

FILGUEIRA, F. A. R. Novo Manual de Olericultura: agrotecnologia moderna na 

produção e comercialização de hortaliças. Viçosa: UFV, 2003. 412 p. 

MAROUELLI, W. A.; SILVA, W. L. C.; SILVA, H. R. Irrigação por aspersão em 

hortaliças: qualidade da água, aspectos do sistema e método prático de manejo. 

Brasília: Embrapa, 2001. 111 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDRIOLO, J.L. Olericultura Geral. UFSM, 2002. 158 p. 

ASSIS, O. Manual de olericultura orgânica. Curitiba: Emater. 2007. 128 p. 

FONTES, P. C. R. Olericultura – Teoria e Prática. Suprema Gráfica e Editora, 2005. 

486 p. 

PRIMAVESI, A. M. Manejo Ecológico do Solo: a agricultura em regiões tropicais. 9. 

ed. São Paulo: Nobel, 1988. 

POPIA, A. F.; CIDADE JUNIOR, H. A.; HAMERSCHMIDT, I.; TOLEDO, M. V.;  

PRIMAVESI, A. M. Manejo Ecológico do Solo: a agricultura em regiões tropicais. 9. 

ed. São Paulo: Nobel, 1988. 
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DISCIPLINA: Silvicultura CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-214 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-217   

EMENTA 

Ecologia de ecossistemas florestais. Noções de auto-ecologia. Classificação ecológica 

para reflorestamento. Escolha de espécies para plantio e principais usos. Sementes 

florestais. Planejamento de viveiros e produção de mudas. Implantação de florestas. 

Nutrição florestal. Agrossilvicultura. Brotações. Fomento florestal. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARTINS, Sebastião Venâncio. Recuperação de matas ciliares. 2ª Ed. rev. e ampl. – 

Viçosa, MG : CPT, 2007. 255p.  

MORAN, Emílio F.; OSTROM, Elinor (orgs.). Ecossistemas florestais: interação 

homem-ambiente. São Paulo: Ed. Senac SP; Edusp, 2009. 544p.  

RODRIGUES, Ricardo Ribeiro; LEITÃO FILHO, Hermógenes de Freitas. Matas 

ciliares: conservação e recuperação. 2. ed. São Paulo: Editora Universidade de São 

Paulo, Fapesp, 2009. 320p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GALVÃO, Antônio Paulo Mendes (org.). Reflorestamento de propriedades rurais 

para fins produtivos e ambientais: um guia para ações municipais e regionais. 
Brasília: Embrapa Comunicação para Transferência de Tecnologia; Colombo, PR: 

Embrapa Florestas, 2000. 351p.  

GALVÃO, Antonio Paulo Mendes. Reflorestamento de Propriedades Rurais para 

fins Produtivos e Ambientais. Editora Embrapa, 2000 (reimpressão 2011). 

KAGEYAMA, Paulo Yoshio et. al. (org.). Restauração ecológica de ecossistemas 

naturais. Botucatu, SP : FEPAF, 1ª ed. revisada, 2008. 340 p.  

LEÃO, Regina Machado. A floresta e o homem. São Paulo: Editora da Universidade 

de São Paulo: Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais, 2000.  

SHIMIZU, Jarbas Yukio. Pínus da Silvicultura Brasileira. Editora Embrapa, 2008. 

 

 

H) Oitavo Período 

 

DISCIPLINA: Administração Rural CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: HUM-206 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: HUM-218   

EMENTA 

Fundamentos em administração. A empresa rural. Avaliação econômica da empresa 

rural. Planejamento da empresa rural. Contabilidade. Custo de produção na 

agropecuária. Noções depolítica agrícola e marketing.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração. 7ª ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier. 2003. 632. 

HOFFMANN, R. Administração da empresa agrícola. 5
a
.ed. São Paulo: Ed. 

Pioneira, 1987. 325p. 

MEGIDO, J. L. T.; XAVIER, C.. Marketing e Agribusiness. 4ª. ed. São Paulo: Atlas, 

2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTUNES, L. M. & ENGEL, A. Manual de administração rural: custos de 

produção. 2
a
.ed. Guaíba: Ed. Agropecuária, 1999. 

GOMES,  F.M.; COSTA, F.A.da. (Des)Equilíbrio Econômico & Agronegócio. UFV, 

1999. 287 p. 
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MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à Administração. 7ª ed. São Paulo: Editora 

Atlas. 2007. 404p. 

SANTOS, G. J. Administração de custos na agropecuária. 3ª. ed. São Paulo: Atlas, 

2002. 

SILVA, J.G. Agronegócios e representações de interesse no Brasil. EDUFU, 2005. 

296 p. 

 

DISCIPLINA: Bovinos CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: ZOO-226 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: ZOO-235   

EMENTA 

Introdução à bovinocultura. Instalações e equipamentos. Espécies, raças, tipos e 

melhoramento genético. Manejo reprodutivo, sanitário e nutricional. Sistemas de 

produção. Escrituração zootécnica e índices produtivos. Evolução do rebanho. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDRIGUETTO, J.M. Nutrição Animal. São Paulo: nobel, 1993. 

PEIXOTO, A.M, MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. Bovinocultura leiteira: 

Fundamentos da exploração racional. Piracicaba: FEALQ. 3 ed. 2000. 581p. 

PEIXOTO, A.M, MOURA, J.C. de, FARIA, V.P. Nutrição de bovinos: conceitos 

básicos e aplicados. Piracicaba: FEALQ. 5 ed. 1995. 563p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LUCCI, C.S. Nutrição e Manejo de Bovinos Leiteiros. São Paulo: Manole. 1997. 

MARQUES, D.C. Criação de Bovinos. São Paulo: Nobel., 1984 

MARTIN, L.C.T. Nutrição Mineral de Bovinos de Corte. Nobel, São Paulo, 1993 

PEIXOTO, A. et al. Exterior e julgamento de bovinos. Piracicaba: FEALQ/SBZ, , 

1990. 

SILVA, D.J, QUEIROZ, A.C. de. Análise de alimentos: Métodos químicos e 

biológicos. 3ª ed. Viçosa: UFV. 2002. 235p.  

 

DISCIPLINA: Culturas III (Café, Cana e 

Mandioca) 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-213; AGR-203 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-238   

EMENTA 

Histórico e importância. Botânica e fisiologia. Condições edafoclimáticas. Cultivares. 

Plantio. Nutrição e adubação. Plantas daninhas e seu controle. Consorciamento. 

Irrigação. Manejo integrado de pragas e doenças. Colheita e secagem. Beneficiamento 

e armazenamento. Processamento e utilização de subprodutos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARDOSO, J.C.; Cultivo e Produção de Mandioca. EDUFSCAR, 2013. 24 p. 

FERNANDES .A. C. Cálculos na agroindústria da cana-de-açúcar. Piracicaba: 

STAB, 2000. 193 p. 

FREIRE, W. J.; CORTEZ, L. A. B. Vinhaça de cana-de-açúcar. Guaíba: 

Agropecuária, 2000. 203 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GALLO, D.; et al.Entomologia Agrícola. São Paulo, FEALQ, 2002, 920p. 

MATTOS, P. L. P.de; FARIAS, A. R. N.; FERREIRA FILHO, J. R. Mandioca. 

Embrapa,2006. 175 p. 

SALVADORI, J. R.; ÁVILA, C. J.; SILVA, M. T. B. da. (Ed). Pragas de solo no 

Brasil. Passo Fundo: Embrapa trigo; Dourados,: Embrapa Agropecuária Centro Oeste; 

Cruz Alta: FundacepFecotrigo. 2004. 544 p. 
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SANTOS, F.; BORÉM, A.; CALDAS, C. Cana-de-açúcar – Bioenergia, Açúcar e 

Etanol. UFV,2011. 637 p. 

ZAMBOLIM, L. Boas Práticas Agrícolas na Produção de Café. UFV, 2007. 234 p. 

 

DISCIPLINA: Fruticultura CARGA HORÁRIA TOTAL: 80h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-214; AGR-203 CRÉDITOS: 04  

CÓDIGO: AGR-215   

EMENTA 

Origem, importância econômica e alimentar. Botânica. Propagação. Cultivares e 

melhoramento genético. Clima e solo. Implantação. Tratos culturais. Controle 

fitossanitário. Colheita. Fisiologia pós-colheita e armazenamento. Comercialização. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALVES, E. J. A cultura da banana: aspectos técnicos, socioeconômicos e 

agroindustriais. EMBRAPA – SPI. 2ª ed. Brasília, DF. 1997, 585p. 

MANICA, I. MARTINS, D.S. VENTURA, J.A. Mamão: Tecnologia de produção 

pós-colheita, exportação e mercados. Porto Alegre: Cinco Continentes. 2006. 361p. 

MANICA, I. , POMMER, C. V. Uva: do plantio a produção, pós-colheita e 

mercado. Porto Alegre: Cinco Continentes, 2006. 185p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KOLLER, O. C. Citricultura: Laranja, Limão e Tangerinas. Porto Alegre, Editora 

Rige, 1994. 466p. 

LIMA, A. de A. (Ed.) Maracujá produção: aspectos técnicos. Embrapa Mandioca e 

Fruticultura: Cruz das Almas, BA. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2002. 

104p 

MANICA, I. et. al. Frutas Anonáceas. Ata ou pinta, atemóia, cherimóia e graviola: 

Tecnologia de produção, pós-colheita e mercado. Porto Alegre: Cinco Continentes. 

2003, 596p. 

MANICA, I. Frutas nativas, silvestres e exóticas: Técnicas de produção e mercado. 

Porto Alegre: Cinco Continentes, 2000. 327p. 

MARTINS, D. dos S.; COSTA, A. de F. S. da (Editores). A cultura do mamoeiro: 

tecnologias de produção.Vitória, ES, 2003. 497p.. 

 

DISCIPLINA: Secagem e Armazenamento 

de Grãos 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: EXA-225 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-230   

EMENTA 

Definição e histórico. Estrutura brasileira de armazenagem de grãos. Características e 

fatores que influenciam na qualidade dos grãos armazenados. Propriedades do ar úmido 

e equilíbrio higroscópico. Secagem e aeração de grãos. Tipos de secadores. 

Armazenamento. Classificação e equipamentos dos armazéns. Pragas dos grãos 

armazenados e formas de controle. Prevenção de acidentes em unidades 

armazenadoras.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORÉM, F.M. Pós-colheita do café. Lavras: ed. UFLA, v.1, 2008. 631p. 

BORÉM, F.M. Processamento de produtos agrícolas. FAEPE/UFLA, Apostila. 2000. 

150p. 

WEBER, E.A. Excelência em beneficiamento e armazenagem de grãos. Porto 

Alegre: Editora Artliber. 2005. 586p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL, Ministério da Agricultura e Reforma Agrária. Secretaria Nacional de defesa 

Agropecuária. Regras para análise de sementes. Brasília, 1992. 365p. 
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CARVALHO, N.M. de. A secagem de sementes. Jaboticabal: FUNEP. 1994. 165p.  

FARONI, L.R.A. Principais pragas de grãos armazenados. In: Armazenamento de 

grãos e sementes nas propriedades rurais. ALMEIDA, F.A.C.; HARA, T,; MATA, 

M.E.R.M.C. ( Eds). UFPB, Campina Grabde, 1997. p 190-291. 

LORINI, I. Controle integrado de pragas de grãos armazenados. Passo Fundo; 

EMBRAPA – CNPT, 1998. 52p. 

PUZZI, D. Abastecimento e armazenagem de grãos. Instituto Campineiro de Ensino 

Agrícola. Campinas. 1986. 666p 

 

DISCIPLINA: Sistemas de Gestão 

Ambiental 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: GAM-221   

EMENTA 

Políticas de desenvolvimento integrado. O meio ambiente no planejamento econômico. 

Base legal e institucional para gestão ambiental. Instrumentos de gestão e sua 

implementação: conceitos e práticas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GEBLER, L. & Palhares, J.C.P. Gestão Ambiental na Agropecuária.- Brasília, DF: 

Embrapa Informação Tecnológica, 2007. 310 p. 

MARTINS JÚNIOR, O.P.(organizador). Introdução aos Sistemas de Gestão 

Ambiental – teoria e prática. Goiânia: Kelps, 2005. 242 p. 

ODUM, E. Ecologia. Pioneira, São Paulo: EDUSP-SP, 2010, 201p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALVARENGA, A.P., & CARMO, C.A.F.S.(editores) Seqüestro de Carbono– 

quantificação em seringais de cultivo e na vegetação natural. Viçosa, MG, 2006. 

352 p. 

ARAÚJO, G.H.S., ALMEIDA, J.R. & GUERRA, A.J.T. Gestão Ambiental de áreas 

degradadas. Bertrand, 2005. 320 p. 

CORREA, R.S. Recuperação de áreas degradadas pela mineração no cerrado – 

manual para revegetação Brasília: Universa. 2005. 186 p. 

PALERMO, M.A. Gerenciamento ambiental integrado. São Paulo: Anablume, 2006 

REIS, L.B., FADIGAS, E.A.A., CARVALHO, C.E. Energia, recursos naturais e 

prática do desenvolvimento sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005, 415 p.  

 

DISCIPLINA: Tecnologia de Produtos 

Agropecuários 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: EAL-231   

EMENTA 

Alteração de alimentos. Métodos de conservação de alimentos. Processamento de 

frutas e olerícolas, cereais e raízes, carnes e pescados, leite e derivados, açúcar e álcool. 

Embalagem de alimentos. Avaliação sensorial.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBUQUERQUE, L.C. de, MACEDO, M. A. Os queijos no mundo. Juiz de Fora. 

2003. 132p. 

FELLOWS, P. J. Tecnologia de processamento de alimentos: princípios e práticas. 

2.ed. Porto Alegre: Editora Artmed, 2006. 602p. 

LAWRIE, R.A. Ciência da Carne. 6ª ed. Porto alegre: Artmed. 2004. 384p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GOMIDE, L. A. M.; RAMOS, E. M.; FONTES, P. R. Ciência e qualidade da carne: 

fundamentos. Viçosa: Editora da UFV, 2013. 197p. Série Didática.  
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GONÇALVES, A. A. Tecnologia do pescado: ciência, tecnologia, inovação e 

legislação. 1. ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 624p. 

MARQUES, M. O.; MARQUES, T. A.; TASSO JUNIOR, L. C. Tecnologia do açúcar: 

produção e industrialização da cana-de-açúcar. Jaboticabal: Editora FUNEP, 2001. 91p. 

MONTEIRO, A. A.; PIRES, A. C. S.; ARAÚJO, E. A. Tecnologia de produção de 

derivados do leite. Viçosa: Editora da UFV, 2011. 85p. Série Didática. 

SILVA, J. S. Produção de álcool na fazenda. Viçosa: Editora Aprenda Fácil, 2011. 

390p. 

 

 

I) Nono Período 

 

DISCIPLINA: Avaliação e Perícia 

Rural 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: AGR-222   

EMENTA 

Métodos de avaliação. Avaliação de terras nuas. Avaliação de benfeitorias. Avaliação 

de máquinas e implementos agrícolas. Avaliação de rebanhos. Avaliação de matas 

naturais. Apresentação de laudos e níveis de precisão das avaliações. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, F. E. Perícia Agronômica: Elementos básicos. Goiânia: Ed. Gráfica e 

Editora Vieira, 2001.  

LIMA,M. R. C. Avaliação de Propriedades Rurais - inclui nova NBR da ABNT 

comentadaSão Paulo, 2005. 

YEE, ZUNG CHE - Manual Prático de Perícia Civil. Ed. Juruá, 2006.. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DESLANDES, C. A. Avaliação de imóveis rurais. Viçosa: Ed. Aprenda Fácil, 2002.

  

MEDEIROS JÚNIOR, J. R. A Perícia Judicial: como redigir laudos e 

argumentardialeticamente. São Paulo: Ed. Pini, 1996.  

OLIVEIRA, N. C. Aplicações do Direito na Prática Notarial e Registral– Ed. 

Síntese, 2001. 

SOUZA, J. O. Avaliação de Propriedades Rurais São Paulo: Ed. Nobel S/A. 2000. 

SOUZA, J. O.  Perícias Judiciais Rurais São Paulo: Ed. Nobel S/A. 2000. 

 

DISCIPLINA: Elaboração e Gestão de Projetos CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: HUM-215   

EMENTA 

Importância do planejamento para projetos agropecuários. Análise de mercado. 

Métodos de planejamento: orçamentação. Avaliação de projetos. Elaboração de projetos 

sob condições de risco. Métodos de planejamento: programação linear. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DESLANDES, C. A. Avaliação de imóveis rurais. Viçosa: Ed. Aprenda Fácil, 2002. 

GALESNE, A. et al. Decisões de Investimento na Empresa. São Paulo, Atlas, 1999. 

RUAS, R, ANTONELLO, C.S, BOOF, L.H. Aprendizagem organizacionl e 

competências: os novos horizontes da gestão. Porto Alegre: Bokman. 2005. 222p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BATALHA, M. O. (coord.). Gestão Agroindustrial. São Paulo, Atlas, 1997.  

CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da Administração. 7ª ed. Rio de Janeiro. 

Elsevier. 2003. 834p. 
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DESLANDES, C. A. Avaliação de imóveis rurais. Viçosa: Ed. Aprenda Fácil, 2002. 

MATTOS, Z. P. B. Contabilidade Financeira Rural. São Paulo, Atlas, 1999. 

SANTOS, G. J. et al. Administração de Custos na Agropécuária. São Paulo, Atlas, 

2002. 

 

DISCIPLINA: Ética Profissional CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: HUM-203   

EMENTA 

Doutrinas éticas fundamentais. Mudanças histórico-sociais. Moral e moralidade. 

Princípios da responsabilidade. Regulamentação do exercício profissional. Ética 

profissional e legislação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MACEDO, E.F. & PUSCH, J.B. Código de Ética Profissional comentado. CONFEA. 

2004. 

MACHADO, P.A.L. Direito Ambiental Brasileiro. 14ª. ed. São Paulo: Malheiros 

Editores, 2006. 

ROSSAFA, L. A. Manual do Profissional da Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia. Curitiba: CREA-PR, 2004.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORGES, P. T. Institutos Básicos do Direito Agrário. 11ª. ed. São Paulo: Saraiva, 

1998. 

BRASIL. Estatuto da Terra - Lei 4.504/64. 

PARANÁ. Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano e do Meio Ambiente. 

Coordenadoria de Estudos e Defesa do Meio Ambiente. Coletânea de Legislação 

Ambiental Federal e Estadual. Curitiba, 1990. 

PEREIRA, L. P. Crédito Rural – Limites da Legalidade. Juruá, 1998. 105 p. 

VALLS, A. L. M. O que é ética? São Paulo: Editora Brasiliense. 1986. 82p. 

 

DISCIPLINA: Fisiologia e Manejo Pós-

colheita 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-213 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-230   

EMENTA 

Conceitos básicos. Fisiologia pós-colheita. Controle do amadurecimento e da 

senescência. Tratamento e manuseio antes do transporte e armazenamento. Sistemas de 

armazenamento. Desordens fisiológicas e doenças. Distribuição e utilização de 

produtos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHITARRA, M. I.F.; CHITARRA, A.B. Pós-colheita de Frutas e Hortaliças – 

Fisiologia e Manuseio. 2ª ed. UFLA,2005. 785 p. 

MANICA, I, MARTINS, D. dos, s, VENTURA, J.A. Mamão:Tecnologia de produção 

pós-colheita, exportação, mercados. Porto alegre: Cinco Continentes. 2006. 361p. 

SILVA, D.J, QUEIROZ, A.C. de. Análise de alimentos.: Métodos químicos e 

biológicos. 3ªed. Viçosa: UFV. 2002. 235p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BATISTA, J. de L.; BERTOLI, S.A. de.; ALVES, R.E.; FILGUEIRAS, H. de A. C. 

Tratamento Pós-colheita para o Controle de Moscas-das-Frutas. FUNEP, 2001. 30 

p. 

BLEINROTH, E.W. coord. Tecnologia de pós-colheita de frutas tropicais. Campinas, 

Imprensa Oficial do Estado, 1988. 200 p. (Manual técnico) 
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 CHITARRA, M.I.F.; CHITARRA, A.B. Pós-colheita de Frutas e Hortaliças – 

Glossário. UFLA,2006. 256 p. 

MANICA, I. Maracujá Doce: Tecnologia de produção, Pós-colheita, Mercado. Cinco 

Continentes, 2005. 224 p.  

MANICA, I, POMMER, C.V. Uva: do plantio a produção, pós-colheita e mercado. 

Porto Alegre: Cinco Continentes. 2006. 185p. 

 

DISCIPLINA: Parques e Jardins CARGA HORÁRIA TOTAL: 80h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-214 CRÉDITOS: 04  

CÓDIGO: AGR-239   

EMENTA 

Conceito de paisagismo. Vegetação na paisagem. Caracterização e identificação de 

plantas ornamentais. Propagação e fisiologia de plantas ornamentais. Fatores que 

influenciam no planejamento de parques e jardins. Principais tratos culturais e 

fitossanitários. Planejamento, implantação e manutenção de parques e jardins. 

Tratamento paisagístico de rodovias. Paisagismo rural. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GATTO, A. Implantação de Jardins e Áreas Verdes. Aprenda Fácil,2002.  173 p. 

LORENZI, H. Plantas ornamentais no Brasil: arbustivas, herbáceas e trepadeiras. 

Nova Odessa. 4ª ed. Instituto Plantarum. 2008. 1008p. 

WANTUELFER, G, PAIVA, H.N. de. Árvores para o ambiente urbano. Viçosa: 

Aprenda Fácil. 2004. 243p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARBOSA, J.G, LOPES, L.C. Propagação de plantas ornamentais. Viçosa: ed. 

UFV. 2007. 183p. 

BLOSSFELD, H. SP 1a. ED. Jardinagem melhoramento.1965. 

KAMPF, A.N. Produção Comercial de Plantas Ornamentais.Agrolivros, 2005. 254 

p. 

LIRA FILHO, J.A. de. Paisagismo – Elaboração de Projetos de Jardins. Aprenda 

Fácil,2003. 228 p. 

WENDLING,  I.; GATTO, A. Substratos, Adubação e Irrigação na Produção de 

Mudas 2. Aprenda Fácil, 2002. 165 p. 

 

 

DISCIPLINA: Proteção de Plantas e 

Receituário Agronômico 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-225; AGR-

226;AGR-229 

CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: AGR-209   

EMENTA 

Conceito e definições em fitossanidade. Deontologia. Receituário agronômico. 

Semiotécnica agronômica. Legislação sobre agrotóxicos. Toxicologia e ecotoxicologia. 

Impacto dos agrotóxicos no ambiente. Acidentes com agrotóxicos. Manejo integrado de 

pragas, doenças e plantas daninhas. Tecnologia de aplicação de defensivos agrícolas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KIMATI, H.; AMORIM, L.; BERGAMIN FILHO, L.E.A.; REZENDE, J.A.M. 

Manual de Fitopatologia: Doenças das Plantas Cultivadas. v.2. Ed. AgronômicaCeres: 

São Paulo. 1997. 774 p. 

SAMPAIO, D. P. de A. Receituário Agronômico. Editora Globo, 1988. 438 p. 

VALE, F. X. R. do;  JESUS JR., W. C. de; ZAMBOLIM, L.  Epidemiologia aplicada ao 

manejo de doenças de plantas. Produção Independente, 2004. 532 p. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H.; AMORIN, L. Manual de Fitopatologia: 

Princípios e Conceitos. v.1 e 2. Ed Agronômica Ceres: São Paulo, 1995. 919p. 

GALLI, F. Manual de fitopatologia. São Paulo: Ed. Agronômica Ceres. v.1. 1978. 

373p. 

LORENZI, H. Manual de Identificação de Plantas Daninhas: plantio direto e 

convencional. Ed. Nova Odessa. 5 ed. 2006. 

REIS, E.M.; FORCELINI, C.A. & REIS, A.C. 2001. Manual de Fungicidas: Guia 

para o controle quimico de doenças de plantas. Florianópolis, Editora Insular. 172p. 

RODRIGUES, B.N. & Almeida, F.S. 2005. Guia de Herbicidas. 592p. 

 

DISCIPLINA: Sociologia e Extensão 

Rural 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ---  CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: HUM-205   

EMENTA 

Contexto histórico do surgimento da sociologia. Conceitos fundamentais. A sociologia 

contemporânea e a diversidade dos objetos sociológicos. Fundamentos da Extensão 

Rural. Mudança social. Desenvolvimento, Modernização e Dualismo. Metodologia da 

Extensão Rural. Comunicação e Mudança Social. Difusão de Inovações e 

Desenvolvimento de Comunidades Rurais. Assistência técnica pública e privada. 

Cooperativismo e associativismo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DURKHEIM, E. As regras do método sóciológico. 4ª ed. São Paulo: Editora Martin 

Claret. 2011. 157p.  

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Maria de Andrade. Sociologia Geral.Atlas, 2000. 

OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à Sociologia. Ática, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, Jalcione, NAVARRO, Zander (org.). Reconstruindo a agricultura: idéias 

e ideais na perspectiva de um desenvolvimento rural sustentável. Porto Alegre: 

UFRGS, 1997. p. 19-55 e 72-105. 

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. Saberes necessários à prática educativa. São 

Paulo, Paz e terra, 1996. 

GALLETTA, C. E. K.  Agricultura familiar: integração à indústria e assistência 

técnica.  Campinas: 1995. 

TENDLER, Judith. O Bom Governo nos Trópicos. Rio de Janeiro: Revan, 2000.  

OLINGER, G. Ascensão e decadência da extensão rural no Brasil.Florianópolis: 

EPAGRI, 1996. 

 

 

J) Décimo Período  

 

ATIVIDADE: Estágio Supervisionado CARGA HORÁRIA TOTAL: 180h 

PRÉ-REQUISITO: Todas as disciplinas CRÉDITOS: -  

CÓDIGO: EST-202   

EMENTA 

Constituem campos de estágio as entidades de direito privado, os órgãos de 

administração pública, as instituições de ensino, pesquisa e extensão e o próprio IF 

Goiano; Realização de trabalhos práticos de observação, pesquisa e intervenção 

técnico-científica sob a supervisão de um profissional responsável atuante na profissão, 

proporcionando a inserção do aluno em uma área de sua escolha dentro da Agronomia. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Manual de normas para a redação de projetos e trabalhos de curso [Apostila]. IF 

Goiano Câmpus Ceres. 2013.40p. 

OLIVEIRA, J. L. Texto acadêmico: técnicas de redação e de pesquisa científica. 4ª 

ed. Petrópolis: Vozes, 2007. 

RIGO ARNAVAT, Antonia. Como elaborar e apresentar teses e trabalhos de 

pesquisa. Trad.: Valéria Campos. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHAVES, M. A. Projeto de pesquisa: guia prático para monografia. 4ª ed. Rio de 

Janeiro: Wak, 2007. 

GIL, A. C. Como elaborar Projetos de Pesquisa. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2002.  

KERLINGER, F. N. Metodologia da pesquisa em ciências sociais. São Paulo: 

EDUSP, 1980. 

RUIZ, J. A. Metodologia científica. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

SANTOS, A. R. Metodologia científica: a construção do conhecimento. 7ª ed. Rio de 

Janeiro: Lamparina, 2007. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 22ª ed. São Paulo: Cortez, 

2002. 

 

ATIVIDADE: Trabalho de Curso CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: CRÉDITOS: -  

CÓDIGO: TC-202   

EMENTA 

Elaboração de artigos científicos.  Seminários Aplicados.  Orientação na elaboração do 

Trabalho de Conclusão de Curso. Normatização.  Normas da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT). Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Manual de normas para a redação de projetos e trabalhos de curso. [Apostila]. IF 

Goiano Câmpus Ceres. 2013.40p. 

OLIVEIRA, J. L. Texto acadêmico: técnicas de redação e de pesquisa científica.  4ª 

ed. Petrópolis: Vozes, 2007. 

RIGO ARNA VAT. Como elaborar e apresentar teses e trabalhos de pesquisa.  

Trad.: Valéria Campos. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHAVES, M. A. Projeto de pesquisa: guia prático para monografia. 4ª ed. Rio de 

Janeiro: Wak, 2007.  

ECO, H. Como se faz uma tese. 21ª ed. São Paulo: Perspectiva, 2007.  

RUIZ, J. A. Metodologia científica. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2006.  

SANTOS,  A. R.  Metodologia científica: a construção do conhecimento. 7ª ed. Rio 

de Janeiro: Lamparina, 2007. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 22ª ed. São Paulo: Cortez, 

2000. 

 

ATIVIDADE: Atividades complementares CARGA HORÁRIA TOTAL: 90h 

PRÉ-REQUISITO: CRÉDITOS: -  

CÓDIGO: ATC-202   

EMENTA 

Atividades vinculadas a Ensino, Pesquisa e Extensão. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA, J., NAVARRO, Z. Reconstruindo a agricultura: idéias e ideais na 
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perspectiva de um desenvolvimento rural sustentável. Porto Alegre: UFRGS, 1997. 

p. 19-55 e 72-105. 

CAZELLA, A. A, BONNAL, P, MALUF, R.S. Agricultura familiar: 

Multifuncionalidade e desenvolvimento territorial no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad 

X, 2009. 301p.  

MAZOYER, M, ROUDART, L. História das agriculturas no mundo. Instituto 

Piaget. Porto Alegre. 2001. 520p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

VALLS, A. L. M. O que é ética? São Paulo: Editora Brasiliense. 1986. 82p. 

SANTOS, A.R. Metodologia Científica: a construção do conhecimento. 7ª ed. Rio 

de Janeiro: Lamparina, 2007. 

SEVERINO, A. J.  Metodologia do Trabalho Científico. 22ª ed. São Paulo: Cortez, 

2002. 

 

 

K) Disciplinas Optativas  

 

DISCIPLINA: Agricultura de Precisão CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-203; ENG-227; 

ENG-228; ENG-214 

CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: ENG-219   

EMENTA 

Conceitos básicos. Sistemas de posicionamento global. Geoestatística aplicada. 

Sensoriamento remoto aplicado à agricultura de precisão. Mapeamento de atributos do 

solo e da planta. Mapeamento de produtividade. Sistemas de aplicação a taxa variável. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FITZ, P.R. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de textos. 2009. 

160p. 

MIRANDA, J. I. Fundamentos de Sistemas de Informações Geográficas. 2ªed. 

Brasília: EMBRAPA. 2010. 425p.   

CIA, Edivaldo; FREIRE, EleusioCurvêlo; SANTOS, Walter Jorge. Cultura do 

Algodoeiro. Editora Potafos, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BALASTREIRE, L.A. Máquinas agrícolas. São Paulo: Ed. EMBRAPA, 1987. 

SANTOS, H.G. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

EMBRAPA. 2006. 306p. 

PORTELLA, José Antonio. Semeadoras para Plantio Direto. Aprenda fácil Editora. 

ZAMBOLIM, Laércio.Efeitos da Irrigação sobre a Qualidade e Produtividade do 

Café.Editora UFV, 2004. 

SILVA, Fábio Cesar. Manual de análises químicas de solos, plantas e fertilizantes. 

2ª edição revista e ampliada. Editora EMBRAPA, 2009. 

 

DISCIPLINA: Apicultura CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: - CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: ZOO-236   

EMENTA 

Introdução e importância. Raças e melhoramento. Reprodução. Manejo, alimentação e 

nutrição. Sanidade. Produtos Apícolas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GUIMARÃES, N.P. Apicultura: A ciência da longa vida. Belo Horizonte. Ed. 

Itatiaia. 1989. 154p.  
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BARRETO, Lidia Maria Ruv Carelli; DIB, Ana Paula da Silva; ORSI, Ricardo de 

Oliveira; FUNARI, Silvia Regina Cunha. Produção de Pólen no Brasil. 1ª ed. Editora 

Cabral, 2006. 

SPURGIN, Armin. Apicultura.  1ª ed. Editora Presença, 1997. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

WIESE, H. Novo manual de apicultura. Guaíba. Ed. Agropecuária. 1995. 292p. 

PINHEIRO, Antônio Lelis. As árvores e a Apicultura. Editora: Arca Editora. 

CAVALCANTI, Paulo Sérgio; OLIVEIRA, Juliana Silva. Manual Prático de Criação 

de Abelhas. Aprenda Fácil Editora. 

WIESE, Helmuth. Apicultura – Novos Tempos. Editora Agrolivros, 2005. 

AEBI, Ormond; AEBI, Harry; Arte e Ciência da Apicultura. Editora – América PT. 

  

DISCIPLINA: Aquicultura CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ZOO-226 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: ZOO-209   

EMENTA 

Introdução, histórico e conceitos. Estado da arte.  Sistemas de produção de organismos 

aquáticos. Construções e instalações em aqüicultura. Anatomia e fisiologia. 

Alimentação e nutrição. Reprodução e larvicultura. Boas práticas de manejo em 

aqüicultura. Qualidade da água. Prevenção de doenças. Planejamento de projetos. 

Processamento do pescado. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PISCICULTURA. CENTEC. Fortaleza. Edições Demócrito Rocha. 2004. 72p. 

(Cadernos Tecnológicos). 

KUBITZA, F. Tilápia: tecnologia e planejamento na produção animal. 

Editora:Acqua Supre Com. Suprim. Aqüicultura Ltda. 2ª edição, 2011, 316p. 

BALDISSEROTTO, B.; CARVALHO, L. Espécies Nativas para Piscicultura no 

Brasil, Editora UFSM. 2ª Edição, 2005.470 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARANA, L.V.Fundamentos de Aquicultura. Florianópolis. Ed. UFSC. 2004, 349p. 

TEIXEIRA, R. N. G.; CORRÊA, R. O.; FARIA, M. T. et al. Piscicultura em tanques-

rede. Editora Embrapa, 120 p. 2009. 

KUBITZA, F. et. al. Principais Parasitoses e Doenças dos Peixes Cultivados.  4. ed. 

2004. 120p. 

JOSÉ, E. P.; et. al. Tópicos especiais em biologia aquática e aquicultura II. 

Jaboticabal: Sociedade Brasileira de Aquicultura e Biologia Aquática, 2008. 376p. 

VIEIRA, R. H. S. F.; Microbiologia, Higiene e Qualidade do Pescado: teoria e prática. 

Varela, São Paulo. 2003. 380p. 

 

DISCIPLINA: Avaliação de Impactos 

Ambientais 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-225; Agr-205 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: GAM-233   

EMENTA 

Abrangência do estudo de impacto ambiental. Licenciamento ambiental. Plano de 

controle ambiental (PCA). Relatório de controle ambiental (RCA). Plano de 

recuperação de áreas degradadas (PRAD); Métodos quantitativos e qualitativos da 

avaliação ambiental. Legislação brasileira para o estudo de impacto ambiental (EIA). 

Geração e análise de relatórios de EIA/RIMA.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SÁNCHEZ, L. E. Avaliação de Impacto Ambiental: Conceitos e Métodos. São 

Paulo: Ed. Oficina de Textos, 2006. 
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MAIA - Manual de avaliação de impactos ambientais. IAP/Paraná: GTZ, 1993. 

GEBLER, Luciano; PALHARES, Julio Cesar Pascale. Gestão Ambiental na 

Agropecuária. Editora EMBRAPA, 2007 (reimpressão 2012). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COELHO, P, MOTTA, R. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre: Ed. ArtMed. 

2002. 

CUNHA, S.B. & GUERRA, A.J.T. Avaliação e Perícia Ambiental, 6ª. ed. Rio de 

Janeiro: Ed. Bertrand Brasil, 2005. 

ROMEIRO, A. R. Avaliação e Contabilização de Impactos Ambientais. Campinas: 

Ed. UNICAMP, 2004. 

GALVINCIO, JosicledaDomiciano. Mudanças Climáticas e Impactos Ambientais. 1ª 

ed. Editora UFPE, 2010. 

Avaliação de impacto ambiental: agentes sociais, procedimentos e ferramentas. 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. Editora 

IBAMA, 1995. Digitalizado: 12 de Maio de 2008. 

 

DISCIPLINA: Biologia Molecular CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: ZOO-258 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: BIO-244   

EMENTA 

Estrutura do DNA e seu processo de replicação. Mutações e mecanismos de reparo do 

DNA. Estrutura do RNA e seu processo de transcrição e tradução. O dogma central da 

Biologia Molecular. Regulação da expressão gênica em procariotos e eucariotos. 

Tecnologia do DNA recombinante e suas aplicações. Ferramentas de estudo para DNA 

e RNA e suas aplicações em pesquisas agropecuárias. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, 

P.Biologia Molecular da Célula, 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 1549p. 

KREUZER, H.; MASSY, A. Engenharia Genética e Biotecnologia. 2ª ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2002. 434p.  

KARP, Gerald. Biologia Celular e Molecular – Conceitos e experimentos. 3ª ed. 

Barueri – SP: Manole, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ZAHA, A. (org). Biologia Molecular Básica. 3. ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 

2003. 424p. 

LEWIN, B. Genes VII. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2001. 960p. 

VOET, D.; VOET, J. G. Bioquímica. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 1264p. 

MATIOLI, Sergio Russo; FERNANDES, Flora M. C. Biologia Molecular e Evolução. 

2ª ed. Editora Holos, 2012. 

MARTINS, Andreza Francisco; FIEGENBAUM, Marilu; RUPPENTHAL, Rubia 

Denise. Biologia Molecular – Aplicando a teoria à prática laboratorial. 1ª ed. 

Editora Sulina, 2011. 

 

DISCIPLINA: Controle de Qualidade de 

Produtos Agropecuários 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: EAL-231 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: EAL-232   

EMENTA 

Qualidade dos alimentos. Bromatologia. Microbiologia de alimentos. Tecnologia de 

produtos de origem vegetal e animal. Controle de qualidade. Higiene agro-industrial. 

Legislação agro-industrial. Agregação de valor pela agroindustrialização. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LAWRIE, R.A. Ciência da Carne. 6ª ed. Porto alegre: Artmed. 2005. 384p. 

ALBUQUERQUE, L.C. de, MACEDO, M. A. Os queijos no mundo. Juiz de Fora. 

2003. 132p. 

SA, Fernando Vieira; BARBOSA, Manuela. O Leite e os seus produtos – Linhas de 

desenvolvimento; Qualidade e Tecnologia. 5ª ed. Classica Editora, 1990. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SILVA, D.J. Análise de alimentos: Métodos químicos e biológicos. 2ª ed. 

Viçosa:UFV. 2002. 235p. 

SOUZA, L.J. de. Nova Legislação Comentada de Produtos Lácteos. São Paulo: 

UFV. 2002. 327p. 

TERRA, N.N, BRUM, M.A.R. Carne e seus derivados: Técnicas de controle de 

qualidade. São Paulo: Nobel. 1988. 121p. 

WAQUIL, Paulo Dabdab; MIELE, Marcelo; SCHULTZ, Glauco. Mercados e 

Comercialização de Produtos Agrícolas. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2010. 

OLIVEIRA, A. J. Tecnologia dos produtos agropecuários. Editora ESALQ, 1978. 

 

DISCIPLINA: Cooperativismo e Associativismo CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: - CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: HUM-219   

EMENTA 

Associativismo formal e informal. Participação, associativismo e estrutura social. 

Educação participativa. Cooperativismo: doutrina e organização. Auto-gestão. 

Movimento Cooperativista regional, Nacional e Mundial. Cooperativismo 

Agropecuário. Escolas e Eficiência Cooperativa. Implantação de associação e 

cooperativa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAZELLA, A.A, BONNAL, P, MALUF, R.S. Agricultura Familiar. Rio de Janeiro: 

Mauad.X. 2009. 301p. 

GUANZIROLI, C, ROMEIRO, A, BUAINAN, A.M, SABBATO, A. Di, 

BITTENCOUT, G. Agricultura Familiar e Reforma Agrária no Século XXI. Rio de 

Janeiro: Garamond. 2009. 288p 

PINHO, D. BENEVIDES. O cooperativismo no Brasil: da vertente pioneira à 

vertente solidária. São Paulo: Saraiva, 2004. 357 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PINHO, D. Gênero e Desenvolvimento em Cooperativas: Compartilhando 

Igualdade e responsabilidade. Brasília: OCB. 2000. 164p. 

OLIVEIRA, D.P.R.Manual de gestão das cooperativas: uma abordagem prática. 

2ª ed. São Paulo: ATLAS, 2003. 318p. 

 

JUVÊNCIO, F. de C.; ANDRADE, G. V. de; PANZUTTI, R. Cooperativismo ao 

alcance de todos. São Paulo: OCESP, 2000. 120 p. (Coleção Orientação 1/2000). 

BENATO, J. V. A. Como organizar o quadro social das cooperativas. São Paulo: 

OCESP, 2002. 125 p. (Coleção Orientação 3/2002) 

BATALHA, M. O. et al. Gestão Agroindustrial. 2ª ed.São Paulo: Atlas, 2001. v. 1.  

 

DISCIPLINA: Direito Agrário CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: - CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: HUM-220   

EMENTA 

Estatuto da Terra. Reforma Agrária. Imposto sobre a propriedade territorial rural. 

Contratos Agrários. Usucapião especial rural. Crédito rural. Os títulos de crédito. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SALEME, E.R. Direito Adminstrativo. 5ª ed. São Paulo: Editora Riddel. 2011. 246p. 

BARROS, W. P. Curso de Direito Agrário e Legislação Complementar. Porto 

Alegre: Livraria do Advogado. 1996. 

LUZ, W. P. Curso de Direito Agrário. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ROCHA, M.N.T. Manual do empregador rural.3ª ed. Goiânia: SEBRAE/GO. 1996. 

84p. 

SOUZA, J. B. M. Direito Agrário – Lições Básicas. São Paulo: Saraiva. 

1994. 

BORGES, P. T. Instintos Básicos do Direito Agrário. São Paulo: Saraiva. 

1992. 

MACHADO, A. L. R. Manual Prático dos Contratos Agrários e Pecuários. São 

Paulo: Revista dos Tribunais. 1979. 

MACHADO, J. S. D. A parceria agrícola no Direito Brasileiro. Porto Alegre: Sérgio 

Antônio Fabris Editor. 2004. 

 

DISCIPLINA: Educação Ambiental CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-255 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: GAM-228   

EMENTA 

Fundamentação teórica da Educação Ambiental. Formas de educação ambiental. 

Metodologia. Educação ambiental e reflorestamento. Interpretação ambiental. 

Ecoturismo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SANCHEZ, L.E. Avaliação de impacto ambiental: conceitos e métodos. São Paulo: 

Oficina de textos, 2008. 493p. 

PHILIPPI, J.R, PELICIONI, M.C.F.Educação ambiental e sustentabilidade. Barueri: 

USP. 2005.878p.  

BRANCO, Sandra. Educação ambiental – metodologia e prática de ensino. Rio de 

Janeiro: Dunya, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GUIMARÃES, M.A. A Formação de educadores ambientais. Campinas: Ed. Papirus.  

2004. 174p. 

RUSCHEINSK, Aloísio (org.). Educação Ambiental: abordagens múltiplas. Porto 

Alegre: Artmed, 2007. 

BRANDÃO. Carlos R. O que é educação. São Paulo: Brasiliense, 1995. 

ALMEIDA, Jacqueline Praxedes. Educação Ambiental – História e Formação 

Docente. 1ª ed. Editora EDUFAL, 2011. 

CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Educação Ambiental – A formação do 

sujeito ecológico. 6ª ed. Editora Cortez, 2012. 

 

DISCIPLINA: Energia na Agricultura CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: EXA-225 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: ENG-222   

EMENTA 

Recursos energéticos. Conversão de energia e Armazenamento. Energia solar-

Captação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERTELLI, L.G. Crise energética, a perigosa mistura da omissão com a 

incompetência. São Paulo, LG Bertleii consultoria, 2001. 76 p. 
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GASPARINI, Bruno. Transgenia na Agricultura.  1ª ed. Jurua Editora, 2009. 

ROSILLO-CALLE, Frank; ROTHMAN, Harry; BAJAY, Sergio V. Uso da Biomassa 

para produção de energia. 1ª ed. Editora UNICAMP, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BINAGRI. Fontes alternativas de energia. Brasília, 1979. 97 p. 

UEBE, S. et al. Recursos de água e energia. Campos, RJ:MINTER/SERSE/IICA, 1986. 

22 p. 

MIRANDA, Evaristo Eduardo. Agricultura no Brasil do Século XX. 1ª ed. Editora 

Metalivros, 2013. 

STEINER, Rudolf. Fundamentos da Agricultura Biodinâmica. 3ª ed. Editora 

Antroposofica, 2010. 

PENTEADO, Silvio Roberto. Manual Prático de Agricultura Orgânica – 

Fundamentos e Técnicas.  2ª ed. Editora Via Orgânica, 2007. 

 

DISCIPLINA: Fruticultura II CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-215 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-231   

EMENTA 

Organização da produção. Propagação de plantas. Instalação de viveiros e pomares. 

Fatores que afetam a produtividade em pomares. Dormência em fruteiras temperadas. 

Melhoramento genético de fruteiras. Poda de fruteiras. Manejo de plantas e tratos 

culturais. Conservação pós-colheita e comercialização; Fruteiras de clima temperado,e 

subtropical: principais espécies, situação atual, origem, botânica, evolução, cultivares, 

propagação, implantação e condução de pomares, manejo do solo e plantas, pragas, 

doenças, colheita e manejo pós-colheita. Sistemas alternativos de produção. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MANICA, I. Frutas nativas, silvestres e exóticas: Técnicas de produção e mercado. 

Porto Alegre: Cinco Continentes, 2000. 327p. 

SIQUEIRA, Dalmo Lopes. Planejamento e Implantação de Pomar. Aprenda Fácil 

Editora. 

MANICA, Ivo. Fruticultura em Pomar Doméstico – Planejamnto, Formação e 

cuidados.  2ª ed. Editora Rigel, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MANICA, I. et. al. Frutas Anonáceas. Ata ou pinta, atemóia, cherimóia e graviola: 

Tecnologia de produção, pós-colheita e mercado. Porto Alegre: Cinco Continentes. 

2003, 596p. 

PENTEADO, Silvio Roberto. Manual de Fruticultura Ecológica – Técnicas e 

Práticas de Cultivo. 1ª ed. Editora Via Orgânica, 2007. 

NEVES, Marcos Fava; NOGUEIRA, José Guilherme A. Estratégias para a 

agricultura no Brasil. 1ª ed. Editora ATLAS, 2013. 

KOLLER, Otto Carlos. Abacate: Produção de mudas, Instalação e Manejo de 

pomares, colheita e pós-colheita. Editora Cinco Continentes, 2002. 

GOMES, Pimentel. Fruticultura Brasileira. 13ª ed. Editora Nobel, 2006. 

 

DISCIPLINA: Hidroponia e Ambiente 

Protegido 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-216 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: AGR-232   

EMENTA 

Histórico. Tipos de estruturas. Uso do plástico na produção de hortaliças. 

Características do cultivo em ambiente protegido. Manejo de fertilizantes. Alface, 

melão, pepino, pimentão e tomate. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBERONI, R.B. Hidroponia: como instalar e manejar o plantio de hortaliças 

dispensando o uso do solo. São Paulo: Nobel, 1998. 102p. 

DOUGLAS, J.S. Hidroponia: Cultura sem terra. São Paulo: Nobel, 1987. 141p. 

MARTINEZ, HerminiaEmilia P.; SILVA FILHO, Jaíme Barros. Introdução ao Cultivo 

Hidropônico de Plantas. 3ª ed. Editora UFV, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

TEIXEIRA, N.T. Hidroponia: Uma alternativa para pequenas áreas. Guaíba: 

Agropecuária, 1996. 86p. 

ALVARENGA, Marco A. R. Tomate – Produção em Campo, Casa de Vegetação e 

Hidroponia.  2ª ed. Editora Universitária de Lavras, 2013 

MARTINEZ, HerminiaEmilia Prieto.  Manual Prático de Hidroponia. Editora Centro 

de Produções Técnicas e Editora Ltda. 

STAFF, Helenice. Hidroponia. Editora SEBRAE, 1998. 

 

 

DISCIPLINA: Marketing e 

Comercialização Agrícola 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: HUM-206 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: AGN-227   

EMENTA 

Conceitos básicos. Ambiente de marketing no agronegócio. Marketing estratégico 

aplicado a firmas agroindustriais. Segmentação de mercado. Modelos de 

comportamento do consumidor. Pesquisa mercadológica no agronegócio. Estudos de 

caso. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da Administração. 7ª ed. Rio de 

Janeiro. Elsevier. 2003. 834p. 

TIRADO, Geovana.Marketing & Agronegócio: Abordagem sobre os principais 

conceitos. Ed: Funep, 2006. 

BATALHA M. O. et al.Recursos Humanos e Agronegócio: a Evolução do Perfil 

Profissional. São Carlos, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à Administração. 7ª ed. São Paulo: Editora 

Atlas. 2007. 404p. 

NEVES, M.F et al.Agronegócio do Brasil. São Paulo:  Ed. Saraiva, 2005.  

AGRIANUAL. Anuário da Agricultura Brasileira.São Paulo: Ed. FNP, 2005.  

KOTLER, Philip, ARMSTRONG, Gary. Princípios de marketing.9ª. ed. São Paulo: 

Ed. Prentice Hall, 2003. 

MEGIDO, J.L.T. Marketing e Agribusiness.4ª. ed. São Paulo: Ed. Atlas, 2003. 

 

 

DISCIPLINA: Ovinos e Caprinos CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: ZOO-226 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: ZOO-237   

EMENTA 

Importância. Escrituração Zootécnica. Particularidades das espécies. Produtos e 

Mercado. Raças, aptidões, atributos, características produtivas e adaptativas. Tipos de 

cruzamentos. Reprodução. Fases de Criação e suas exigências ambientais, nutricionais, 

sanitárias e de manejo. Sistemas de criação, Instalações e equipamentos. Planejamento 

da produção. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SILVA SOBRINHO, A. G. Nutrição de Ovinos. Jaboticabal: Funep, 1996. 258 p. 

CAVALCANTE, A.C.R, W, A.E, LEITE, E.R. Caprinos e ovinos de corte: O 

produtor pergunta e a Embrapa responde. Brasília: EMBRAPA. 2005. 241p. 

SANTOS, Reinaldo dos.  A cabra e a ovelha no Brasil. 1ªed. Editora Agropecuária 

Tropical Ltda. 2003. 479p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

VAZ, C. M. S..L. Ovinos: o produtor pergunta e a Embrapa responde. Brasília: 

EMBRAPA. 2007. 158p. 

SANTOS, Reinaldo dos.  A criação da Cabra e da Ovelha no Brasil. 2ªed. Editora 

Agropecuária Tropical Ltda. 2003. 496p. 

AMARAL, Edimilso de Souza. Manejo Reprodutivo de Ovinos. 1ªed. Emater-DF, 

2006. 130p. 

RIBEIRO, Silvio Dória de Almeida. Caprinocultura: criação racional de caprinos. 

São Paulo: Nobel, 1997. 318 p. 

CAVALCANTE, A. C. R.; VIEIRA, L S.; CHAGAS, A. C. DE S.; MOLENTO, M. B. 

Doença Parasitária de caprinos e ovinos: epidemiologia e controle. 1ª edição. 

Embrapa. 2012. 

 

DISCIPLINA: Plantas Medicinais e 

Aromáticas 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: BIO-213; AGR-203 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: AGR-233   

EMENTA 

Importância econômica e social das plantas medicinais. Identificação das principais 

espécies silvestres e domesticadas. Propagação. Plantio, tratos culturais, colheita, 

secagem e armazenamento. Fundamentos a respeito dos princípios ativos e formas de 

utilização de fitoterápicos. Legislação e comercialização. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FILGUEIRA, F. A. R. Manual de olericultura. São Paulo: Ed. Agronômica Ceres. 

1982. 

CENTEC. Produtor de plantas medicinais. 2ª ed. rev. Fortaleza: Edições Demócrito 

Rocha, 2004, 48p. (Cadernos Tecnológicos). 

RIBEIRO, C.S.C. Pimentas Capsicum. Brasília: EMBRAPA HORTALIÇAS. 2008. 

200p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARTINS, E.R, CASTRO, D.M. CASTELANI, D.C, DIAS, J.E. Plantas Medicinais. 

Viçosa: UFV. 2000, 220p. 

ZAMBOLIM, L. et. al.Controle de doenças de plantas – hortaliças. Viçosa: Ed. 

UFV, 2000. 

FILGUEIRA, F.A.R. Novo manual de olericultura: agrotecnologia moderna na 

produção e comercialização de hortaliças. 2ª ed. Viçosa: Ed. UFV, 2003.  

FONTES, P. C. R. Olericultura: teoria e prática. Viçosa: Ed. UFV, 2005. 

FONTES, P. C. R. & ARAUJO, C. Adubação nitrogenada de hortaliças – princípios 

e práticas com o tomateiro. Viçosa: Ed. UFV, 2007. 

 

DISCIPLINA: Plantas Nativas do Cerrado CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-214; AGR-203 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: BIO-273   

EMENTA 

Espécies com potencial de uso. Propagação, implantação e manejo. Colheita e pós-

colheita. Processamento. Mercado e comercialização.  
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MANICA, I. Frutas nativas, silvestres e exóticas: Técnicas de produção e mercado. 

Porto Alegre: Cinco Continentes, 2000. 327p. 

MANICA, I. et. al. Frutas Anonáceas. Ata ou pinta, atemóia, cherimóia e graviola: 

Tecnologia de produção, pós-colheita e mercado. Porto Alegre: Cinco Continentes. 

2003, 596p. 

KUHLMANN, Marcelo; FAGG, Christopher. Frutos e Sementes do Cerrado – 

Atrativos para a Fauna: Guia de Campo. 1ª ed. Editora Marcelo Kuhlmann, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de identificação e cultivo de plantas 

arbóreas nativas do Brasil. Nova Odessa: Ed. Plantarum, 1992. 

LORENZI, H. Plantas ornamentais no Brasil: arbustivas, herbáceas e trepadeiras. 

Nova Odessa: Ed. Plantarum, 2001. 

EMBRAPA. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. EMBRAPA. 1999. 412p.  

GOEDERT, W.J. Solos dos cerrados: Tecnologias e estratégias de manejo. 

EMBRAPA-CPAC/Nobel. 1987. 422p.  

PARRON, Lucilia Maria; AGUIAR, Ludmilla Moura de Souza; DUBOC, Eny; 

OLIVEIRA FILHO, Eduardo Cyrino; CAMARGO, Amabilio José Aires; AQUINO, 

Fabiana de Gois. Cerrado – Desafios e oportunidades para o desenvolvimento 

sustentável.  Editora EMBRAPA, 2008. 

ALTMANN, Nilvo. Plantio Direto no Cerrado – 25 anos acreditando no sistema.  

1ª ed. Editora NilvoAltmann, 2010. 

 

DISCIPLINA: Quimigação CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: ENG-207; AGR-203 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: ENG-220   

EMENTA 

Conceito e histórico. Métodos de aplicação de produtos na irrigação pressurizada. 

Equipamentos e medidas de segurança. Calibração. Cálculos e manejo da quimigação 

nos sistemas pressurizados.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERNARDO, S.; MANTOVANI, E.C.; SOARES, A. A. Manual de Irrigação. 8ª 

Edição. Viçosa: UFV, 2006. 625p. 

COSTA, Enio F.; VIEIRA, Rogério Faria; VIANA, Paulo Afonso. Quimigação – 

Aplicação de produtos químicos e biológicos na irrigação.  Editora EMBRAPA, 

1994. 

GALVÃO, João Carlos Cardoso; MIRANDA, Glauco Vieira. Tecnologias de 

produção de Milho – Economia, Cultivares, Biotecnologia, Safrinha, Adubação, 

Quimigação, Doenças, Plantas Daninhas e Pragas. Editora UFV, 2004. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

EMBRAPA. Quimigação: aplicação de produtos químicos e biológicos via 

irrigação. Editores: Enio Fernandes da Costa, Rogério Faria Vieira, Paulo Afonso 

Viana. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Centro Nacional de Pesquisa de 

Milho e Sorgo. Brasília: EMBRAPA_SPI, 1994. 315p. 

KARAM, Décio. Quimigação na Cultura do Milho.  Editora EMBRAPA. 

ZAMBOLIM, Laércio.  Efeitos da Irrigação sobre a Qualidade e Produtividade do 

Café. Editora UFV, 2004. 

CHALFUN, Nilton Nagib Jorge.  A cultura da figueira.  Editora Ufla, 2012. 

SANTINATO, Roberto; FERNANDES, André L. T. Cultivo do Cafeeiro Irrigado em 

Plantio Circular Sob Pivô Central.  2002. 
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DISCIPLINA: Recuperação de Áreas Degradadas CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-205 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: GAM-217   

EMENTA 

Conceituação. Reabilitação como componente do sistema de gerenciamento ambiental. 

Técnicas de recuperação. Avaliação e monitoramento de processos de recuperação de 

áreas degradadas. Estudos de caso. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARAUJO, G. H. S, ALMEIDA, J.R. GUERRA, A.J.T. Gestão ambiental de áreas 

degradadas. 6ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 2010, 322p. 

SILVA, A. M., SCHULZ, H. E, CAMARGO, P. B. Erosão e Hidrossedimentologia 

em bacias hidrográficas. 2º ed. São Paulo, Rima Editora, 153 p, 2007. 

RODRIGUES, R.; LEITÃO FILHO, H.F. Matas ciliares: conservação e 

recuperação. São Paulo, Edusp, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ROCHA, J.C.C; HENRIQUE FILHO, T.H.P; GAZETA, V. Política Nacional do Meio 

Ambiente. Belo Horizonte: Del Rey, 2007. 644p. 

SÃO PAULO. Manual para recuperação de áreas degradadas do Estado de SP - 

Matas Ciliares do Interior Paulista. Governo do Estado de São Paulo, 2006. 

ANA - Agência Nacional de Águas. A gestão dos recursos hídricos e a mineração. 

Agência Nacional de Águas, 334 p, 2006. 

CETESB - Companhia Estadual de Tecnologia de Saneamento Ambiental. Manual de 

Gerenciamento de Áreas Contaminadas. 2ª ed, São Paulo, Cetesb, 2001. 

WONG, M. H. Remediation and Management of Degraded Lands. CRC Editor, 

1999. 

 

DISCIPLINA: Sistemas Agroflorestais CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-217 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-234   

EMENTA 

Agrossilvicultura e os sistemas agroflorestais. Histórico. Classificação de sistemas 

agroflorestais. Práticas agroflorestais. Diagnóstico e planejamento de sistemas 

agroflorestais. Princípios de seleção de espécies para sistemas agroflorestais. 

Experimentação em sistemas agroflorestais. Extensão agroflorestal. Análise econômica 

dos sistemas agroflorestais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MELADO, J. Pastoreio Racional Voisin: Fundamentos, aplicações e projetos. 

Viçosa. Aprenda Fácil. 2003. 296p. 

MELADO, J. Manejo de Pastagens Ecológicas: Um conceito para o terceiro 

milênio. Viçosa: Aprenda Fácil. 2000. 223p. 

MORAN, E.F, OSTROM, E. Ecossistemas florestais. São Paulo: EDUSP. 2009. 544p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LORENZI, H. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivos de plantas 

arbóreas nativas. 3 ª ed. São Paulo: Editora Plantarum, 2009, 384p. 

MARTINS, S. V. Reucperação de matas ciliares. 2ªed.Viçosa.Aprenda Fácil. 2007. 

255p. 

PEIXOTO, A. M. Pastagens: fundamentos da exploração racional. 2.ed. ed. 

Piracicaba: Fealq, 1994. 

MACEDO, R. L. G. Princípios Básicos Para o Manejo Sustentável de Sistemas 

Agroflorestais. Lavras: UFLA/FAEPE, 2000. 

GAMA-RODRIGUES, A. C; BARROS, N. F.; FORESTIERI, E. Sistemas 

Agroflorestais: bases científicas para o desenvolvimento sustentável. Campos dos 
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Goytacazes: Universidade Estadual do Norte Fluminense, 2006. 

 

DISCIPLINA: Tecnologia de Produção de 

Açúcar e Álcool 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-238 CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: AGR-235   

EMENTA 

Importância econômica e social. Qualidade da cana-de-açúcar. Tratamentos 

preliminares da cana-de-açúcar. Extração e tratamento do caldo. Fabricação de açúcar. 

Fabricação de álcool. Tratamento de efluentes.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRUGNARO, C, SBRAGIA, R. Gerência agrícola em destilarias de álcool. 

Piracicaba: PLANALSUCAR. 1986. 210p. 

SHIKIDA, P. F.; MORAES, M. A. Agroindústria Canavieira no Brasil. São Paulo: 

Atlas, 2002. 

MARAFANTE, Luciano J. Tecnologia da Fabricação do Álcool e do Açúcar. Icone 

Editora, 1993. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MIALHE, L.G. Características dimensionais e ponderais da produtividade da 

cana-de-açúcar. Piracicaba: PLANALSUCAR. 1982. 52p. 

NEVES, M. F. Agronegócios e Desenvolvimento Sustentável: Uma Agenda para a 

Liderança Mundial na Produção de Alimentos e Bioenergia. São Paulo: Atlas, 

2007. 

CASTRO, Nivalde Jose; DANTAS, Guilherme de A.; LEITE, Andre Luiz da Silva; 

Brandao Roberto. Bioeletricidade e a Indústria de Álcool e Açúcar – Possibilidades 

e Limites.  Editora Synergia, 2008. 

LOPES, Claudio Hartkopf. Tecnologia de Produção de Cana-de-Açúcar.  Editora 

EDUFSCAR, 2011. 

PAYNE, J. H. Operações Unitárias na Produção de Açúcar-de-Cana. São Paulo: 

Editora Nobel, 2010. 

 

DISCIPLINA: Tratamento e Reuso de 

Resíduos Agroindustriais 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: - CRÉDITOS: 03  

CÓDIGO: ENG-221   

EMENTA 

Caracterização qualitativa e quantitativa de resíduos de atividades agroindustriais. 

Impactos ambientais provocados pelos resíduos. Manejo dos resíduos na agricultura. 

Tratamento dos resíduos sólidos. Destinação final de resíduos e remediação de áreas 

impactadas. Sistemas de tratamento de águas residuárias. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MATOS, A. T. Poluição ambiental: Impactos no meio físico. Viçosa: Ed. UFV. 2010. 

260p. 

NUVOLARI, A. EsgotoSanitário: Coleta, transporte, tratamento e reuso agrícola. 

1ª ed. São Paulo: Edgard Blucher. 2003. 520p.  

LEME, E. J. A . Manual prático de tratamento de águas residuárias. 6ª Edição. São 

Carlos: EDUFSCAR, 2007. 596p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRAGA, B. Introdução à Engenharia Ambiental: O desafio do desenvolvimento 

sustentável. 2ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall. 2005. 318p. 

PHILIPPI JR. A. Saneamento, saúde e ambiente: Fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. 1ª Reimpressão, Manole. Baruerí SP, 2008, 842p. 
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ALBERGUINI, Leny.  Tratamento de Resíduos Químicos. Editora RIMA, 2006. 

MENDES, Benilde; OLIVEIRA, J. F. Santos; LAPA, Nuno. Resíduos – Gestão, 

Tratamento e sua problemática. Editora LIDEL (Brasil), 2009. 

CONTO, Suzana Maria. Gestão de Resíduos em Universidade.  Editora EDUCS, 2010. 

 

DISCIPLINA: Floricultura  CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: AGR-214; AGR-203 CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: AGR-236   

EMENTA 

Importância econômica e aspectos de mercado. Aspectos fitossanitários. Propagação. 

Fisiologia e controle de florescimento. Manejo pós-colheita de flores cortadas. 

Planejamento da produção comercial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARBOSA, J.G, LOPES,L.C. Propagação de plantas ornamentais.  Editora UFV. 

2007, 183p. 

LORENZI, H. Plantas ornamentais no Brasil: arbustivas, herbáceas e trepadeiras. 

Nova Odessa: Ed. Plantarum, 2008. 

LIRA FILHO, J. A.Paisagismo: princípios básicos. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GONÇALVES, W. Árvores para o meio ambiente urbano. Viçosa: Ed. Aprenda 

Fácil, 2004. 

LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de identificação e cultivo de plantas 

arbóreas nativas do Brasil. Nova Odessa: Ed. Plantarum, 1992. 

KÄMPF, A. N. Produção Comercial de Plantas Ornamentais. 2ª ed. Editora 

Agrolivros, 2005. 

TAKANE, Roberto Jun; SIQUEIRA, Paulo Tadeu Vital; KÄMPF, atelneeNormann.  

Floricultura – Técnicas de Preparo de Substratos. LK Editora, 2006. 

BARBOSA, José Geraldo. Produção Comercial de Rosas. Aprenda Fácil Editora. 

 

DISCIPLINA: LIBRAS CARGA HORÁRIA TOTAL: 40h 

PRÉ-REQUISITO: - CRÉDITOS: 02  

CÓDIGO: EDU-208   

EMENTA 

Noções básicas sobre a educação de surdos e sobre a Língua Brasileira de Sinais – 

LIBRAS. Compreensão de semelhanças e diferença entre LIBRAS e Português. 

Introdução à gramática da Língua Brasileira de Sinais.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GESSER, A. Libras – Que Língua é Essa? Editora Parabola, 2009. 

SANTANA, A. P. Surdez e linguagem. São Paulo: Plexus, 2007.  

SKLIAR, C. A surdez (Um olhar sobre as diferenças). 4 ed. Porto Alegre: Mediação, 

2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRANDAO, F. Dicionário Ilustrado de Libras – Língua Brasileira de Sinais.  

Global Editora, 2011. 

FIGUEIRA, A. S Material de Apoio para o Aprendizado de Libras. Phorte Editora, 

2011. 

PEREIRA, M. C. C. Libras – Conhecimento Além dos Sinais. Editora PEARSON 

Brasil, 2011. 

STREIECHEN, E. M Libras – Aprender está em suas mãos. Editora CRV, 2013. 

VINYAMATA, E. Aprender a partir do conflito: conflitologia e educação. 

Tradução: Ernani Rosa. Porto Alegre: Artmed, 2005.  
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8. FORMAS DE ACESSO AO CURSO  

 

O ingresso no curso de Agronomia ocorre por meio de processo seletivo (vestibular), 

transferências, reingresso e portador de diploma. São ofertadas 40 (quarenta) vagas anuais 

com um único ingresso, sendo preenchidas por processo seletivo do IF Goiano - Câmpus 

Ceres (vestibular), Sistema de Seleção Unificada (SISU) e outras políticas de ação afirmativa 

do Governo Federal. A distribuição das vagas entre as formas de ingresso são estabelecidas 

em edital específico de seleção. 

A transferência poderá ser concedida a alunos regulares de cursos graduação de outras 

IES ou do próprio IF Goiano, originários da mesma área de conhecimento, para 

prosseguimento de estudos, condicionada à compatibilidade curricular. 

As vagas remanescentes, resultantes de processos seletivos ou de evasão e 

transferências no transcorrer do curso, serão preenchidas, observando-se a seguinte ordem de 

prioridade na análise das solicitações dos processos de: 

I. reingresso; 

II. transferência interna para o mesmo curso; 

III. transferência interna para curso afim; 

IV. de outra instituição para o mesmo curso; 

V. de outra instituição para curso afim; 

VI. portador de diploma  

 

O processo seletivo para o preenchimento de vagas remanescentes, por meio de 

reingresso, transferências interna e externa, bem como portador de diploma para os cursos de 

Graduação, ocorre semestralmente, sendo regido por edital, especificando vagas, períodos das 

etapas do processo seletivo e os critérios de seleção. 

 

 

9. METODOLOGIA 

 

A metodologia de ensino adotada no Curso está baseada na relação teoria e prática a 

partir dos conteúdos ministrados. Os fundamentos teóricos de cada disciplina são 

desenvolvidos por meio de aulas expositivas e dialogadas. As aulas práticas são ministradas 

em campo ou laboratórios, visando esclarecer, reforçar e associar com a teoria estudada. Além 

disso, os conteúdos de cada disciplina são complementados por visitas técnicas às empresas 

correlatas do setor privado ou público, incluindo as empresas rurais e os centros de pesquisa 

estaduais e federais. 



 

 65 

Cada professor, de acordo com os objetivos da disciplina, deverá diversificar a sua 

metodologia envolvendo diversas atividades no processo ensino-aprendizagem para 

proporcionar o desenvolvimento de diferentes competências e habilidades por parte dos 

discentes. 

A metodologia deve englobar o uso de diferentes estratégias pedagógicas, tais como: 

seminários, avaliações escritas, orais, teóricas e práticas, atividades individuais e em grupo. 

As estratégias pedagógicas também envolvem a participação dos alunos em atividades 

extraclasse como núcleos/grupos de estudos, iniciação científica, atividades de extensão, 

monitoria e estágios extracurriculares. O envolvimento dos discentes nestas atividades visa a 

construção do conhecimento, evitando, que durante a formação, haja somente a transmissão e 

aquisição de informações.  

As atividades programadas durante o curso contribuem para a formação integral dos 

discentes, permitindo conhecer a realidade e os problemas do setor e da sociedade, assim 

como o potencial e oportunidades relacionadas à profissão. 

O Câmpus possui equipe de apoio pedagógico que desenvolve atividades para os 

estudantes visando melhorar o processo de aprendizagem e de apoio ao corpo docente, 

contribuindo para o aprofundamento dos conhecimentos pedagógicos.  

 

 

9.1 Estágio Supervisionado 

 

O estágio visa preparar o discente para o trabalho por meio de treinamentos práticos, 

aprimoramentos técnicos, científico, cultural e formação humana. Durante o curso o 

acadêmico de Agronomia realizará estágios em instituições de ensino, pesquisa e extensão ou 

em empresas, públicas e privadas, no país ou no exterior, desde que tenham Acordo de 

Cooperação com o IF Goiano, e atenda as especificações legais. 

O estágio curricular supervisionado se classifica em obrigatório e não obrigatório. O 

Estágio curricular obrigatório integra a matriz curricular do curso, com carga horária mínima 

de 180 horas, sendo indispensável para a conclusão do curso. O Estágio curricular não 

obrigatório possui caráter de aperfeiçoamento profissional podendo ser realizado no período 

letivo ou nas férias escolares, sem limite de carga horária. 

Durante a realização do estágio, em ambas as modalidades, o discente deverá possuir 

um orientador que esteja vinculado ao curso, um supervisor vinculado à concedente, e um 

plano de atividades aprovado junto ao setor de estágio, para a orientação, supervisão e 

avaliação do discente. 

O estágio obrigatório deve ser realizado no último período do curso, onde a 
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disponibilidade de tempo é maior, objetivando atender a demanda da Instituição ou Empresa, 

de forma a estreitar o relacionamento entre o estagiário e a concedente, enquanto o não 

obrigatório em qualquer fase do curso. 

As normas de realização e apresentação do estágio constam em Regulamento 

específico, e são coordenadas pelo setor de estágio do IF Goiano – Câmpus Ceres. A 

Resolução nº 033/2013 de 21 de junho de 2013, do Conselho Superior do IF Goiano, aprova o 

Regulamento de Estágio Curricular Supervisionado dos Cursos do IF Goiano, com base na 

Lei 11.788 de 25/09/2008. 

 

 

9.2 Atividades complementares 

 

As atividades complementares tem o objetivo de fomentar a prática de estudos 

independentes e a atualização profissional constante dos discentes. Podem ser em forma de 

estágios extracurriculares, iniciação científica, projetos de extensão, projetos sociais, 

monitoria e participação em congressos, simpósios, seminários e conferências, além das 

disciplinas oferecidas pela instituição desde que se integrem ao Projeto Pedagógico do Curso.  

O aluno deverá cumprir uma carga horária mínima de 90 horas de atividade 

complementar durante o curso. 

Todas as atividades complementares deverão ser comprovadas mediante declaração, 

certificado, cópia do trabalho realizado ou outro tipo de registro. Nas atividades em que não 

houver emissão de comprovante, o aluno poderá solicitar à Coordenação do Curso, uma 

declaração assinada pelo responsável pela atividade. Estes documentos devem ser entregues 

na secretaria da instituição até o período subsequente à realização das atividades. 

As atividades complementares podem ser cumpridas em atividades promovidas pelo 

IF Goiano, por outras Instituições ou empresas, sejam estas públicas ou privadas, que 

propiciem a complementação da formação do acadêmico, assegurando o alcance das 

finalidades previstas neste no Regulamento dos Cursos Superiores. 

As atividades complementares serão avaliadas e aprovadas pela coordenação de curso, 

com base em documento comprobatório em que conste obrigatoriamente carga horária e 

atividades desenvolvidas. 

Para o registro acadêmico de todas as atividades complementares o discente deverá 

entregar na Secretaria, conforme Calendário Acadêmico, o requerimento específico para 

aprovação e validação, juntamente com os documentos comprobatórios originais ou cópias 

autenticadas. A autenticação de cópias poderá ser dispensada no caso do documento original 

ser apresentado ao servidor da Coordenação de Controle Acadêmico. 
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As atividades complementares estão divididas em 3 (três) categorias: Ensino, Pesquisa e 

Extensão, vinculadas em: 

I. Ensino – máximo 45 horas : 

a. Monitorias – 30 h/semestre; 

b. Grupos de estudos supervisionados por um docente – 20 h/semestre; 

c. Unidades Curriculares que não integram a matriz curricular do curso – 20 h/unidade 

curricular; 

d. Elaboração de material didático com orientação de um docente – 30 h/material; 

e. Curso regular de língua estrangeira – 20 h/módulo ou equivalente; 

f. Estágio não obrigatório – 30 h/semestre. 

 

II. Pesquisa – máximo 45 horas: 

a. Participação em projetos de pesquisa – 30 h/projeto concluído; 

b. Apresentação de trabalhos em eventos científicos – 10 h/trabalho; 

c. Trabalhos publicados em periódicos científicos – 20 h/artigo; 

d. Participação em evento científico – 5 h/evento local; 10 h/evento estadual ou nacional; 15 

h/evento internacional. 

 

III. Extensão – máximo 45 horas: 

a. Participação em projeto de extensão – 30 h/projeto concluído; 

b. Participação em evento de extensão – 5 h/evento local; 10 h/evento estadual ou nacional; 

15 h/evento internacional; 

c. Participação em oficinas – 10 h/projeto; 

d. Participação em minicursos – 10 h/minicurso; 

e. Apresentação de trabalhos em eventos de extensão – 10 h/trabalho; 

f. Organização de eventos acadêmicos, científicos, políticos, artísticos, e culturais, vinculados 

à instituição – 20 h/evento; 

g. Participação como voluntário em atividades de caráter humanitário e social, programadas e 

organizadas pela instituição – 10 h/atividade. 

 

9.2.1 Iniciação Científica 

 
O IF Goiano, em parceria com o CNPq, possui um Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica contemplando: a) bolsas de iniciação científica em desenvolvimento 

tecnológico e inovação (PIBITI); b) bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio -PIBIC-

EM  e; c) bolsas de Iniciação Científica Voluntária –PIVIC. 
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O programa estimula à formação de novos pesquisadores, privilegiando a participação 

ativa de alunos em projetos de pesquisa com orientação de servidor qualificado. Além disso, visa 

proporcionar a aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa e obtenção de novos produtos e 

processos, bem como estimular o desenvolvimento do pensar científico e da criatividade, 

contribuindo na formação de novos pesquisadores. 

Os resultados obtidos nos projetos de pesquisas são divulgados na Jornada de Iniciação 

Científica do IF Goiano e também em Congressos estaduais, nacionais e internacionais. O 

Câmpus estimula a participação de servidores e alunos em eventos para apresentação de trabalhos, 

assim como a publicação de artigos em periódicos especializados. 

O programa é regido pela Resolução do Conselho Superior do IF Goiano, nº 033, de 

13/09/2011 e editais específicos publicados anualmente. 

 

 

9.2.2 Monitoria 

 

A monitoria é um instrumento para melhorar o ensino e tem por finalidade fortalecer a 

articulação entre teoria e prática e a integração curricular em seus diferentes aspectos, assim 

como promover a cooperação mútua entre discentes e docentes e permitir ao aluno a 

experiência com as atividades técnico-didáticas. 

A monitoria visa estimular a inserção de alunos no processo educacional, oferecer 

atividades de reforço escolar, criar condições para inserir em práticas docentes, propor formas 

de acompanhamento de alunos em suas dificuldades de aprendizagem e contribuir com a 

formação de recursos humanos para o ensino. 

Todas as atividades da monitoria são orientadas e supervisionadas pelo docente, 

incluindo preparo de aulas e trabalhos escolares, aplicação e correção de exercícios, trabalhos 

escolares e outros de natureza similar. 

O regulamento do programa de monitoria de ensino do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Goiano estabelece as normas para as atividades de monitoria e o 

processo de seleção de monitores é regido em editais específicos, divulgados semestralmente 

no Câmpus.  

 

 

9.2.3 Extensão 

 

A extensão consiste em processo educativo, cultural e científico que articula o ensino 

e a pesquisa, visando atender às demandas da sociedade e as necessidades de atualização e 

aperfeiçoamento de conhecimentos.  



 

 69 

Os alunos do curso de Agronomia participam de projetos, de cursos e eventos de 

extensão. Entre os eventos, ressalta a realização da semana acadêmica do curso, que ocorre 

todos os anos, e a organização e participação em dias de Campo na área da Agricultura e 

Pecuária.  

A maioria dos dias de campo realizados são resultados de projetos de pesquisas, 

como Maracujás Híbridos; Batata-doce Biofortificada; Manejo e abate de Ovinos e Caprinos; 

Sistema Agrossilvipastoril.  Ainda participa da Feira Agro Centro-Oeste Familiar que visa a 

discussão das diversas questões que envolvem a Agricultura familiar, como o acesso ao 

crédito e a políticas públicas de incentivo à produção, realizada em parceria com UFG, IF 

Goiano, Embrapa, Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Goiás, Agência 

Goiana de Assistência Técnica, Extensão Rural e Pesquisa Agropecuária (EMATER), entre 

outros. 

A Coordenação de Integração Escola-Comunidade é o setor responsável pelo 

cadastro de propostas e pela concessão de recursos e bolsas para execução das mesmas. Todas 

as ações de extensão são regulamentadas pela Resolução Nº 015/2013 de 01 de março de 

2013 do IF Goiano e editais específicos divulgados pelo Câmpus.  

 

 

9.3 Trabalho de Curso  

 

O Trabalho de Curso (TC) visa o aprofundamento, sistematização e integração dos 

conteúdos estudados. Consiste na elaboração de um projeto técnico-científico na área de 

atuação acadêmico-profissional baseado em estudos ou pesquisas realizadas na literatura 

especializada, na área de conhecimento, ou ainda decorrente de observações e análises de 

situações, hipóteses, dados e outros aspectos contemplados pela prática e pela técnica.  

O TC deve ser elaborado na forma de monografia (inventário acadêmico, artigo, 

relatório científico) ou projeto (produção publicitária ou jornalística, protótipo), conforme o 

“Manual de normas para a redação de projetos e trabalhos de curso” do IF Goiano – Câmpus 

Ceres. 

O Trabalho de Curso (TC) não se constitui como disciplina, não tendo, portanto, carga 

horária fixa semanal, sendo sua carga horária total prevista na matriz curricular e computada 

para a integralização do curso. A carga horária prevista para o TC é de 60 horas e a matrícula 

será feita no último período do curso. 

Caso o aluno seja reprovado ou não consiga entregar o TC até o final do semestre 

letivo em que cumprir todas as exigências da matriz curricular, deverá realizar nova matrícula 

no início de cada semestre subsequente. A renovação da matrícula neste caso será efetuada até 
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a entrega do trabalho ou quando o aluno atingir o prazo máximo para a integralização de seu 

curso. Caso contrário, o aluno será automaticamente desligado do curso. 

As normas para elaboração, critérios de avaliação do TC são estabelecidas em 

regulamento específico.   

 

 

9.4   Aproveitamento de estudos e de certificação de conhecimentos  

 

O discente regular com extraordinário aproveitamento nos estudos, demonstrado por 

exame de proficiência, poderá ter abreviado o tempo de duração de seu curso, com a avaliação 

de conhecimentos em unidades curriculares. Os critérios e normas para o aproveitamento de 

estudos são estabelecidos no regulamento dos cursos de graduação do IF Goiano e em editais 

específicos.  

 

 

10. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

O processo de avaliação engloba diferentes aspectos do desenvolvimento do Curso: 

a) do próprio projeto pedagógico do curso; 

b) do processo ensino-aprendizagem; 

c) dos discentes; 

d) dos docentes, e; 

e) da instituição. 

 

A avaliação trata-se de um processo contínuo que pode propor modificações a 

qualquer momento da execução do curso, desde que encaminhadas ao Colegiado responsável 

em forma de relatórios, que serão analisados nos termos do Projeto Pedagógico do Curso.  

 

10.1   Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso 

 

A avaliação do projeto pedagógico do curso ocorre de forma continua, considerando o 

cumprimento dos seus objetivos, perfil do egresso, habilidades e competências, estrutura 

curricular, atividades complementares e pertinência do curso no contexto regional. 

O NDE é o órgão responsável pela avaliação e quando necessário, encaminha relatório 

com proposta de possíveis alterações do projeto. 
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10.2   Avaliação do Processo Ensino- Aprendizagem 

 

Esta avaliação é pautada do acompanhamento dos seguintes aspectos através do 

Colegiado do Curso de Agronomia: 

a) Avaliação dos docentes pelos discentes.  

b) Avaliação dos componentes curriculares pelos discentes.  

c) Avaliação do aproveitamento de aprendizagem do aluno; 

d) Avaliação do curso pelos egressos; 

e) Reuniões periódicas com os professores envolvidos no curso enfocando as metodologias de 

ensino empregadas. 

 

 

10.3   Avaliação de Discentes 

 

A avaliação da aprendizagem é entendida como parte do processo educacional que 

permite delinear, obter e fornecer informações úteis para a tomada de decisões quanto ao 

desenvolvimento e redirecionamento do processo ensino-aprendizagem. 

A aprendizagem dos alunos, para fins de avaliação, se fundamentará não simplesmente 

na ação de julgar a reprodução dos conteúdos aprendidos, mas no nível de interatividade com 

o objeto de estudo, no processo de construção de conceitos e na aplicabilidade destes 

conhecimentos na resolução de problemas. 

O processo de avaliação deve constituir-se no principal instrumento de investigação 

diagnóstica, contínua, cumulativa e sistemática em cada etapa educativa, para a busca 

incessante de compreensão das dificuldades do educando e da instituição na dinamização de 

novas oportunidades de conhecimento. 

A avaliação deve ser contínua, gradual, mediadora, diagnóstica, formativa, somativa e 

cumulativa, envolvendo todos os atores, sendo seus resultados computados e divulgados ao 

final da aplicação das estratégias de avaliação. 

O processo de avaliação deve estimular o desenvolvimento do aluno, despertando-o 

para suas possibilidades, criando expectativas positivas e elevando a auto-estima dos 

educandos. 

Os instrumentos de avaliação do rendimento escolar, a critério do professor, serão 

preferencialmente, a observação direta, a avaliação escrita, a avaliação prática, seminários, 

elaboração de redações, artigos de revisão bibliográfica, relatórios, memoriais e pesquisa 

científica. 

O Regulamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano estabelece que, para ser 

aprovado, o aluno deve apresentar rendimento igual ou superior a 6,0 pontos e, no mínimo, 
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75% de frequência. O aluno que não atender esses critérios, mas apresentar média final igual 

ou superior a 3,0 pontos e frequência mínima de 75%, poderá realizar avaliação final. A 

avaliação final deverá abranger no mínimo 75% do conteúdo desenvolvido ao longo do 

semestre, previsto no plano de ensino.  

As avaliações realizadas no decorrer do semestre são discutidas com a turma, e após 

sua correção, entregues aos alunos. Já as avaliações finais são arquivadas na pasta do aluno. 

As notas são publicadas até a data-limite prevista em calendário acadêmico. 

O aluno tem direito de solicitar revisão de prova, expondo os motivos que se julgar 

necessário à Coordenação do Curso.  Os critérios de avaliação adotados estão de acordo com 

o regulamento dos cursos de graduação do IF Goiano.  

 

10.4 Avaliação dos docentes 

 

Para verificar a satisfação dos discentes do IF Goiano – Câmpus Ceres em relação às 

disciplinas e a forma que foram ministradas, em 2012 o Câmpus Ceres implantou um sistema 

de avaliação dos docentes pelos discentes.   

O processo é realizado online, sem identificação do discente e contempla critérios da 

disciplina, do docente e do discente, gerando um relatório para cada disciplina. Em cada 

critério de avaliação o discente tem quatro opções de resposta, sendo: Muito bom – quando 

estiver plenamente satisfeito, atendendo de forma satisfatória todas as expectativas e equivale 

nota ≥ 9,0, em uma escala de 0 a 10 pontos; Bom – quando estiver satisfeito, atendendo as 

expectativas, sem limitações, e equivale a nota entre 7,5 e 8,9, em uma escala de 0 a 10 

pontos; Regular – quando estiver insatisfeito, atendendo as expectativas, com limitações, e 

equivale a nota entre 6,1 e 7,4 pontos, em uma escala de 0 a 10 pontos, e; Ruim – quando 

estiver totalmente insatisfeito, não atendendo as expectativas, há graves limitações, e equivale 

a nota ≤ 6,0 em uma escala de 0 a 10 pontos. 

 

  

10.5   Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

 

A Comissão Própria de Avaliação, prevista no Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (Sinaes), tem o propósito de promover uma cultura de avaliação na 

Instituição, ao tempo em que retrata o compromisso institucional com o auto-conhecimento e 

sua relação com o todo em prol da qualidade dos serviços prestados à sociedade.  

A CPA do IF Goiano foi instituída pelo seu Conselho Superior, por meio da Resolução 

nº 23/2010, para conduzir o processo de avaliação da instituição, sistematizar os resultados e 

divulgá-los em forma de relatórios no site da Instituição 
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(http://www.ifgoiano.edu.br/?page_id=5315). A partir dos relatórios divulgados pela 

comissão, o Câmpus adota estratégias para melhorar os pontos fracos apontados na avaliação.  

 

 

11. ESTRUTURA FÍSICA 

 

O Instituto Federal Goiano - Câmpus Ceres possui um terreno de 1.931.231 m² (193 

hectares), sendo que 16.370 m² são de área construída, 952 m² de área administrativa, 862 m² 

de área pedagógica (salas de aula e laboratórios) e 7.406 m² de área esportiva. 

O abastecimento de energia elétrica provém de rede pública fornecida pela CHESP 

(Companhia Hidroelétrica São Patrício). O abastecimento de água provém de Estação de 

Tratamento de Água pertencente à Instituição, que capta a água às margens do Rio Verde. O 

esgoto sanitário é contido em fossas e lagoas de decantação. Uma parte do lixo é encaminhada 

para reciclagem e outra parte é coletada pela Prefeitura Municipal de Ceres. 

O IF Goiano – Câmpus Ceres possui uma conexão à Internet em alta velocidade, 

utilizando para isto um link dedicado de acesso com velocidade de 10 Mbps. Com isso todos 

os servidores e alunos trabalham e desenvolvem pesquisas com mais eficiência. O Câmpus 

também possui uma conexão intranet, interligando todos os setores. Acesso a internet em 

todos os setores e laboratórios de campo através de cabo e wi-fi. Todas as vias de acesso 

interno do Câmpus são pavimentadas. 

 

11.1  Atendimento às pessoas portadoras de necessidades educacionais especiais ou 

com mobilidade reduzida 

 

O IF Goiano- Câmpus Ceres busca implementar ações inclusivas estendendo seus 

serviços aos diversos setores da sociedade, a fim de aprofundar a participação da escola nas 

grandes questões que visam sustentar e dar condições para o exercício da cidadania e acelerar 

o processo de democratização do acesso à educação.  

O Instituto possui o Núcleo de Apoio aos Portadores de Necessidades Educativas 

Especiais (NAPNEE) com o objetivo de capacitar profissionais para o trabalho nessa área, 

além de projetar cursos que possibilitem a inserção dos portadores de necessidades especiais 

no mundo do trabalho. 

O IF Goiano - Câmpus Ceres possui acesso facilitado às salas de aula, biblioteca, 

banheiros, e vagas de estacionamento, devidamente identificados ao uso de portadores de 

necessidades especiais. 

 

http://www.ifgoiano.edu.br/?page_id=5315
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11.2   Descrição das instalações acadêmicas 

 

11.2.1 Setores Administrativos 

 

01 Gabinete de Direção Geral contendo 4 salas; 02 salas de Direção Administrativa; 02 salas 

de Setor Financeiro; 02 Secretarias (uma de Ensino médio integrado e cursos técnicos e uma 

de Cursos de Graduação); 01 sala de Departamento de Desenvolvimento Educacional; 01 sala 

de Telefonista; 01 sala Computadores; 01 sala de Coordenação de Produção; 01 sala de 

Coordenação de Pesquisa; 01 sala de Coordenação de Integração Escola-Comunidade; 01 sala 

de Gerência de Ensino; 01 sala de Gestão de Pessoas; 01 sala de Patrimônio; 01 sala de 

Almoxarifado com 2 depósitos e uma câmara fria; 01 sala de Assessoria de Comunicação; 01 

Cantina; 01 sala de Xérox; 01 sala para Depósito de Equipamentos (áudio e vídeo); 06 salas 

de Coordenação Pedagógica; 01 bloco (sala) de Docentes/Professores (Reunião, Estudo e 

Computadores), onde existem 13 ambientes ou boxes (baias), com média de 7,7 m
2 

de área 

por baia/boxe, com duas mesas e duas cadeiras por baia/boxe onde ficam em média de cinco a 

sete docentes/professores, a sala (bloco)  ainda contém 1 computador, 02 banheiros (1 

masculino e 1 feminino), uma sala de estar com copa e área de 25,16 m
2
; 03 salas de 

Coordenação Geral de Assistência ao Educando; 01 sala de Atendimento Psicológico; 01 

Ambulatório Médico; 01 Consultório Odontológico; 01sala do Grêmio Estudantil; 02 salas do 

Posto de Vendas; 01 sala da Fanfarra; 02 salas de Lavanderia; 02 Vestiários; 01 Marcenaria; 

01 Garagem, contendo vagas para veículos e ônibus oficiais, com 01 sala de motorista, 01 

depósito de equipamentos, 01 lavador e 01 posto de abastecimento com óleo diesel; 01 galpão 

para máquinas e implementos agrícolas de 200 m
2
, 01 sala de ferramentas, 01 fosso para troca 

de óleo, 01 lavador, 02 depósitos de insumos, 01 escritório com três mesas e 03 

computadores, ar condicionado, 02 banheiros, internet wireless, 03 tratores, duas grades, 01 

ensiladeira, 01 semeadora, 03 carretas, 01 triton, 01 arado de disco, 01 arado de aivecas, 01 

distribuidor de calcário, 03 roçadeiras, 01 cultivador-adubador, 01 pulverizador de 600 L, 01 

enxada rotativa, 01 subsolador, 01 sulcador, 01 carreta basculante); 02 Alojamentos 

(masculino e feminino) com capacidade para 180 alunos;  01 Refeitório com capacidade para 

300 refeições por hora, disponibilizado aos acadêmicos e servidores, com área total de 510,65 

m
2
, oferecendo lanche matutino, almoço e jantar; 10 Banheiros; 01 Galpão com 600 m²; 01 

Guarita; 01 sala de Vivência com capacidade para 90 pessoas; 01 Mirante; 01 Copa-cozinha 

para servidores; 01 Estação de Tratamento de Água; 01 sala de Ferramentas; 01 sala de 

Equipamentos Elétricos; 01 Fábrica de Ração, contendo: 02 depósitos, 01 sala de moega, 01 

sala de máquinas e um silo para grãos com capacidade para 200 toneladas; 12 Residências 

para Funcionários; Salas climatizadas. 
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11.2.2  Salas de aula 

 

O Câmpus Ceres possui, atualmente, 03 pavilhões destinados a aulas, e um projeto em 

execução para construção de um pavilhão para os cursos superiores. Cada pavilhão conta com 

as seguintes características: 

 

a) Pavilhão do Bloco C: contém 6 laboratórios de Informática, 01 de Geomática, 01 de 

Química, 01 de Física, 01 de Matemática e 01 de Línguas. 

 

b) Pavilhão do Bloco D: contém 02 blocos, cada um contendo 07 salas de aulas climatizadas, 

com datashow e com área individual de 56 m
2
. Funciona em salas individuais a Gerência de 

ensino, Supervisão pedagógica, Coordenação diurna e noturna, sala para armazenar os 

datashow e sala de impressão.  

 

c) Pavilhão do Bloco de Ciências Agrárias: possui 02 blocos, sendo que um contém 07 salas 

de aulas climatizadas, com área individual de 63 m
2
 e outro bloco contendo 04 salas das 

Coordenações: Agronomia, Ciências Biológicas, Licenciatura em Química e Zootecnia, 01 

sala da Coordenação de Cursos Superiores, 01 Secretaria Escolar, 01 sala de reuniões, uma 

sala de professores, 01 cozinha, 02 sanitários para funcionários e 02 sanitários para 

acadêmicos com acessibilidade para portadores de necessidades especiais, sendo um feminino 

(23,24 m
2
) e outro masculino (17 m

2
). Neste bloco estão localizados 05 laboratórios para 

ensino/pesquisa/extensão, com área individual de 42 m
2
. O bloco contém 04 laboratórios: 01 

Laboratório de Biologia Vegetal, 01 Laboratório de Zoologia/Anatomia, 01 Laboratório de 

Microbiologia, 01 Laboratório de Instrumental. No bloco de Ciências Agrárias onde funciona 

o curso de Agronomia, são disponibilizados 7 datashows, um para cada sala de aula. 

 

d) Pavilhão do Bloco de Ciências Agrárias em construção: todas as salas de aula serão 

construídas com fundamentação na NBR 9050 e o pavilhão possuirá 01 bloco com 08 salas de 

aulas para os cursos superiores, cada uma como 54 m
2
 de área individual e portas com 1 m de 

largura. Os sanitários serão divididos em masculino e feminino, possuindo 03 compartimentos 

normais e 01 para portadores de necessidades especiais. Haverá circulação entre algumas salas 

permitindo acesso a novos blocos que serão construídos posteriormente. 
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11.2.3 Laboratórios 

 

11.2.3.1 Área da biologia 

 

O IF Goiano – Câmpus Ceres possui um laboratório de Biologia com cerca de 50 m
2
, 

bancadas nas laterais e alguns equipamentos utilizados nas aulas práticas no Curso Técnico 

em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio. Entre os equipamentos destacam-se: 

microscópio biológico monocular, geladeira, despertador para laboratório, banqueta giratória 

com apoio para os pés, estante desmontável com prateleiras, medidor de pH com indicação 

digital, estufa para secagem e esterilização, conjunto dessecador a vácuo, transferidor de 

energia 220/110 – 1000W, microscópio estereoscópio zoom, microscópio binocular, conjunto 

modular anatômico do corpo humano, microscópio para fotomicrografia, microcóspio Studar 

lab. completo, centrífuga para butirômetros, microscópio OTI-2. 

O Câmpus Ceres, no ano de 2011, realizou reformas nos Laboratórios já existentes e a 

construção de novas dependências, possuindo um total de 09 laboratórios que poderão ser 

utilizados pelos alunos do Curso para fins didáticos e de pesquisa.  

A) 01 Laboratório de Biologia voltado para atender às disciplinas da área de 

Bioquímica, Fisiologia animal comparada, Histologia, localizado no Bloco C, com área de 

66,66 m
2
 e portador de uma sala de apoio para atender aos cursos de Agronomia e Biologia. 

B) 01 Laboratório de Biologia Vegetal e áreas afins, com área de 42 m
2
, instalado no 

bloco de Ciências Agrárias para atender aos cursos de Agronomia e Biologia. 

C) 01 Laboratório de Zoologia/Anatomia e áreas afins, com área de 42 m
2
, instalado 

no bloco de Ciências Agrárias para atender aos cursos de Agronomia e Biologia. 

D) 01 Laboratório de Microbiologia e áreas afins, com área de 42 m
2
, instalado no 

bloco de Ciências Agrárias para atender aos cursos de Agronomia e Biologia. 

E) 01 Laboratório de Instrumental e áreas afins, com área de 42 m
2
, instalado no bloco 

de Ciências Agrárias para atender aos cursos de Agronomia, Biologia e curso Técnico em 

Agropecuária. 

A construção de todos os laboratórios foi baseada nos critérios e normas específicas 

para cada área, respeitando-se os princípios de segurança e Boas Práticas Laboratoriais. Todos 

os laboratórios onde se manuseiam reagentes químicos ou fluidos biológicos possuem os 

equipamentos de proteção coletiva obrigatórios, tais como capelas de exaustão, extintores e 

chuveiro/lava-olhos. Novas adequações estão sendo realizadas frequentemente, à medida que 

são detectadas necessidades. Cada laboratório possui equipamentos específicos para o uso 

com fins de aulas práticas laboratoriais, extensão e pesquisa. 
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11.2.3.2 Laboratório de química 

 

No Bloco C existe um laboratório de Química Geral com uma sala com cerca de       

50 m
2
, contendo bancadas nas laterais, reagentes e equipamentos utilizados para 

demonstração de reações químicas, Sala equipada com despertador para laboratório, bico de 

Bunsen com espalha chamas, conjunto dessecador a vácuo, conjunto de garra dupla, alça de 

platina com bastão para chama seca, conjunto de frascos 250 mL, conjunto de tripé 25 cm, 

conjunto de balões de fundo, conjunto funil porcelana com rolha de borracha, anel de ferro 

com mufa 7cm, termômetro lab. Química Incoterm. 

O bloco de Ciências Agrárias possui um Laboratório de Química com sala de apoio e 

sala para reagentes com área de 42 m
2
, mas não está completo, aguardando a licitação dos 

equipamentos. 

 

11.2.3.3 Laboratório de física 

 

Possui 01 Laboratório de Física, localizado no Bloco C, com área de 66,66 m
2
 e 

portador de uma sala de apoio; uma sala contendo kit para laboratório de Física Geral, 

banquetas giratórias, módulos de equipamento para Física Geral, termo higrômetro TP relógio 

surdo, cronômetros digital de mesa, paquímetros Mitutoyo. 

 

11.2.3.4 Laboratório de análises de solo 

 

Possui um Laboratório de análise de solos e planta com 50 m
2
 e ambiente climatizado 

para análise de macro e microelementos de solo e de planta e textura de solo, contendo sala de 

recepção, sala com bancadas e equipamentos, sala com estufas, sala para reagentes, sala para 

secagem de material, escritório, 02 banheiros. Entre os equipamentos destacam-se: balança 

tríplice; chapa aquecedora elétrica; deionizador de água elétrico; micro moinho para solos; 

destilador de água; moinho para solos; mesa agitadora para solos; digestor e destilador de 

akjedhal; barrilete para água purificada; exaustor centrífugo; deionizador para tratamento de 

água; agitador de peneira elétrica; conj. cachimbo PVC para análise de solo; bomba de vácuo 

e pressão; agitador rotativo magnético completo; medidor digital de pH completo; mini-digi 

medidor de pH completo; espectro fotômetro de chama, espectro fotômetro de absorção 

atômica para solos e planta. 

Neste laboratório foram realizadas em 2012, 830 análises de solos, sendo 611 para 

área de pesquisa, principalmente da Agronomia e 219 análises para particulares. 
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11.2.3.5 Laboratórios de informática  

 

São 06 laboratórios de informática climatizados instalados no bloco C, que atende aos 

cursos Técnicos e Superiores. São 4 laboratórios completos com computadores para as aulas 

teóricas/práticas, 01 laboratório de Hard para montagem e manutenção e 01 laboratório de 

Rede de computadores. Cada laboratório possui 2 aparelhos de ar-condicionados; 40 micro-

computadores; 01 quadros de fórmica; 01 impressora laser jet Hp; 40 cadeiras para alunos e 2 

mesas para professores; 01 televisão. 

 

11.2.3.6 Laboratório de topografia/geomática 

 

O laboratório de Topografia-Geomática contém mesas para desenho, nível automático, 

planímetros polares, estojo normógrafo, trenas de 10 m e 50 m, teodolitos de nivelação, 

aparelhos de GPS 72; 01 aparelho de ar-condicionado; 15 mesas para desenho acompanhadas 

de banquetas giratórias; 40 computadores para trabalhar com mapas topográficos e curvas em 

nível. Este laboratório denominado de topografia/geomática atende principalmente os alunos 

dos cursos Técnicos e Agronomia. 

 

11.2.3.7 Laboratório de sementes 

 

Este laboratório é destinado a análises de sementes para os alunos do curso de 

Agronomia e disciplina de Produção e Tecnologia de Sementes. Os alunos realizam práticas 

de aulas e de trabalhos de pesquisa com sementes. Este laboratório realiza análises de 

germinação, massa de sementes, condutividade elétrica das sementes, secagem de sementes, 

armazenamento de sementes em câmara fria, teste de tetrazólio.  

Possui 01 sala com 45 m
2
 contendo os seguintes equipamentos: 1 refrigerador/câmara 

fria para armazenamento de sementes atualmente com 319 materiais caracterizados de 

pimenta; 01 estufa para secagem de semente de circulação e renovação forçada de ar; 01 

estufa para secagem de semente  e esterilização; 01 câmara tipo “BOD” para teste de 

germinação de  sementes e com fotoperíodo; 01 condutivimetro para medir condutividade 

elétrica das sementes; bancadas de granito fixas; bancadas de madeira móvel; 02 armários 

para materiais e utensílios; 01 seladora de envelopes para sementes; 01 pia; 01 ar 

condicionado tipo split; 01 balança digital de precisão; 01 bomba de vácuo; conjunto de 

cadeiras para balcão; 150 caixas gerbox para teste de germinação; papel germiteste; vidrarias 

(Becker, placas de petri, balão volumétricos, provetas e termômetro); 01 refratômetro portátil 
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para medir grau brix de frutos; 1 refratômetro de mesa; 02 extintores de incêndio (água e pó 

químico 20B).  

Possui ainda 01 escritório de 6 m
2
 com mesa, computador e armário; 01 depósito para 

insumos e materiais/equipamentos de 8 m
2
, com balança para pesagem de materiais/sementes 

e armário para guardar sementes e 01 sala de aula climatizada. 

 

11.2.3.8 Laboratório de fisiologia vegetal 

 

O laboratório de Fisiologia Vegetal é destinado a aulas práticas do curso de Agronomia 

e de Biologia das disciplinas de Fisiologia Vegetal e de Propagação de Plantas e para 

realização de projetos de pesquisa. Possui vários itens/equipamentos, tais como: 01 agitador 

magnético, 01 balança analítica, mesa tampo reto laminado, manta aquecedora cap balão, 01 

destilador de água, 01 forno microondas, 01 refrigerador duplex, 01 câmara de germinação, 

01 mesa orbitadora orbital, 01 mesa de fluxo laminar, 01 câmara de germinação com 

fotoperíodo, 02 incubadoras, 01 agitador magnético com aquecimento, 02 pHmetro de 

bancada, 01 autoclave vertical, 01 armário de madeira, 01 armário fixo.   

Atualmente encontra-se em construção 01 Laboratório de Fisiologia Vegetal com 

novas instalações e procedimentos de segurança com área de 202,23 m
2 

no Bloco de Ciências 

Agrárias. 

 

11.2.3.9 Laboratório – Estação meteorológica 

 

O Câmpus Ceres possui uma PCD (Plataforma de Coleta de Dados) Meteorológica 

interligada ao INPE. É uma plataforma automática e digital que coleta dados meteorológicos e 

envia por satélite ao INPE. Possui os seguintes sensores: pluviômetro, radiômetro, 

termômetro, sensor de velocidade e direção do vento e umidade relativa do ar. Essa estação 

serve para coleta de dados via internet para diversos trabalhos de pesquisa e principalmente, 

para as aulas das disciplinas de Irrigação e Drenagem, Agrometeorologia e Hidráulica no 

curso de Agronomia.  

 

 

11.3   Biblioteca 

 

A Biblioteca atualmente possui uma área de 234,95 m
2
, com acervo variado contendo 

livros e periódicos. A mesma possui banheiro feminino e masculino e diferentes espaços para 
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coleção e processamento técnico. 

 A Biblioteca possui horário de funcionamento iniciando-se às 07 horas e finalizando-

se às 23 horas, de 2ª à 6ª feira. 

 Informações sobre o acervo disponível na biblioteca do IF Goiano - Câmpus Ceres 

consta no item 3.5. A infraestrutura consiste em: 03 aparelhos de ar-condicionado; 02 

computadores para uso interno, 03 computadores para pesquisas dos usuários com acesso à 

internet de alta velocidade, assim como disponibilidade de rede wireless para os alunos, 09 

mesas redondas para leitura, 3 mesas ovais disponíveis em salas de estudo coletivo com a 

utilização total de 44 cadeiras e 22 estantes em aço para distribuição do acervo. 

 No entanto, está em andamento processo licitatório para a construção de um novo 

prédio, exclusivo para biblioteca, com área de 900 m
2
 visando comportar o crescente número 

de alunos dos diversos cursos oferecidos na Instituição, oferecendo maior área para estudos, 

com infra-estrutura adequada as atuais demandas e com previsão de crescimento do acervo. 

 

11.4   Unidades educativas 

 

A) Bovinocultura 

  

É uma unidade onde há produção de leite e também de gado de corte. Possui os 

seguintes itens/equipamentos: 01 sala de aula; 01 sala de ordenha; 01 curral com 5 

compartimentos; 02 escritórios; 05 casinhas para bezerros; 01 sala de máquinas; 01 sala de 

higienização de equipamentos; 01 curral com tronco e 02 compartimentos; 25 hectares de 

pastos (braquiaria, mombaça e Tanzânia), divididos em piquetes; 01 confinamento com 

capacidade para 80 animais; 01 silo trincheira para 500 toneladas; 01 instalação para o curso 

de inseminação artificial com capacidade para 10 vacas; 04 ar condicionado split; 01 

laboratório para preparo de amostra, 2 freezers, 1 balança analítica de precisão, 1 seladora de 

pedal, 1 peagâmentro de bancada, 1 centrifuga, 1 micro computador , 01 deposito de ração e 

01 balança de plataforma; 01 botijão de sêmen; 01 tanque de resfriamento com capacidade 

para 2000 litros; 05 baias individuais para pesquisa, semi cobertas com cocho e bebedouro de 

água; 01 deposito resíduo para água residual da ordenha com capacidade de 40 m
3
; 01 balança 

de plataforma; 2 carroça pigari; 1 ensiladeira; 3 bebedouros australiano; balança suspensa; 

tosquiadeira elétrica; eliminador de insetos; hidrolavadora AP; bomba de vácuo da ordenha; 

ordenhadeira mecânica duplo 4; 01 micro-computador; 01 Kit interf sem fio wireless; 40 

carteiras para alunos e 1 mesa para professor; 01 televisão 
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B) Avicultura 

 

É uma unidade de produção de frango de corte, galinhas poedeiras e área para 

pesquisa. Possui os seguintes itens/equipamentos: 01 sala de aula (com 40 carteiras para 

alunos e 1 mesa para professor); 01 escritório; 05 galpões para frango de corte com 

capacidade para 2000 aves; 01 galpão para frango caipira melhorado para 300 animais; 01 

galpão para aves de postura com capacidade para 4000 aves; 06 depósitos para ração; 01 

deposito para classificação e armazenamento de ovos; 05 ventiladores para aviário e 3 

ventiladores de teto; conjunto gaiolas para aves de postura; balança plataforma; conjunto 

desintegrador; debicador Lyon; lavadora pressão; 01 micro-computador ; 01 impressora 

matricial e 1 kit wireless s/fio. 

 

C) Suinocultura/piscicultura 

 

É uma unidade de produção de suínos, peixes e área para pesquisa. Possui os seguintes 

itens/equipamentos: 02 salas de aula (com 40 carteiras para alunos, 01 mesa para professor e 

um retroprojetor); 01 escritório; 02 depósitos; 01 galpão de gestação para 40 matrizes; 02 

salas de maternidade; 01 sala de creche; 01 galpão para crescimento/terminação; 01 

laboratório de inseminação artificial; 02 baias de pré-cobrição; 04 baias de varrão; 09 tanques 

de piscicultura; 01 represa de 5000 m²; 02 ventiladores; estojo de dissecação; balança suína; 

balança eletrônica pla c/ visor; manequim de monta markaty; 8 gaiolas para creche. 

 

D) Fruticultura 

 

É uma unidade de produção de frutíferas e principalmente para pesquisa.  É uma 

unidade cercada com alambrados e por isso é onde está a maioria dos projetos de pesquisa da 

Instituição da área da Agronomia. Possui os seguintes itens/equipamentos: 01 sala de aula 

(com 40 cadeiras para alunos, 01 mesa de professor e ar condicionado Split); 01 escritório; 01 

depósito; 01 laboratório para análise de sementes com ar condicionado split; 

 Atualmene o pomar contém: 200 pés de tangerinas, 150 pés de laranja, 60 pés de 

acerola, 50 pés de coco da Bahia, 50 pés de limão, 100 pés de abacaxi, 100 pés de maracujá, 

100 pés de mamão e 70 pés de manga; 2 estufas de 140 m
2
 com sistema de irrigação por 

micro-aspersão; 1 casa de vegetação de 100 m
2
; 1 telado para produção de mudas de 100 m

2
; 

1 casa de vegetação 50 m
2
. Toda área de produção possui sistema de irrigação por 

gotejamento. 
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E) Apicultura 

 

É uma unidade para aulas práticas e de produção e possui os seguintes 

itens/equipamentos: 01 sala de processamento de mel; 20 colméias em produção. 

 

F) Ovinocultura 

 

É uma unidade para aulas práticas e de pesquisa e possui os seguintes 

itens/equipamentos: 01 sala de aula, 40 carteiras para alunos, 01 mesa para professor, ar 

condicionado split; 01 aprisco 100 m
2
; 01 balança, 10 bebedouros; 1 deposito de ração e 11 

piquetes. 

 

G) Olericultura 

 

É uma unidade de produção para aulas práticas e também de pesquisa. Possui os 

seguintes itens/equipamentos: 01 sala de aula; 02 depósitos; 01 horta com 15 canteiros; 01 

estufa; 01 viveiro para produção de mudas; 40 carteiras para alunos e 1 mesa para professor e 

unidade de produção de pimentas. 

 

H) Culturas anuais 

 

É uma unidade de produção para aulas práticas e para pesquisa. Possui os seguintes 

itens/equipamentos: 01 sala de aula, 40 carteiras para alunos, 1 mesa de professor, ar 

condicionado split; 01 área com 25 hectares de culturas anuais (milho, arroz, feijão e 

eventualmente soja). 

 

I) Agroindústria 

 

É uma unidade de produção para aulas práticas e de pesquisa. Possui os seguintes 

itens/equipamentos: 01 sala de aula; 01 laticínio (01 sala de fabricação; 01 sala de expedição; 

01 câmara-fria; 01 câmara de salga; 01 plataforma de recepção de leite e 01 laboratório para 

análise do leite); 01 abatedouro de aves e suínos (01 plataforma de recepção dos animais; 02 

salas de processamento de carnes; 01 câmara-fria); 01 sala de processamento de vegetais; 01 

padaria; 01 laboratório para análise de alimentos; 02 vestiários; 01 área coberta da caldeira e 

depósito de gelo; 1 ar-condicionado; panela de pressão 5 litros, espremedor de frutas 
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industrial, batedeira para massa ind. elétrica, modeladora de massas para padaria, forno para 

padaria a gás, balança eletrônica de precisão, batedeira planetária 12 litros, estufa para 

esterilização e secagem, máquina para fazer sanduíche elétrica, cilindro para padaria, tacho de 

cobre, sangrador para 8 aves inox, serra fita para corte de bovinos, máquina moer carne, 

depenadora elétrica, talha manual, escaldadeira de frango, mesa de evisceração, fogão, botijão 

de gás, tanque aço inox, grampeadora manual aço inox, forno micro-ondas 40 litros, exaustor 

centrifugo, balança eletrônica digital, balança de precisão tipo roberval, amassadeira com 

tacho em ferro fundido, funil para embalagem de frango, ensacadeira industrial para 

embutidos, eliminador de insetos, acidimetro, centrifuga elétrica, contador de colonias, 

autoclave vertical, PA para filagem de massa, maquina automática para fabricação de 

gelo/escama, crioscopio eletronico digital, banho maria p/80 tubos, hidrolavadora, impressor 

de impacto para balança, processador de alimentos, filtro elétrico ozonizador para parede, 

prensa pneumática, banco de frios aço carbono, iogurteira, depolpadeira multi estágio, 

caldeira horizontal, conjunto de lira, 3 câmaras frias, bomba centrífuga trifásica, desnatadeira, 

caldeirão de alumínio, picador de carne, misturadeira, embutideira, fogão semi - industrial, 

picador de legumes, refratômetro, insensibilizador elétrico, divisora de pães, lavatório de 

botas, lavatório de mãos, termolacto densimetro, acedimetro salut, capela de exaustão de 

gases, estufa mufla microprocessado de secagem, forno mufla microprocessado, destilador de 

água, ph-metro de bancada, seladora para pote manteiga plástica, analizador umid., seladora 

selovac, conjunto de pré prensagem, empacotadeira de leite inox, tanque de pasteurização 

lenta a gás e vapor, tanque recepção, tancho para requeijão, autoclave, estufa microprocessada 

com bandeja; 40 carteiras para alunos e 1 mesa para professor. 

 

J) Centro agroecológico/Meio ambiente 

 

É uma unidade para fins de aulas teóricas e práticas e para visitação pública pela 

comunidade da região. Possui os seguintes itens/equipamentos: 01 auditório com 90 lugares; 

03 áreas de reflorestamento; 01 depósito; 01 trilha ecológica; 01 sala de aula com 40 carteiras 

para alunos, 1 mesa para professor, ar condicionado, televisão. 

K) Equoterapia 

 

É uma unidade e centro de referência para atendimento às pessoas com necessidades 

especiais da região do Vale de São Patrício. Possui os seguintes itens/equipamentos: 06 baias 

para equinos; 01 picadeiro; 01 sala de reunião; 01 secretaria; 01 sala de espera; 01 copa-

cozinha; 01 sala de trabalhos manuais; 01 piquete para equinos. 
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L) Fábrica de ração 

 

É uma unidade para produção de ração para os animais da Instituição. Possui os 

seguintes itens/equipamentos: 01 Silo para grãos com capacidade para 60 toneladas; 01 

misturador de ração com capacidade para 1 tonelada; 01 balança de precisão com capacidade 

de 200 kg; 01 moega com elevadores; 01 depósito para matéria-prima com área de 100 m
2
; 01 

depósito para ração com 50 m
2
. 

 

M) Setores de esportes e recreação 

 

É uma unidade para recreação e aulas práticas de educação física. Possui os seguintes 

itens/equipamentos: 01 piscina semi-olímpica com raias, 02 vestiários, feminino e masculino; 

01 academia de ginástica; 01 quadra de esportes coberta com arquibancada;  01 quadra 

poliesportiva coberta;  02 vestiários; 01 quadra para vôlei de praia; 01 campo society e 01 

campo de futebol oficial. 

 

 

12. RECURSOS HUMANOS 

 

12.1   Coordenação de Cursos de Graduação 

 

O IF Goiano – Câmpus Ceres possui uma Coordenação de Cursos Superiores instalada 

no Bloco de Ciências Agrárias, tendo como atribuições coordenar as ações dos cursos de 

Graduação do IF Goiano – Câmpus Ceres. 

 

12.2   Coordenação do Curso de Agronomia 

 

O curso possui um coordenador designado por portaria da Direção-Geral, eleito entre 

seus pares e discentes, com mandato de dois anos, podendo ser prorrogado por igual período. 

As atribuições da coordenação estão definidas no regulamento dos cursos de graduação do IF 

Goiano. A Coordenação do Curso de Agronomia fica lotada nas dependências do Bloco de 

Ciências Agrárias.  

 

12.3 Docentes 

 

A organização e gestão de pessoal do Instituto Federal Goiano – Câmpus Ceres seguem 



 

 85 

os preceitos contidos na legislação correspondente. A expansão do quadro de pessoal está 

condicionada à dotação de vagas para servidores docentes e técnico-administrativos por parte 

do governo federal.  

O Câmpus possui vários professores doutores e mestres, em diversas áreas do 

conhecimento, que ministram aulas no curso. O Instituto possui políticas para capacitação dos 

servidores, contemplando o afastamento integral para pós-graduação, participação de eventos, 

cursos de curta duração, visando qualificar o quadro docente para melhorar a qualidade do 

ensino ofertado. 

Atualmente o quadro funcional do curso de Agronomia do IF Goiano – Câmpus Ceres é 

formado por 52 docentes efetivos (Quadro 3). Dentre os 80 técnicos administrativos da 

Instituição, cerca de 50 atuam diretamente em atividade ligadas à área de Ciências agrárias, 

conforme mostra o Quadro 4, a seguir. 

 

Quadro 3. Docentes do IF Goiano – Câmpus Ceres  

 

Nome do Servidor Formação 

(Graduação) 

Titulação 

Atual 

Disciplinas 

Ministradas 

Carga 

Horária 

 

Adalto José de 

Souza Linhares 

Zootecnia Especialista Zootecnia Geral, 

Forragicultura e 

Pastagens e  

Ovinos e Caprinos 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Alan Soares 

Machado 

Zootecnia Mestre Zootecnia Geral e 

Bovinos 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Alexandre Kluge 

Pereira 

Zootecnia Doutor Zootecnia Geral, 

Construções rurais e 

Agrometeorologia  

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Alexsandra Valeria 

Sousa Costa 

Agronomia Doutora Tecnologia de 

Produtos 

Agropecuários  

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Aurélio Ludovico 

de Almeida 

Martinez 

Engenharia Agronômica Mestre Culturas,  

Olericultura e 

Avaliação e Perícia 

Rural 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Beatriz Nogueira da 

Cunha 

Licenciatura em 

Química 

Mestre Química geral, 

Química orgânica e 

Química analítica  

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Cleiton Mateus 

Sousa 

Licenciatura Plena em 

Ciências Agrícolas 

Doutor Fisiologia Vegetal, 

Propagação de 

plantas, 

Introdução à 

Agronomia, 

Melhoramento de 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 
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plantas e 

Fisiologia e pós-

colheita 

Eliane Vieira Rosa Ciências Biológicas Mestre Biologia Celular, 

Bioquímica e 

Genética  

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Elias de Pádua 

Monteiro 

Licenciatura em Letras 

Modernas 

Mestre Metodologia do 

Trabalho Científico, 

Sociologia e 

Extensão rural 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Fátima da 

Conceição Moreira 

Licenciatura em 

Matemática 

- Cálculo  40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Flávio Manoel 

Coelho Borges 

Cardoso 

Administração Mestre Administração, 

Economia agrícola 

Elaboração e gestão 

de projetos 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Geísa d'Ávila 

Ribeiro Boaventura 

Licenciatura em 

Pedagogia 

Mestre Metodologia do 

Trabalho Científico 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Hélber Souto 

Morgado 

Agronomia Mestre Plantas Daninhas, 

Fitopatologia I e II, 

Proteção de Plantas 

e Receituário 

Agronômico 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Heloísa Baleroni 

Rodrigues de 

Godoy 

Licenciatura em 

Ciências Biológicas 

Doutora Biologia Celular 40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Henrique Fonseca 

Elias de Oliveira 

Engenharia Agrícola Doutor Agrometeorologia, 

Irrigação e 

Drenagem e 

Hidráulica 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Ilmo Correia Silva Licenciatura e 

Bacharelado em 

Química 

Mestre Química Geral e 

Química Orgânica 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Iron Felisberto de 

Freitas 

Matemática Especialista Cálculo I 40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Jaqueline Alves 

Ribeiro 

Ciências da 

Computação 

Mestre Informática 40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Jonas Oliveira da 

Silva 

Física  Doutor  Física  40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Leandro Caixeta 

Salomão 

Tecnologia em Irrigação 

e Drenagem 

Doutor Hidráulica, Irrigação 

e drenagem,  

Agrometeorologia e 

Construções Rurais 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

 

 

Lourival de 

Almeida Silva 

Ciências Biológicas Mestre Genética, 

Biologia Celular e 

Biotecnologia 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 
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Luciana Borges e 

Silva 

Agronomia Doutor Propagação de 

Plantas,  

Plantas Daninhas, 

Culturas, 

Agroecologia, 

Fruticultura I e II, 

Fisiologia e pós-

colheita e 

Parques e Jardins  

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Lucianne Oliveira 

M. Andrade 

Licenciatura em 

Matemática 

Mestre Cálculo diferencial e 

Integral e 

Estatística básica 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Luciano Fonseca da 

Silva 

Física Doutor Física 40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Luís Sérgio 

Rodrigues Vale 

Agronomia Doutor Introdução à 

Agronomia, 

Nutrição Mineral de 

Plantas, Produção e 

Tecnologia de 

Sementes e 

Fruticultura 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Marcelo de Sousa 

Coelho 

Licenciatura em Física Especialista Física  40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Marcelo Marcondes 

de Godoy 

Medicina Veterinária Doutor Forragicultura 

Zootecnia Geral e 

Bovinos 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Márcio Ramatiz 

Lima dos Santos 

Licenciatura em 

Ciências Agrícolas 

Doutor Metodologia do 

Trabalho Científico,  

Estatística 

experimental, 

Biotecnologia e 

Tecnologia de 

Produtos 

Agropecuários 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Marco Antônio de 

Carvalho 

Tecnólogo em 

administração rural 

Doutor Economia Agrícola 

Sociologia e 

Extensão rural 

Avaliação e Perícia 

Rural e 

Elaboração e gestão 

de projetos 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Marcos de Moraes 

Sousa 

Administração  Mestre Elaboração e gestão 

de projetos, 

Economia Agrícola e 

Administração Rural 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Maria do Socorro 

Viana do 

Nascimento 

Ciências Biológicas Mestre Organografia e 

Sistemática Vegetal 

40 horas  

(Dedicação 

Exclusiva) 

Mônica Lau da 

Silva 

Organização 

Industrial/Agronomia 

Mestre Culturas I, Plantas 

Daninhas, 

40 horas 

(Dedicação 
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Fitopatologia I e II e 

Proteção de Plantas 

e receituário 

agronômico  

Exclusiva) 

Mônica Maria de 

Almeida Brainer 

Medicina Veterinária Doutora Zootecnia Geral e 

Aves e Suínos 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Natália Carvalhaes 

de Oliveira 

Licenciatura em 

Ciências Biológicas 

Mestre Biologia Celular, 

Genética,  

Bioquímica e 

Microbiologia 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Natália Santiago de 

Menezes 

Engenharia Florestal Mestre Parques e Jardins, 

Silvicultura, 

Sistema de Gestão 

Ambiental e 

Agroecologia 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Oscar Lopes de 

Faria Júnior 

Zootecnia Mestre Zootecnia Geral, 

Forragicultura e 

Pastagens 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Paulo Ricardo de 

Sá da Costa Leite 

Medicina Veterinária Doutor Aves e suínos, 

Anatomia e 

Fisiologia animal 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Pedro Gomes da 

Cruz 

Agronomia Doutor Estatística Básica, 

Estatística 

Experimental, 

Melhoramento de 

Plantas e 

Culturas  

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Rafael Gomes da 

Silveira 

Química Licenciatura Especialista Química Geral e 

Química Analítica 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Rangel Rigo Ciência da Computação Mestre Informática 40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Regina de Sousa 

Bolina Matos 

Bióloga Doutora  Biologia celular e  

Bioquímica  

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Renata Rolins da 

Silva 

Licenciatura em 

Ciências 

Especialista Zoologia e 

Organografia e 

Sistemática Vegetal 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

 

 

Renato Souza 

Rodovalho 

Engenharia Agrícola Mestre Geoprocessmento, 

Topografia-

planimetria, 

Topografia-

altimetria 

Desenho Técnico, 

Construções Rurais,  

Secagem e 

armazenamento de 

grãos 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 
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Rodrigo de Sousa 

Gomide 

Análise de Sistemas Mestre Informática  40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Roriz Luciano 

Machado 

Agronomia Doutor Gênese, Morfologia 

e Classificação de 

solo, Física do Solo 

e Fertilidade do Solo 

Manejo e 

conservação de solo 

e água  

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Sandra Adelly 

Alves Rocha 

Biologia Mestre Ecologia, 

Anatomia Vegetal e 

Organografia e 

Sistemática Vegetal 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Suelino Severino da 

Silva 

Licenciatura Plena em 

Biologia 

Mestre Zoologia, 

Entomologia Geral, 

Entomologia 

Agrícola e 

Biologia Celular 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Valter dos Santos 

Marques 

Engenharia Agronômica Doutor Culturas II, 

Geoprocessamento, 

Melhoramento de 

Plantas, Topografia e 

Geoprocessamento  

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

 

Virgílio José Tavira 

Erthal 

Engenharia Agrícola Doutor Estatística 

Experimental e 

Agrometeorologia  

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Vivian de Faria 

Caixeta Monteiro 

 Mestre Metodologia do 

Trabalho Científico 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Waldeliza 

Fernandes da 

Cunha 

Zootecnia Mestre Zootecnia Geral 40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

Wilian Henrique 

Diniz 

Agronomia Doutor Mecânica Agrícola, 

Máq. e Implementos 

Agrícolas, Nutrição 

mineral de plantas, 

Culturas I, Plantas 

Daninhas, Agric. de 

precisão 

Proteção de Plantas 

e Receituário 

Agronômico 

40 horas 

(Dedicação 

Exclusiva) 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 90 

12.4 Técnicos administrativos 

 

Quadro 4. Técnicos administrativos de nível auxiliar, intermediário e superior do IF Goiano – 

Câmpus Ceres 

Nome do Servidor Função/Cargo Titulação/Formação 

Adália Maria da 

Silva Pains 

Aux. administrativo/Setor 

de Compras 

Graduada em Pedagogia 

Aliny Karla da 

Cunha 

Assessora de 

Comunicação 

Especialista em Gestão de Recursos 

Humanos 

Ana Paula Santos 

Oliveira 

Técnico em Laboratório de 

Química 

Especialista em Gestão Ambiental 

Anderson Weber de 

Lima Lago 

Médico 

 

Especialista em Terapia 

André da Silva 

Matias 

Assistente Administrativo Especialista em Docência 

Arlete Ap. de Lima Auxiliar de enfermagem Técnico de Enfermagem 

Bárbara R. B. 

Sallaberry 

Bibliotecária Especialista em Biblioteconomia 

Beneci Batista 

Ribeiro 

Responsável pelo setor de 

compras 

Especialista em Gestão Pública 

Bruna Fortunato dos 

Santos Marinho 

Psicóloga 

 

Especialista em Psicologia 

Cláudia C. da Silva Assistente Social Esp. em Gestão das Políticas Sociais 

Clécia Messias de 

Sousa 

Secretária de Cursos 

Superiores 

Especialista em Educação – Docência 

Universitária 

Cleide Maria das 

Graças Ferreira 

Téc. em Assuntos 

Educacionais 

Especialista em Língua Portuguesa 

 

Denise Francisca de 

Sousa 

Téc. de Tecnologia da 

Informação 

Especialista em Administração de 

Sistemas de Informação 

Dirk Daniel Dijkstra Técnico em Agropecuária Técnico em Agropecuária 

Divino A. da Silva Almoxarife  

Divino P. Marques Almoxarife Especialista em Administração de 

Recursos Humanos 

Elaine Alves Santana Assistente em 

Administração 

Especialista em Gestão de Recursos 

Humanos 
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Elias Carolino de 

Oliveira Sobrinho 

Técnico em agropecuária Especialista em Gestão em Educação 

Ambiental 

Eliezer Carlos Leal Chefe de Gabinete Especialista em Gestão de R. Humanos 

Elisângela de Castro 

B. Camboim 

Secretária de Cursos 

Superiores 

Especialista em Formação sócio 

econômico do Brasil 

Elton Borges 

Mesquita 

Técnico de 

Laboratório/Química 

Especialista em Processos Químicos 

Industriais 

Hamilton Mendes da 

Cunha 

Contador Especialista em Gestão Empresarial 

Ivanir Antônio da 

Silva 

Técnico em Agropecuária Técnico em Contabilidade 

Jorge Freitas Cieslak Biólogo Graduado em Biologia 

Kassia Cristina de 

Caldas Rabelo 

Responsável pelo setor de 

Estágio 

Especialista em Gestão Ambiental 

Lígia da Silva 

Coelho 

Aux. Administrativo/Setor 

de contabilidade 

Graduada em Ciências Contábeis 

Luismar Barbosa Técnico em agropecuária Graduado em Tecnologia em Processos 

Gerenciais 

Manoel Marçal 

Rodrigues Neto 

Assistente de alunos Especialista em Fisiologia do Exercício 

e Treinamento Desportivo 

Marcelo Ferreira 

Ortega 

Técnico em Informática Especialista em Redes e Bancos de 

Dados para WEB 

Marcelo José de 

Almeida 

Técnico em Agropecuária Especialista em Métodos e Técnicas de 

Ensino 

Marcelo Pimentel 

Oliveira 

Assistente de 

administração/Recursos 

Humanos 

Especialista em Gestão Pública 

Maria Aparecida 

Amorim Campos 

Auxiliar 

Administrativo/Biblioteca 

Técnico em Magistério 

Maria Aparecida da 

Silva 

Assistente de alunos Especialista em Educação Especial 

Míriam Lúcia Reis 

Macedo Pereira 

Pedagoga Especialista em História do Brasil 

Contemporâneo 

Nara Rezende 

Moreira 

Enfermeira Especialista em Enfermagem 
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Noel José Gonçalves Tratorista Ensino Fundamental 

Paulo Costa 

Andrade 

Auxiliar agropecuária Ensino médio 

Péricles Jotta de 

Almeida 

Técnico em agropecuária Técnico em Agropecuária 

 

Priscilla Rayanne e 

Silva 

Nutricionista Graduada em Nutrição 

Ricardy Carneiro de 

Oliveira 

Engenheiro Civil  

 

Graduado em Engenharia Civil 

Ronaildo Fabino 

Neto 

Técnico em Agropecuária Técnico em Agropecuária 

Rui João de Faria Marceneiro Técnico de Contabilidade 

Sandra Márcia Lobo 

Carvalho 

Assistente de alunos Especialista em Psicopedagogia 

Institucional 

Sarita Mustafé 

Martins 

Bibliotecária Especialista em Língua Portuguesa 

Sirlene dos Santos 

Costa 

Aux. Recursos humanos Administração 

Suelene Aparecida 

Alves de Araújo 

Gerente de administração 

e finanças 

Especialista em Gestão Pública 

Terson Moreira Técnico em Agropecuária  Técnico em Agropecuária 

Tiago Gebrim Jornalista Graduado em Jornalismo 

Thiago C. Xavier Técnico em Agropecuária  Técnico em Agropecuária 

Welton Pereira dos 

Santos 

Aux. Adm./Cadastro de 

fornecedores 

Especialista em Comportamento 

Organizacional e Gestão de Pessoas 
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